
AUNIÃO  
Parceria entre Saúde 
e Desenvolvimento 
Humano amplia apoio 
a vítimas de violência

Acordo assinado ontem 
pelos secretários de Estado 
Geraldo Medeiros e Tibério 
Limeira, da SES e Sedh, res-
pectivamente, reforça o tra-
balho intersetorial com o ob-
jetivo de fortalecer a rede de 
proteção em toda a Paraíba.
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Fundado em 2 de fevereiro de 1893 no governo de álvaro Machado

João Pessoa, Paraíba - QUARTA-FEIRA, 2 de março de 2022Ano CXXIX Número 025 |  R$ 2,50

@jornalauniaoauniao.pb.gov.br  | 

Patrimônio da Paraíba

n “Uma fronteira foi cruzada, muitas 
fronteiras foram ultrapassadas. A 
linha perigosa e trágica da guerra foi 
violada novamente”.

Clóvis Roberto
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Tradutor paraibano avalia conflito no Leste Europeu
Especialista na cultura russa, Paulo 

Bezerra (foto) analisa a ofensiva de Putin 
sobre a Ucrânia: “Uma insanidade”. 
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“Mostrem que estão conosco” 

Presidente da Ucrânia, Volodymyr 
Zelensky apelou para que União Europeia 
ajude as forças de resistência de seu país. 
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Foto: Marcos Russo

n “José Américo fez uma análise dos 
nossos valores sociais e econômicos de 
modo imparcial e com muita lucidez”.

Janelas da História/Neide Medeiros
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Lojistas pessoenses 
comemoram alta nas 
vendas durante o 
Carnaval deste ano

Apesar da pandemia, mo-
vimento em shopping da ca-
pital, ao longo do feriadão, 
surpreendeu donos de es-
tabelecimentos e superou o 
faturamento em comparação 
ao mesmo período do ano 
passado.
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Festival de Música 
da PB inscreve até 
domingo; prêmios 
chegam a R$ 10 mil

Quinta edição do evento 
promovido pelo Governo do 
Estado terá, este ano, forma-
to híbrido e irá homenagear a 
cantora e compositora Marinês, 
ícone da música regional que 
morreu em maio de 2007.  
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NA PARAÍBA

A Covid em números

NO BRASIL

NO MUNDO

MORTES

576.160

28.786.072

436.981.905

10.099

649.443 

5.956.509
Fonte - PB: SES-PB/ BR: G1/ Mundo: Microsoft Bing Covid-19 Tracker

CASOS vACINAS APLICADAS

7.907.898

392.334.501

10.772.008.943

423.097

26.506.005

------------

RECUPERADOS

Assine o Jornal A União agora: (83) 3218.6518 | (83) 9 9117.7042 circulacao@epc.pb.gov.br

ONU teme que ofensiva russa cause “a maior crise de refugiados na Europa neste 
século” e prevê que quatro milhões de pessoas precisarão de assistência . Página 16

Mais de 660 mil já fugiram da Ucrânia

Foto: Unicef/Unian

Deputados poderão trocar de 
partido a partir de amanhã

janela partidária

Expectativa é que 10, dos 36 parlamentares da ALPB, mudem de legenda. Página 13

Pelo segundo ano consecutivo, pandemia de Covid-19 impediu a realização dos desfiles na Avenida Duarte da Silveira, em JP. Página 5

Sem Carnaval, tradição é interrompida

Foto: Roberto Guedes

Jogador cabedelense foi o primeiro 
paraibano a integrar a Seleção 
Brasileira de Futebol. Se estivesse 
vivo, ele teria feito 91 anos, ontem. 
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trajetória de 
Índio vai virar 
documentário

Novo projeto do Parahyba 
Rio Mulher terá direção da 
renomada Eliana Monteiro

Diretora (foto ao lado) do Teatro da 
Vertigem, de São Paulo, irá conduzir 
‘Xepa’, espetáculo planejado para ter apre-
sentações nas ruas de João Pessoa e, ainda, 
investigar como o corpo se relaciona com 

o espaço urbano.
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Foto: Arquivo Pessoal

EMPRESA PARAIBANA
DE COMUNICAÇÃO



As cenas de guerra, na Ucrânia invadida pela Rússia, representam dez passos 
para trás na caminhada das nações no sentido de construir um modelo eficaz de 
prosperidade global que potencialize ao máximo a solidariedade, a inclusão so-
cial e a preservação do patrimônio natural do planeta. Conflitos armados conso-
mem vidas e destroem a cultura e o meio ambiente.

O que parece estar em jogo é a ordem mundial. Vladimir Putin diz que a Rús-
sia apenas posiciona-se contra a expansão da Organização do Tratado do Atlân-
tico Norte (Otan), aliança militar liderada pelos Estados Unidos. Acontece que a 
Rússia também está interessada em ampliar os limites de sua influência política, 
militar e comercial, na Europa Oriental e nos Balcãs.

O povo ucraniano está pagando um preço alto pela estratégia expansionista de 
Moscou. Mas o perigo real e imediato, para o restante do mundo, é representado 
pelo risco de haver um confronto direto entre as duas maiores potências milita-
res do globo, inclusive com a utilização de arsenais nucleares, tanto pelos russos 
como pelos norte-americanos.

Não é delírio nem especulação barata. As ameaças mútuas não podem ser des-
prezadas. É sempre bom lembrar que, grosso modo, a Primeira Guerra Mundial 
começou com o assassinato do arquiduque Francisco Ferdinando, em Sarajevo, 
capital da Bósnia, e a Segunda foi detonada pelo expansionismo germânico, agra-
vado pela invasão da Polônia. 

Apesar da convocação feita por Volodymyr Zelensky, em prol da defesa do 
país, o torniquete russo destrói paulatinamente as defesas ucranianas, causando 
muitas baixas também na população civil. A história mostra que nenhum exérci-
to invasor vai embora tão logo se concretiza a ocupação. Os russos foram à Ucrâ-
nia para ficar, e quem vai tirá-los de lá?

Talvez tenha chegado a hora dos demais países formarem uma nova, ampla e 
coesa frente diplomática, capaz de dissuadir Putin a continuar com sua treslou-
cada aventura. Se a diplomacia e as sanções econômicas falharem, algum líder 
com poder de fogo pode ter a má ideia de disparar uma arma atômica, inaugu-
rando assim um caminho sem volta.

Crônica

Faísca e pólvora
Editorial

Clóvis Roberto
cclovisroberto@gmail.com | Colaborador

As fronteiras da guerra
Uma fronteira foi cruzada, muitas fron-

teiras foram ultrapassadas. A linha peri-
gosa e trágica da guerra foi violada no-
vamente. E assim mais um capítulo da 
história sangrenta da humanidade passa 
a ser escrito por muitas mãos. Cada lado 
tem o seu enredo, seus motivos, explica-
ções e ações. As primeiras vítimas, contu-
do, como em todo conflito armado, são a 
verdade e os civis. A Guerra da Ucrânia, 
é assim que precisa ser chamada, pois é 
uma guerra, é mais uma que ocorre nes-
se mundo pop tecnológico em pleno sé-
culo 21.

A mentira é arma de guerra. Hitler, Sta-
lin, Churchill, Roosevelt, Tojo, só para ci-
tar alguns da Segunda Guerra Mundial, 
fizeram uso dessa poderosa ferramenta 
de combate. A primeira vítima, a verdade, 
foi atingida antes do avanço dos tanques 
e soldados russos. Vladimir Putin alar-
deou um rosário de inverdades ao longo 
dos últimos meses ao jurar que não tinha 
intenção de atacar quando o movimento 
de tropas era sim a preparação para a in-
vasão da Ucrânia. O Ocidente mentiu ao 
fingir que a expansão da Organização do 
Tratado do Atlântico Norte (Otan) não é 
uma ameaça aos russos. Aliança militar 
sempre tem um inimigo como alvo, mes-
mo que hipotético ou futuro. No caso, este 
é a Rússia. A Ucrânia é o prêmio dos dois 
lados e, no momento, luta para sobrevi-
ver. Internamente, seu presidente Volodi-
mir Zelensky tinha fraca aprovação po-
pular e com a postura que adotou diante 
da crise certamente ganha muitos pontos.  

Já os civis passaram a ser alvos diários 
desde que as sirenes dos bombardeios co-
meçaram a soar, quando os tanques cruza-
ram a fronteira ucraniana. Cada lado luta 
por algo “maior”, mas as pessoas se agar-
ram às suas vidas. Ao longo da história 
elas tentam sobreviver. Os civis ucrania-
nos que atravessam as fronteiras do país 
em busca de abrigo em terra estrangeira 
querem apenas permanecer vivos, escapar 

à tragédia. São os mesmos rostos apavo-
rados tragados pela guerra vistos no Viet-
nam, Afeganistão (das invasões soviética e 
americana), nas repúblicas da URSS ocu-
pada pelas hordas nazistas, na Abissínia, 
da Faixa de Gaza, na Polônia ocupada pe-
los aliados nazi-soviéticos, no Iraque esfa-
celado pelos americanos, após a mentira 
das armas de destruição em massa, e em 
tantas outras regiões do planeta. 

A verdade continuará sendo vítima. 
Violentada em prol de discursos de todos 
os lados do conflito, incluindo os que es-
tão longe das fronteiras russos-ucrania-
nas, muitos deste lado de cá do planeta.

Os civis permanecerão sofrendo os 
maiores prejuízos. Vítimas das bombas, 
das mentiras, do frio do inverno terrível 
do leste europeu, de regimes toscos, dos 
interesses econômicos. Arcarão com san-
gue, saúde mental, anos de vida, sofrerão 
danos irrecuperáveis. Deslocados, desa-
lojados, enfrentarão preconceitos, fome, 
morte, separação, ferimentos e morte. A 
verdade terá que lutar para ser percebida, 
os civis terão que guerrear para sobrevi-
ver. Mesmo no pós-guerra ambos segui-
rão sendo ameaçados.

Eu me achava de texto pronto desde an-
teontem, não só um, mas dois, quando abri 
o jornal (o nosso belo jornal), passei o olho 
nas chamadas e caí, deitei e rolei na crôni-
ca que, por equívoco, vem com o antetítu-
lo de “artigo”.  

Você tocou na ferida, Sitônio. Nunca fiz 
rádio, contentei-me com o jornal, mas sem-
pre dependi do rádio, tanto por mim quanto 
pela própria feitura do jornal do meu tempo. 

Fui tradutor de telegrama, sujeito à ra-
diotelegrafia e ao rádio. Mas ao mesmo 
tempo que, na função, ganhava ninharia e 
passava despercebido, sentia por dentro o 
imperativo do meu trabalho de copista no 
alcance e na repercussão do jornal. Foi o 
acompanhamento do rádio que me fez tor-
cer por Cuba, na cobertura de A União; foi 
pelo rádio que segui os passos da reação 
golpista no ocaso de Getúlio; foi ouvindo 
um adágio de Brahms (vide Café Alvear) 
que acompanhei a madrugada que entrou 
na história. 

Entrei de visor adentro, um visor RCA, 
a partir de 1943, a guerra alemã despejando 
suas bombas no balcão de seu Nequinho, 
palco onde todos se debruçavam em minha 
Alagoa Nova.

Juro a você, Sitônio, eu via muito melhor 
e mais ricamente pelo rádio do que pela tevê 
de hoje. As lentes da Globo, com seu mise
-em-scène de efeitos abstratos, não alcan-
çam nem de longe o que alcançava a nossa 
imaginação de lentes sem limite. Pelo rádio, 
já homem, subi Serra Maestra com muito 
mais riqueza de detalhes do que viria de-
pois nos filmes. 

Já vou no quarto aparelho auditivo dos 
melhores fabricantes na tentativa de mi-
norar a mouquice diante do sr. Benner e de 
d. Renata. Não exageram nos xxx como se 
queixa o amigo e companheiro, mas não fa-
zem a distinção silábica, um fonema baten-
do noutro, palavra e frase indistinguíveis aos 
meus ouvidos.  

Não quero recorrer a Jatobá, o locutor dos 
locutores bem lembrado por Sitônio. Aqui 
mesmo, como ressalva o cronista, tínhamos 
Linduarte, Marconi Altamirando, Gilberto 
Patrício, depois o Rosendo, sem falar na pu-
jança radiofônica de Campina Grande de 

onde veio Palmeira Guimarães seguido de 
Leonel Medeiros, Hilton Mota, Gilson Souto 
Maior, locutores e narradores que incremen-
tavam a nitidez do rádio. Que obedeciam ao 
relógio sem desconsiderar a percepção cria-
dora do ouvinte. 

Sitônio lembra seu velho receptor nacio-
nal e de válvulas. O último dos meus bons 
rádios foi um Motorádio que fui comprar 
em Recife com Giovani (Báu) Montenegro 
e o próprio Linduarte Noronha, já cineas-
ta famoso, mas sem esconder seus tempos 
de glória na Rádio Tamandaré. Ainda era o 
tempo das ondas curtas, que chegavam onde 
as médias sumiam. Tempo da BBC, da Ra-
dio Central de Moscou, da Rádio e Televi-
são Francesa, onde não faltavam bons spea-
kers brasileiros. 

O que pego agora além da Tabajara, da 
CBN e da Arapuan? Pegar no sentido de 
sintonizar. Com a limpeza e nitidez antigas 
nenhuma. 

Mesmo que as ouças não ajudem, ainda 
acredito que o radinho, perdendo de mui-
to para o celular, mantém muito da antiga 
clientela, somada ao luxo do receptor do car-
ro que é o melhor.     

     

Bem lembrado, irmão branco 

Gonzaga Rodrigues
gonzagarodrigues33@gmail.com l colaborador
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Contrastes da arquitetura urbana

“O último dos 
meus bons 
rádios foi um 
Motorádio que 
fui comprar 
em Recife

Gonzaga Rodrigues

“A verdade 
continuará 
sendo vítima... 
Os civis 
permanecerão 
sofrendo...

Clóvis Roberto
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Com ações fiscais con-
juntas de duas gerências re-
gionais e o Posto da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF), a 
Secretaria de Estado da Fa-
zenda (Sefaz-PB) apreen-
deu, no Posto da PRF da Fa-
rinha, km 183 da BR-230, 
localizado no município de 
Pocinhos, uma carga de 20 
toneladas de açúcar, avalia-
da aproximadamente em R$ 
67 mil, com irregularidade. 
A ação fiscal foi coordenada 
por equipes de auditores fis-
cais da 3ª e 5ª Gerências Re-
gionais da Sefaz-PB em par-
ceria com a PRF e contou 
ainda com o auxílio do Co-
mando das Operações Espe-
ciais (COE).

Após constatar irregulari-
dades no transporte da carga, 
as equipes de auditores fis-
cais investigaram o local do 
destino da carga, no municí-
pio de São Bento, e descobri-
ram que o local indicado na 
nota fiscal se tratava de uma 
empresa laranja. O endere-
ço do destino, um depósito 
na cidade de São Bento, esta-
va fechado e para ser aluga-
do, confirmando a irregulari-
dade. A carga, que foi levada 
para o depósito da 3ª Gerên-
cia Regional da Sefaz-PB, em 
Campina Grande, para fazer 
a contabilidade dos pacotes 
de açúcar para calcular o tri-
buto e a multa, após lavrar o 
auto de infração, resultou na 
cobrança de R$ 18 mil. O va-
lor ainda não foi pago devido 
ao feriado bancário.

Ações intensificadas
Durante o período de 

Carnaval, as repartições fis-
cais da Sefaz-PB, que perma-
neceram abertas, seguem 
com ações fiscais intensifi-
cadas nas cinco gerências 

 Retomando a realiza-
ção de eventos presenciais, 
Campina Grande foi sede 
de mais uma edição do 
‘Carnaval da Paz’, com a 
realização de diversos en-
contros religiosos. Antes 
das cinzas desta quarta-
feira, alguns dos eventos 
foram encerrados na noite 
de ontem.

O sexto e último dia da 
Consciência Cristã, even-
to que reúne evangélicos 
de todo o Brasil, foi mar-
cado por programação ao 
longo de todo o dia em for-
mato presencial e, tam-
bém, on-line. A programa-
ção teve início às 18h, no 
Parque do Povo, com mo-
mento devocional. Na se-
quência, a plenária da noite 
ocorreu também no Par-
que do Povo com Louvor de 
Paulo Cézar. Aurivan Mari-
nho e Augustus Nicodemos 
debateram com os cristãos 
sobre a fé evangélica e os 
fundamentos da Nova Jeru-
salém. O encerramento foi 
com apresentação do Pas-
tor Lázaro Layson, com mo-
mento mantenedor. Outras 

ações aconteceram em Igre-
jas Presbiteriana e Congre-
gacional Central, no Teatro 
Municipal Severino Cabral.

Ao longo dos seis dias, 
a realização da 24ª Cons-
ciência Cristã contou com 
a realização de plenárias, 
conferências, minicursos, 
seminários, workshops, 
painéis e devocionais, para 
crianças, jovens e adultos, e 
com participantes de vários 
estados do Brasil.

Até o momento, a orga-
nização do evento não di-
vulgou o número de pre-
sentes neste ano. Em 2021, 
o evento foi totalmente on
-line, por conta dos cuida-
dos para evitar a propaga-
ção da Covid-19.

Já para os católicos, o úl-
timo dia do ‘Encontro da 
Família Católica - Crescer’, 
contou com atividades das 
13h às 20h, no Teatro Unifa-
cisa, no bairro Sandra Ca-
valcanti. Durante a noite, 
houve o momento da Santa 
Missa, presidida por Dom 
Dulcênio Fontes de Matos, 
bispo da cidade. Em segui-
da, o momento de consa-
gração das famílias e, na 
sequência, a cerimônia de 
encerramento.

Em 2022, o Crescer com-
pletou 25 anos de existên-
cia com o tema “Buscai na 
Família os Tesouros da Sal-
vação”. O evento também 
retornou ao formato pre-
sencial, mas manteve pro-
gramação virtual, através 
do canal do YouTube da Co-
munidade de São Pio X, or-
ganizadora do evento.

Os espíritas se reúnem 
no Movimento de Integra-
ção do Espírita (Miep) na 
Paraíba, que realizou seu 
último dia de evento com 
palestras virtuais. Sandra 
Borba, professora, evange-
lizadora espírita, que é ex
-presidente da Federação 
Espírita do Rio Grande do 
Norte, foi a expositora da 
palestra de encerramento, 
que aconteceu on-line, atra-
vés do YouTube da Fede-
ração Espírita da Paraíba 
(FEPB), com tema foi ‘Jesus, 
o sol de primeira grandeza’. 
O evento de 2023 foi lança-
do na ocasião do encerra-
mento.

O único que ainda não 
foi encerrado é o Encontro 
da Nova Consciência, que 
se estende até amanhã. O 
evento ocorre em forma-
to virtual. A proposta para 

2022 foi de debater e repen-
sar as práticas da humani-
dade para a reconstrução 
do futuro. A Nova Cons-
ciência reúne praticantes 
de diversas religiões e fi-
losofias para discutir um 
mundo melhor a partir da 
união, acolhimento e cons-
trução coletiva.

As exposições de pales-
tras ocorrem no canal do 
YouTube da Nova Cons-
ciência.

A carga foi levada para a 3a Gerência Regional da Sefaz-PB, em CG

Ação foi coordenada pela 3a e 5a gerências, em parceria com PRF e COE

Sefaz apreende carga de 
20 toneladas  de açúcar

irregularidade no Sertão

n 

O endereço 
do destino, um 
depósito na 
cidade de São 
Bento, estava 
fechado e para 
ser alugado, 
confirmando a 
irregularidade

Evento
O único que ainda 
não foi encerrado é 
o Encontro da Nova 
Consciência, que se 
estende até amanhã. 
O evento ocorre em 

formato virtual

“Carnaval da Paz” chega ao fim em Campina Grande
eventoS religioSoS

Plenária do PT 
na sexTa-feira  

Uma caUsa nobre qUe Tem 
sido abraçada Por PolíTicos 
de diferenTes formações   

aPreciação de 
conTas na alPb   

É admirável perceber o empe-
nho de agentes políticos, de dis-
tintas siglas e diferenciado es-
pectro ideológico, para destinar 
recursos a uma instituição basi-
lar no tratamento oncológico da 
Paraíba:  o Hospital Napoleão 
Laureano, apropriadamente 
chamado de ‘Hospital da Vida’. 
Aqueles que, de fato, o fazem 
com a autenticidade dos since-

ros, não tardarão a receber o reconhecimento pela sua 
legítima ação política de colocar a força de um man-
dato em favor de uma causa nobre, que é possibilitar 
às pessoas de menor poder financeiro o acesso a exa-
mes e tratamentos mais complexos e especializados 
que, de outra forma, não lhes seriam facultados com a 
mesma celeridade. Do Governo do Estado à bancada 
federal da Paraíba; da Assembleia Legislativa à Câ-
mara Municipal de João Pessoa, todas as frentes que 
destinam ações e recursos ao Hospital da Vida não es-
tão fazendo nenhum favor à população. Estão fazen-
do jus – e aí, é mérito de cada um – à sua obrigação 
de proteger todos os que necessitem de apoio para en-
frentar uma patologia tão traumática para pacientes e 
familiares. Não é papel da política promover qualida-
de de vida para as pessoas? Aliás, essa foi uma mis-
são abraçada pelo patrono da instituição, Napoleão 
Laureano (foto), que além de médico foi também ve-
reador, por João Pessoa.     

UN Informe
Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

esTe mês: ala emedebisTa qUe  
aPoia governador fará reUnião  

“Usados na lavagem de dinheiro” 

“degradação moral dos brasileiros” 

“sabe do Peso PolíTico de João” 

Aprovado na semana passada pela Câmara dos 
Deputados, o projeto de lei que legaliza o funciona-
mento de cassinos, bingos e jogo do bicho no país 
deverá encontrar resistência no Senado, onde será 
analisado, possivelmente, após o Carnaval. “A expe-
riência internacional mostra que os grandes cassinos 
são usados na lavagem de dinheiro, no tráfico de 
drogas e na prostituição. A fiscalização desse setor é 
muito difícil”, opinou o vice-líder do governo, senador 
Carlos Viana (MDB), nas redes sociais.

Na aprovação do texto-base sobre a liberação 
de cassinos, na Câmara dos Deputados, o placar 
favorável à proposta não foi acachapante, como 
previram alguns: 246 a 202.  O senador Luiz do 
Carmo (MDB) alerta para a “degradação moral dos 
brasileiros”. “Os ganhos econômicos que, teorica-
mente, a liberação traria, provocariam mais gastos 
na recuperação das famílias, que sofrerão com as 
desgraças proporcionadas pelo vício nos jogos”, 
disse à Agência Senado.  

Presidente da ALPB, Adriano Galdino voltou a dizer 
que Lula estará no palanque do governador João 
Azevêdo, porque o ex-presidente “sabe do peso po-
lítico de João e dos seus aliados”. Galdino, porém, 
citou uma condição que deverá ocorrer nas eleições 
deste ano: o palanque governista também terá agen-
tes políticos que têm outros candidatos a presidente, 
o que para ele é situação normal. Não somente na 
Paraíba, mas também em outros estados.       

Adriano Galdino infor-
ma que as contas do 
ex-governador Ricardo 
Coutinho (PT), relativas 
ao ano de 2018 – e que 
foram reprovadas pelo 
Tribunal de Contas da 
Paraíba (TCE-PB) – co-
meçarão a ser apre-
ciadas pela ALPB na 
próxima segunda-fei-
ra. Conforme a coluna 
evidenciou, semanas 
atrás, caberá aos de-
putados acatar ou não 
o parecer do TCE-PB 
pela reprovação. Caso 
a maioria decida pela 
primeira opção, o ex-
governador Ricardo 
Coutinho ficará inele-
gível.        

O grupo do PT que 
apoia a reeleição do 
governador João Azevê-
do e defende a aliança 
do ex-presidente Lula 
com o gestor estadu-
al, realizará plenária, 
na próxima sexta-feira, 
para definir encaminha-
mentos para a pré-cam-
panha dos candidatos 
do grupo – será no Sin-
dicato dos Trabalha-
dores da Indústria da 
Construção Civil, em 
João Pessoa. Estão à 
frente do evento, além 
de representantes de 
seis tendências do par-
tido, os gabinetes dos 
deputados Frei Anastá-
cio e Anísio Maia.  

A data ainda será definida, mas o encontro ocor-
rerá ainda este mês. Refiro-me a evento que está sen-
do organizado por membros do MDB que apoiam a 
recondução do governador João Azevêdo. Tendo à 
frente o secretário-chefe de Governo, Roberto Pauli-
no. De acordo com ele, mesmo com o partido tendo a 
pré-candidatura do senador Veneziano Vital do Rêgo 
ao governo, muitos preferem a manutenção da alian-
ça com o governador. 

Ana Flávia Nóbrega 
anaflavia@epc.pb.gov.br

regionais do Estado como 
forma de coibir a circula-
ção de mercadoria com do-
cumentação inidônea, pen-
dente de regularidade ou 

sem nota fiscal. O objetivo 
da fiscalização, com realiza-
ção de blitz móveis nas ro-
dovias e de fiscalização de 
mercadorias em trânsito, por 

meio de monitoramento, in-
terceptações e de canais de 
denúncias, é combater a so-
negação fiscal e a concorrên-
cia desleal.
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Os autotestes para Co-
vid-19 já podem ser encon-
trados nos sites da Droga-
ria São Paulo e Drogaria 
Pacheco (elas são parte do 
Grupo DPSP). Nos dois ca-
sos, o autoteste disponível 
custa R$ 69,90.

A reportagem ligou para 
lojas físicas da Drogaria São 
Paulo, Pacheco e Drogasil. 

Em nenhum dos casos, os 
testes estavam disponíveis 
nas lojas físicas. A expecta-
tiva, segundo os atenden-
tes, é que as farmácias rece-
bam os testes no fim desta 
semana ou comecinho da 
próxima.

A Anvisa autorizou a 
venda de autotestes no país 
no último dia 28 de janeiro.

Os testes caseiros de an-
tígeno indicam a presença 

(ou não) do coronavírus em 
cerca de 15 minutos. O kit 
vem com um dispositivo de 
teste, tampão de extração, 
filtro e o swab - um cotone-
te usado para a coleta nasal.

Nos sites da rede São 
Paulo e Pacheco, o teste dis-
ponível é o SGTi-flex CO-
VID-19 Ag - AUTOTESTE 
( produzido e distribuído 
pela empresa Kovalent do 
Brasil Ltd).

A juíza Gisele Guida de 
Faria, da 38ª Vara Crimi-
nal do Rio de Janeiro, man-
dou arquivar o inquérito 
policial contra Yago Cor-
rea de Souza, jovem de 21 
anos que foi preso na co-
munidade do Jacarezinho 
após comprar pães para um 
churrasco.

A magistrada revogou 
as medidas cautelares que 
haviam sido impostas ao jo-
vem, que estava em liberda-
de provisória. Além disso, 
mandou excluir as fotogra-
fias de Yago dos sistemas 
das Delegacias de Polícia e 
qualquer anotação de sua 
ficha de antecedentes cri-
minais.

Conduta policial
O despacho dado na sex-

ta-feira, 25, ainda determi-
nou que o inquérito seja en-
viado à Corregedoria da 

Polícia Militar para apura-
ção das condutas praticadas 
pelos policiais que prende-
ram Yago, com ‘adoção das 
medidas cabíveis’.

A decisão levou em con-
sideração parecer do Minis-
tério Público do Estado e 
destacou que a própria Po-
lícia recomendou a soltu-
ra de Yago sob o argumen-
to de que o jovem “estaria 
no lugar errado e na hora 
errada”.

Acusação
O jovem foi acusado de 

tráfico de drogas sob alega-
ção de que estava próximo 
a um menor de idade, que 
portava uma sacola com 
150 gramas de maconha e 
30 gramas de cocaína.

Após a prisão em fla-
grante, os policiais tiveram 
a ‘impressão’ de que Yago 
não tinha nenhuma rela-
ção com o caso, ficando em 
dúvida sobre sua ligação 
com o outro jovem, que foi 

apreendido com a necessai-
re que continha as drogas.

Ocorrência
O caso ocorreu no últi-

mo dia 2. Na ocasião, a fa-
mília e vizinhos do jovem 
compareceram à 25ª Dele-
gacia Policial para decla-
rar que Yago só havia saí-
do para comprar pão.

Juíza manda arquivar inquérito 
contra Yago Correa de Souza

Drogarias já vendem autoteste 
em sites ao preço de R$ 69,90

Mais dois brasileiros chegam da Ucrânia ao Rio de Janeiro

O casal Mayara Faria, 21 
anos, e Diego Silva, 24, che-
gou ao Aeroporto Interna-
cional do Rio de Janeiro, o 
Galeão, por volta das 19h de 
ontem, em clima de sobre-
vivência. O jogador de fute-
bol relatou os momentos de 
“angústia e ansiedade” no 
bunker e de terror na cami-
nhada de cerca de duas horas 

em direção à fronteira com a 
Romênia.

“Para atravessar a frontei-
ra existe muita burocracia. A 
gente conseguiu como sobre-
vivente mesmo, correndo com 
a mochila nas costas. É deses-
perador”, afirmou Silva.

Mayara chegou à Ucrânia 
para ficar com o namorado 
há um mês e quatro dias e es-
perava aproveitar a viagem 
para conhecer a Ucrânia. “O 
que eu tive foram quatro dias 

de terror, desde que estourou 
a guerra. Na fronteira, tinha 
gente de todo lugar do mun-
do. Mas nem todos passavam. 
As pessoas eram escolhidas a 
dedo”, contou Faria.

Os dois só conseguiram 
voltar para o Brasil porque a 
prefeitura de Niterói (RJ), onde 
moram as famílias de ambos, 
pagou a passagem, que custou 
R$ 7,5 mil, as duas.

Eles saíram da Romênia, 
1h de Brasília, fizeram cone-

xão em Amsterdam, e voaram 
para o Rio.

A mãe de Silva contou que 
sua única preocupação on-
tem foi em preparar o prato 
predileto do filho, jogador de 
futebol do time ucraniano de 
Kolos Kovalivka. O prato es-
pecial é um “mexido com er-
vilha e jiló”.

Silva estava fora de casa há 
dois anos, sendo que, no úl-
timo ano, foi para a Ucrânia, 
após receber uma proposta 

para trabalhar em novo time.
“A distância é muito gran-

de. A gente não tinha o que 
fazer. Então eu falei: meu fi-
lho vai vir de cavalo, de jegue”, 
afirmou Luciana da Silva, mãe 
do jogador.

O secretário de Direitos 
Humanos de Niterói, Raphael 
Costa, disse que recebeu o pe-
dido de ajuda de Faria na sex-
ta-feira, por WhatsApp. A pre-
feitura, segundo ele, entrou 
em contato com o Ministério 

do Exterior, mas, até agora, 
não obteve retorno do Gover-
no Federal. Outros três nite-
roienses estão em contato com 
o governo municipal à espera 
de uma ajuda com passagem, 
que chegou a custar R$ 35 mil 
na semana passada.

No Brasil, a trajetória de 
Silva no futebol é longa. Como 
júnior, ele jogou em times de 
grande porte, como Flamengo 
e Botafogo. “Agora, só quero 
descansar”, afirmou o jogador.
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Informação foi dada pelo ministro Marcos Pontes; fase 1 de teste em pacientes teve início em janeiro

O ministro da Ciência, 
Tecnologia e Inovações, Mar-
cos Pontes, disse ontem que 
a vacina brasileira contra o 
novo coronavírus deve estar 
disponível para uso na popu-
lação em nove meses. Chama-
do de RNA MCTI CIMATEC 
HDT, o imunizante contra a 
Covid-19, começou a fase 1 de 
teste em pacientes em janeiro.

O imunizante, desenvol-
vido por pesquisadores bra-
sileiros da Rede Vírus MCTI 
em parceria com a america-
na HDT Bio Corp, é financia-
do pelo Governo Federal, por 
meio do Ministério da Ciên-
cia, Tecnologia e Inovações 
(MCTI), e é produzido no Se-
naiI Cimatec de Salvador (BA).

Os testes de fase 1, autori-
zados pela Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (An-
visa) e pela Comissão Nacio-
nal de Ética em Pesquisa (Co-
nep) também estão sendo em 
Salvador.

“Nós investimos em 16 
tecnologias de vacinas no 
Brasil. Dessas 16, cinco en-
traram na Anvisa para iniciar 
os testes clínicos. Uma de-
las passou, foi aprovada pela 
Anvisa e já começou os testes 
clínicos que deve durar nove 
meses”, disse o ministro que 
participou da Mobile World 

Vacina fica pronta em nove meses
imunizante brasileiro contra a covid-19 

trajetória de desespero 

saiu para comprar pão e foi presopara coronavÍrus

n 
Os testes de fase 
1, autorizados 
pela Agência 
Nacional de 
Vigilância 
Sanitária 
(Anvisa) e 
pela Comissão 
Nacional 
de Ética em 
Pesquisa 
(Conep) estão 
sendo realizados 
em Salvador

Foto: Fábio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Agência Estado

A Anvisa autorizou a venda de autotestes à população do país no último dia 28 de janeiro

Foto: Agência Brasil

Dúvida
Após a prisão em 

flagrante, os policiais 
tiveram a ‘impressão’ 
de que Yago não tinha 

nenhuma relação com o 
caso, ficando em dúvida 
sobre sua ligação com o 

outro jovem

Pepita Ortega 
Agência Estado

Luciano Nascimento 
Agência Brasil

Congress 2022, principal fei-
ra do mundo do setor de tele-
comunicações, realizada em 
Barcelona.

A vacina utiliza a tecno-
logia de RNA mensageiro. 
Nesse tipo de vacina, o códi-
go genético do vírus vai para 
dentro do corpo, e, lá dentro, 
fornecem instruções para que 
as células e sistema imunoló-
gico construam uma resposta 
e gerem anticorpos.

A tecnologia RepRNA per-
mite que o RNA seja capaz de 
se autorreplicar dentro das cé-
lulas, o que garante uma res-
posta imune robusta e dura-

doura com uma dose menor 
da vacina. De acordo com 
Pontes, o investimento apli-
cado pelo governo para a ela-
boração do imunizante será 
de R$ 350 milhões.

O teste de fase 1 prevê a 
participação de 90 adultos 
saudáveis, com idades entre 
18 e 55 anos e visa avaliar a 
segurança, imunogenicidade 
(capacidade de gerar respos-
ta imune), e a reatogenicida-
de (possível reação adversa no 
organismo) da vacina.

O cronograma de teste pre-
vê a aplicação do imunizante 
em duas doses em diferentes 

intervalos. O primeiro grupo 
receberá duas doses com in-
tervalo de 29 dias; o segundo 
grupo receberá duas doses 
com intervalo de 57 dias. Um 
terceiro grupo de voluntários 
receberá uma dose única da 
vacina. Além disso, também 
serão avaliados três níveis de 
dose de 1 μg (micrograma), 5 
μg ou 25 μg.

Os testes com voluntários 
devem acontecer também nos 
EUA e na Índia.

País notifica 274 mortes 
O Brasil registrou ontem, 

274 novas mortes por Co-

vid-19, elevando para 649.717 
o total de vítimas da doença. 

Enquanto isso, a mé-
dia móvel de óbitos diários 
manteve tendência de que-
da, caindo 26% na compa-
ração com com duas seama-
nas atrás, e ficou em 598, 
ante 678 na véspera. 

O índice tem o objetivo 
de eliminar distorções entre 
dias úteis e fim de semana.

O país contabilizou on-
tem mais 23.393 casos de 
Covid-19. Com isso, o nú-
mero total de diagnósticos 
positivos da doença agora é 
de 28,8 milhões. Já a média 

móvel de novas infecções, 
que segue alta, mas em ten-
dência de queda, caiu 46% 
em duas semanas e está em 
65.370. Na véspera, o índice 
havia ficado em 76.497.

Os dados diários da 
pandemia no Brasil são do 
consórcio de veículos de im-
prensa formado por Estadão, 
G1, O Globo, Extra, Folha e 
UOL em parceria com 27 se-
cretarias estaduais de Saúde, 
em balanço divulgado às 20h 
de ontem. Segundo números 
do governo, 26,5 milhões de 
pessoas estão recuperadas 
da Covid-19.

O imunizante, de-
senvolvido por pes-
quisadores brasilei-
ros da Rede Vírus 
MCTI em parceria 
com a americana 
HDT Bio Corp, é 
financiado pelo 
Governo Federal

Fernanda Nunes 
Agência Estado



Mesmo com a suspen-
são das festividades públi-
cas no feriado de Carnaval  
na maior parte dos muni-
cípios paraibanos, a Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) 
observou uma intensifica-
ção no fluxo de veículos, 
principalmente nas praias 
do Litoral Sul e BR-230 sen-
tido Cabedelo. O fim do 
dia de ontem e a manhã 
de hoje são os horários de 
maior fluxo, que exigem 
mais cuidado, pois muitos 
condutores dirigem can-
sados e sob influência dos 
efeitos do álcool no retor-
no do feriadão. Portanto, 
é preciso redobrar a aten-
ção nas rodovias, sobretu-
do em trechos da Região 
Metropolitana de João Pes-
soa. O balanço da Opera-
ção Carnaval será divul-
gado hoje ao final do dia.

A PRF distribuiu suas 
equipes em locais estra-
tégicos que possuem alta 
incidência de acidentes e 
infrações de trânsito, sem-
pre observando as diretri-
zes do Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB), especial-
mente dirigir sob o efeito 
do álcool. As ações da Po-
lícia Rodoviária Federal re-
sultaram na prisão de sete 
pessoas por embriaguez ao 
volante, na Operação Car-
naval, iniciada na última 
sexta-feira (25), nas rodo-
vias federais que cortam a 
Paraíba. 

A operação da PRF já 
autuou 22 motoristas que 
dirigiam sob o efeito do ál-
cool. Foram feitos, ainda, 
162 testes de etilômetro (ba-
fômetro), que mede a quan-
tidade de álcool no sangue 
da pessoa. Esse tipo de cri-
me está sendo um dos focos 
da fiscalização feita pela 
Polícia Rodoviária. Os fa-
tores condicionantes a aci-
dentes são excesso de ve-
locidade, embriaguez ao 
volante, falta de manuten-
ção do veículo, manuseio 
de celular dirigindo e de-
satenção no trânsito.

Na avaliação do su-
perintendente executivo 
da PRF, David Galdino, o 
paraibano não deixou de 
viajar no Carnaval, pois 
o fluxo nas rodovias está 
intenso na BR-230 sentido 
Cabedelo e Litoral Sul. “As 
famílias, provavelmente, 
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Motoristas devem redobrar a atenção, especialmente nos acessos às praias e próximo às cidades maiores

PRF reforça segurança nas estradas
retorno do carnaval

n  
Acessos às 
praias, regiões 
metropolitanas 
de João Pessoa, 
Campina Grande 
e Patos, além da 
BR-412,  ligação 
a Monteiro, são 
pontos com 
maiores íncides 
de acidentes

alugaram uma casa de ve-
raneio para curtir o Car-
naval. É preciso redobrar 
a atenção no retorno do fe-
riado. A recomendação da 
PRF para o condutor é evi-
tar bebida ao dia anterior 
que pegará estrada, para 
evitar cansaço devido a 
ressaca”, orientou.

Após Campina Grande, 
a Rodovia BR-230 se torna 
mais propícia a acidentes 
de trânsito, pois a pista é 
simples. Os trechos de pe-
rímetro urbano também 
são perigosos. O superin-
tendente executivo da PRF 
recomenda também aos 
condutores a ligar os fa-
róis em trechos de pista 
simples.

Além disso, os locais 
que mais acontecem atro-
pelamentos de pessoas são 
áreas cortadas pelas rodo-
vias federais, pois os pe-
destres insistem em não 
utilizar a passarela. Já na 
região de Patos e no tre-
cho da BR-412 que dá aces-
so a Monteiro, são os locais 
onde ocorrem constante-
mente acidentes com ani-
mais soltos nas rodovias.

A função da PRF é ga-
rantir a fluidez do trânsi-
to, através da segurança 
viária e pública. A Polícia 
Rodoviária Federal inten-
sifica as fiscalizações na 
Operação Carnaval, para 
que os acidentes sejam re-
duzidos ao final do feria-
dão. O superintendente 
executivo David Galdino 
enfatiza ainda que a fiscali-
zação do órgão competente 
não é suficiente, é necessá-
rio que cada condutor faça 
sua parte.

“Cada condutor tem res-
ponsabilidade sobre sua fa-
mília e também pelo coleti-
vo. Nesse sentido, pedimos 
aos condutores que estejam 
descansados no retorno do 
Carnaval.Mas se precisa-
rem do apoio da PRF, não 
hesitem em nos acionar por 
meio do 191”, concluiu.

Balanço
A PRF havia 

aplicado 162 testes 
de etilômetro até a 
manhã de ontem

 
 
  
A terça-feira de Carnaval de-

veria ter sido de muita agitação 
na Avenida Duarte da Silveira, 
em João Pessoa. Seria o momen-
to de arquibancadas lotadas pelo 
público e de conhecer as cam-
peãs do desfile das escolas de 
samba, das tribos indígenas, das 
ala ursas. Porém, pelo segundo 
ano consecutivo, a pandemia da 
Covid-19 impediu a realização 
dos desfiles. O grito de campeão 
não foi ouvido, a rua ficou vazia 
e a batucada silenciou. 

“Existe um vazio, uma sauda-
de da folia do Carnaval no cora-
ção das pessoas, mas é um sacri-
fício necessário para cuidarmos 
da vida”, declarou o diretor exe-
cutivo da Fundação Cultural de 
João Pessoa (Funjope), Marcus 
Alves. Para ele, foi muito acer-
tado a Prefeitura ter cancelado 
o Carnaval no início de janei-
ro, porque os índices da doença 
no período seguinte foram mui-
to altos.

Marcus Alves considerou as-
sustador o volume de doentes no 
período entre a primeira quinze-
na de janeiro até a segunda quin-
zena de fevereiro. “Então, entre 
ficar com saudade do Carnaval 
e ter o conforto da família e ami-
gos saudáveis, seguramente a 
opção pela saúde é mais tranqui-
lizadora”, acrescentou, lembran-

n
Desfiles do 
Carnaval 
Tradição 
foram 
cancelados 
este ano 
devido 
à alta de 
casos de 
Covid-19

JP sem desfile do Carnaval Tradição
silêncio na avenida

Lucilene Meireles 
lucilenemeireles@epc.pb.gov.br

Sara Gomes 
saragomesreporterauniao@gmail.com 

Medidas preventivas para  
evitar acidentes de trânsito

*Respeitar a distância segura do veículo da frente;

* Não manusear o celular enquanto estiver dirigindo;

* Ultrapassar somente com segurança;

* Não ultrapassar a velocidade permitida;

* Redobrar a atenção quando a pista estiver molhada;

* Não dirigir sob o efeito de álcool;

* Uso obrigatório do cinto de segurança por todos os 
passageiros do veículo;

* Fazer a manutenção do veículo antes de viajar, observando 
se os equipamentos obrigatórios estão em condições de 
trafegabilidade.

campanha da fraternidade

Dom Delson faz o lançamento hoje

do que a Fundação planeja reali-
zar o Carnaval de rua em 2023. 

O secretário da Liga Carna-
valesca de João Pessoa, Edson 
Pessoa, também lamentou mais 
um ano sem Carnaval. “O senti-
mento é como se tivéssemos per-
dido alguém da nossa família”, 
exagerou. “É uma tristeza, um 
vazio que não há como preen-
cher, um grito preso na gargan-
ta, mas sabemos que a situação 
da pandemia ainda não permi-
te”, lamentou, lembrando que o 
Carnaval Tradição completou 
104 anos. 

Ele ressaltou que o apoio da 

Prefeitura, através da Funjope, 
foi importante para suprir alguns 
prejuízos econômicos, mas a an-
siedade dos que fazem o Carna-
val é gigantesca. “Muitas escolas 
estão com fantasias prontas, in-
vestiram, produziram muita coi-
sa e, mais uma vez, não foi pos-
sível. É uma tristeza para a qual 
não encontramos saída, porque 
a vida e a saúde são muito mais 
importantes”, afirmou.

Ainda segundo Edson Pes-
soa, a festa fica para o próximo 
ano. Segundo o carnavalesco, a 
expectativa é de que a festa acon-
teça no Carnaval de 2023. 

A Campanha da Frater-
nidade 2022 será aberta hoje, 
às 9h, durante missa solene 
da Quarta-Feira de Cinzas 
na Catedral Basílica de Nos-
sa Senhora das Neves. A ce-
lebração será presidida pelo 
arcebispo Dom Manoel Del-
son. Este ano, a CF terá como 
tema “Fraternidade e Educa-
ção” e o lema  “Fala com sa-
bedoria, ensina com amor”.

O tema educação será 
abordado pela terceira vez 

pela Campanha da Fraterni-
dade. A escolha este ano está 
relacionada pelo Pacto Edu-
cativo Global, convocada pelo 
Papa Francisco.

Missa de Cinzas
A Quarta-feira de Cinzas 

abre o Tempo da Quaresma 
para a Igreja Católica, tem-
po que marca o período de 
40 dias, que se estende até o 
Tríduo Pascal, na preparação 
para a a Páscoa.

Na celebração de hoje, o 
sacerdote põe a cinza na tes-
ta (ou na cabeça) do fiel e diz: 
“Lembra-te que do pó viestes 
e ao pó retornarás”. A citação é 
um versículo retirado do livro 
do Gênesis e é utilizado para 
que as pessoas lembrem que 
são passageiras nesse mundo.

Outra frase utilizada é 
“Convertei-vos e crede no 
Evangelho”, retirado do Evan-
gelho de Mateus. O versículo 
remete ao período de conver-

são proposto pela Igreja, que 
é a Quaresma. 

O arcebispo da Paraíba, 
Dom Manoel Delson, expli-
ca que “todo tempo é tempo 
para se arrepender dos peca-
dos, para uma conversão pes-
soal. A Igreja apenas propõe 
um período de interiorização, 
de abstinências, de sacrifícios 
para que o cristão consiga per-
ceber seus pecados, suas fa-
lhas e buscar ser uma pessoa 
melhor, um melhor cristão”.

Avenida Duarte da Silveira, tradicional local de desfiles carnavalescos

Foto: Marcos Russo

Policiais rodoviários federais foram distribuídos em trechos de maior movimentação de veículos

Foto: Roberto Guedes
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A Secretaria de Estado da 
Saúde (SES) institucionalizou 
parceria com a Secretaria de 
Estado de Desenvolvimento 
Humano (Sedh) para a exe-
cução de ações conjuntas de 
apoio às vítimas de violência 
na Paraíba. Os secretários Ge-
raldo Medeiros e Tibério Li-
meira, da SES e Sedh respec-
tivamente, assinaram o termo 
na manhã de ontem.

De acordo com Geraldo 
Medeiros, a SES tem uma 
área técnica capacitada e pre-
parada para dar esse supor-
te a programas intersetoriais 
que são executados por outras 
secretarias de estado. “Apoia-
mos a Secretaria de Desenvol-
vimento Humano em outros 
projetos como o de dignidade 
menstrual e o de promoção à 
saúde dos migrantes. A Rede 
Estadual também está prepa-
rada para acolher as vítimas 
de violência sexual. No Ar-
linda Marques, por exemplo, 
temos um ambulatório para 
o acolhimento de crianças e 
adolescentes”, pontua. 

O secretário Tibério Li-
meira reforça que o trabalho 
intersetorial é fundamental, 

Parceria entre as pastas de Saúde e Desenvolvimento Humano visa garantir um atendimento intersetorial

Secretarias farão ações conjuntas
apoio a vítimas de violência

pois acredita que as ações só 
podem ter efetividade se fo-
rem feitas de maneira conjun-

ta, por todos os atores que in-
tegram essa rede de proteção 
pelo estado. 

“Não adianta cada um fi-
car na sua ilha e achar que so-
zinho vai conseguir resolver 

o problema. A gente precisa 
de toda uma rede de apoio na 
saúde, na educação, na área 

de assistência social. Por isso 
a intersetorialidade é tão im-
portante”, completa.

na próxima semana

Secretaria capacita para produção de flores
em santa rita
Prisão após 
perseguição 
a moto em 
Santa Rita

A Polícia Militar pren-
deu em flagrante um jo-
vem de 19 anos com um 
revólver, na noite da se-
gunda-feira, após per-
seguição, na cidade de 
Santa Rita, Região Metro-
politana de João Pessoa.

Para tentar fugir dos 
policiais militares, o ra-
paz pulou da garupa de 
uma moto em movimento 
e começou a escalar mu-
ros, contudo no cerco da 
PM ele foi localizado es-
condido em uma casa, na 
Rua dos Padres, em Ti-
biri II.

A perseguição à moto 
em que o acusado estava 
começou no bairro vizi-
nho, em Marcos Moura. 
O condutor da motocicle-
ta conseguiu fugir, mas já 
foi identificado. O caso foi 
levado para a 6ª Delegacia 
Distrital, em Santa Rita.

Prisão em Cabedelo
Uma equipe da Po-

lícia Militar localizou e 
prendeu um homem de 
21 anos suspeito de prati-
car vários assaltos na ci-
dade de Cabedelo, nas úl-
timas semanas. A prisão 
do acusado aconteceu na 
Praia de Camboinha, no 
fim da manhã de ontem.

O suspeito foi alvo de 
um mandado de prisão 
pelo crime de roubo, cum-
prido pelos policiais da 
6ª Companhia Indepen-
dente da Polícia Militar 
(6ª CIPM).

Os levantamentos fei-
tos pela polícia apontam 
que a principal modali-
dade de atuação do sus-
peito eram os roubos a 
pessoa, em Camboinha, 
Ponta de Campina, Inter-
mares e Centro de Cabe-
delo. Ele foi apresentado 
na Delegacia de Polícia, 
em Cabedelo. 

Na próxima terça-feira, 
dia 9 de março, às 14h, o Go-
verno do Estado da Paraíba, 
por meio da Secretaria Exe-
cutiva de Ciência e Tecnolo-
gia do Estado da Paraíba (SE-
C&T) realiza o módulo dois do 
curso “Descomplicando a Ca-
deia Produtiva da Floricultu-
ra”. A abertura terá a presença 
de Maria del Pilar de Miguel, 
delegada no Brasil do Centro 
para o Desenvolvimento da 
Tecnologia Industrial, uma 
organização pública para o 
desenvolvimento tecnológi-
co da Espanha, e Elza Barah-
ona, conselheira de agricultu-
ra da Embaixada da Espanha. 
O curso é em modalidade on-
line, transmitido pelo canal 
Fapesq/PB, pelo YouTube.

Em seguida à abertura, 
ocorrerá a primeira aula do 
módulo dois. A professora 
Lenyneves Duarte, do Centro 
de Ciências Agrárias da Uni-
versidade Federal da Paraíba, 
vai abordar o tema “Morfo-
logia de órgãos vegetativos e 
propagação vegetativa”, apro-
fundando o crescimento e o 
desenvolvimento dos vegetais.

O curso “Descomplicando 
a Cadeia Produtiva da Flori-
cultura” tem o objetivo de for-
talecer o arranjo produtivo de 
flores na Paraíba por meio de 
capacitações e apoio ao em-
preendedorismo. A coorde-
nadora da ação pela SEC&T, 
Gabriela de Freitas Xavier, 
ressalta que a atividade eco-
nômica na área do cultivo de 
plantas ornamentais é um di-
ferencial para as mulheres na 
agricultura familiar, que for-
mam cerca de 95% da força 
produtiva nesse setor, na re-
gião do Brejo paraibano.  

É uma iniciativa da Secre-
taria Executiva de Ciência e 
Tecnologia do Estado da Pa-
raíba, em parceria com o Pro-
grama de Pós-graduação em 
Ciências Agrárias (Agroeco-
logia) da Universidade Fede-
ral da Paraíba, colaboração e 

Módulos
Curso “Descomplicando 

a Cadeia Produtiva 
da Floricultura” será 

dividido em duas etapas

n 

Foco será 
o trabalho 
intersetorial, 
garantindo um 
atendimento 
mais completo 
às vítimas de 
violência 

Secretários Geraldo Medeiros (Saúde) e Tibério Limeira (Desenvolvimento Humano) assinaram, ontem, o termo para agirem em parceria

Foto: Secom-PB

Márcia Dementshuk  
Assessoria SEC&T

apoio da Fundação de Apoio à 
Pesquisa da Paraíba, da Prefei-
tura Municipal de Areia, o Se-
brae-PB e do Ecossistema Flo-
res na Paraíba.

O módulo dois terá 12 au-
las realizadas entre março e 
julho de 2022. Será encerrado 
em julho com um minicurso 
sobre “Manejo Agroecológico 
de Pragas”. E no segundo se-
mestre iniciará o módulo três. 
Os participantes poderão ob-
ter certificado.

Fotos: Assessoria SEC&T

Estufas de beldroega e pimentas ornamentais no Campus Areia da UFPB; curso abordará a cadeia produtiva das plantas

Produção de plantas ornamentais para serem comercializadas é uma opção de fonte de renda 



A Polícia Militar prendeu 
em flagrante o ex-presidiário 
identificado por Renê Bezer-
ra, de 24 anos, minutos após 
ele assassinar a facadas Luís 
Carlos de Brito, o “Carlinhos”, 
de 28 anos. O crime aconte-
ceu na noite de domingo (27), 
na cidade de Serra Branca, no 
Cariri da Paraíba. 

Segundo a PM, o jovem 
estava na companhia de uma 
mulher, em uma festa, quan-
do Renê, ex-companheiro 
dela, chegou no local e co-
meçou uma discussão.

Ainda de acordo com a 
PM, ao ver a ex-companhei-
ro com a vítima, o suspeito fi-
cou com ciúmes, iniciou a bri-
ga e esfaqueou o jovem que 
chegou a ser socorrido para o 
hospital de Serra Branca, mas 
não resistiu.

Durante rondas, a PM 
conseguiu prender Renê e 
apreender a arma usada no 
crime. O homem foi autuado 
em flagrante e permanece à 
disposição da Justiça.

Investigações estão sen-
do realizadas pela Polícia Ci-
vil para identificar se a vítima 
tinha algum relacionamen-
to com a ex-companheira de 
Renê Bezerra.

Um foragido da Justi-
ça do estado de Rondônia 
foi recapturado pela Polícia 
Militar na cidade de Cam-
pina Grande. Gian Yan Bar-
bosa de Melo, 28 anos, foi 
flagrado no momento que 
furtava peças de carne, do 
tipo picanha, em um super-
mercado daquela cidade do 
Agreste do estado. 

Segundo as informa-
ções colhidas pelos policiais 
que atenderam a ocorrên-
cia, no final da tarde des-
sa segunda-feira (28), fis-
cais do Supermercado Bom 
que Só flagraram o momen-
to que Gian Yan, o “Cario-
ca” colocou em uma sacola 
de papel três peças de pica-
nha e quando tentava fugir 
foi impedido de fugir, sen-
do que a PM foi acionada e 
deteve o acusado.

Na delegacia, “Carioca” 
disse que seu nome era Car-
los Dias, mas no levanta-
mento dos policiais, através 
do sistema de identificação 
foi descoberto a verdadei-
ra identidade do homem,  
Gian Yan Barbosa de Melo. 
Contra ele existe um man-

dado de prisão da Vara de 
Execução Penal de Campi-
na Grande.

“Carioca” revelou para 
o policiais que passou seis 
anos em regime fechado na 
Penitenciária Urso Bran-
co, no Estado de Rondônia, 
pelo crime de homicídio. 
Após cumprir a pena re-

solveu residir em Campi-
na Grande.

O coronel Francimar 
Vieira, comandante do 10º 
BPM disse que no período 
carnavalesco as fiscaliza-
ções foram intensificadas, 
principalmente com o obje-
tivo de coibir os roubos pa-
trimoniais.

Polícia acredita que o crime, ocorrido em Pedro Régis, pode ter sido motivado por vingança de facção criminosa

Estudante é assassinada com 10 tiros 
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Vingança. Esta é a principal linha 
de investigação da Polícia Civil para 
desvendar o assassinato da estudante 
Ranielly Soares da Costa, de 21 anos, 
morta com pelo menos dez disparos 
de arma de fogo. O crime aconteceu 
na noite de segunda-feira (28), na en-
trada da cidade de Pedro Régis, Lito-
ral Norte do estado. Segundo o dele-
gado Sylvio Rabelo, da Regional de 
Mamanguape, pessoas ligadas à jo-
vem como também o seu companhei-
ro têm envolvimento com facções.

Na tentativa de identificar e pren-
der os suspeitos responsáveis pelo 
crime, o delegado disse que equipes 
estão em diligências nas cidades de 
Mamanguape, Jacaraú, Sertãozinho 
e também Pedro Régis e região. “Va-
mos diligenciar até encontrar esses 
criminosos”, garantiu Sylvio Rabelo. 
Câmeras de segurança da área tam-
bém estão sendo analisadas.

De acordo com informações colhi-
das pela polícia, Ranielly teria parti-
cipado de uma festa de Carnaval na 
cidade de Sertãozinho e à noite resol-
veu retornar para casa, pois residia 
em Jacaraú . Já na entrada de Pedro 
Régis ela foi baleada, pois a polícia 
acredita que a jovem vinha sendo 

seguida desde que saiu da festa por 
uma dupla numa motocicleta. Após 
ser baleada e ao cair da moto sofreu 
vários disparos na cabeça, tendo o 
rosto desfigurado pelos tiros.

A polícia está investigando a hi-
pótese que Ranielly teria sido assas-
sinada a mando de uma facção cri-
minosa da região. Existe a hipótese 
que a jovem era suspeita de ser “pon-
teadora” o que pode ter sido o prin-
cipal motivo da execução. Até o final 
da tarde de ontem ninguém havia 
sido preso.

Buscas
Equipes estão em 

diligências em 
Mamanguape, 

Jacaraú, 
Sertãozinho, Pedro 

Régis e região

No Hospital de Emergên-
cia e Trauma de Campina 
Grande está internado um 
adolescente de 16 anos, que re-
side no conjunto Aloísio Cam-
pos, baleado durante tentati-
va de assalto a uma farmácia. 
Ele já passou por cirurgia e 
seu estado clínico é conside-
rado estável.

Segundo a polícia, na noi-
te de segunda-feira (28), o ado-
lescente teria se envolvido em 
um assalto a um mercadinho 
no bairro Jardim Borborema, 
em seguida ele e um compa-
nheiro foram investir contra 

uma farmácia, no bairro Pre-
sidente Medici. Nessa segun-
da ação a dupla não esperava 
que o proprietário do estabe-
lecimento era um policial mi-
litar, que estava de folga no 
local, que reagiu à tentativa 
de assalto e efetuou disparos 
contra a dupla.

Com o adolescente, a polí-
cia apreendeu uma arma, mu-
nição e dinheiro. O outro sus-
peito conseguiu fugir.

A polícia suspeita que o 
adolescente integrava uma 
facção criminosa que age em 
Campina Grande.

Policiais civis da Dele-
gacia de Homicídios e Pro-
teção à Pessoa de Campina 
Grande prenderam nessa 
segunda-feira (28), quatro 
suspeitos de praticar um 
assassinato no bairro do 
Catolé, em Campina Gran-
de. Os suspeitos não tive-
ram as identidades reve-
ladas por conta da Lei de 
Abuso de Autoridade.

Os quatro homens pre-
sos são apontados como 
executores e mandantes 
do assassinato do jovem 
Ryan Henrique Oliveira 
da Silva, de 20 anos, mor-
to a tiros na noite de 9 de 

junho do ano passado, no 
bairro do Catolé, naquela 
cidade do Agreste parai-
bano. As prisões aconte-
ceram em cumprimento 
a mandados expedidos 
pelo 1º Tribunal do Júri 
da Comarca de Campina 
Grande. 

De acordo com o dele-
gado Ramirez São Pedro, 
as investigações apontam 
possíveis dívidas por par-
te da vítima com trafican-
tes da região do Buraco 
da Gia/Rosa Mística, em 
Campina Grande, sendo 
atraído para uma embos-
cada preparada por dois 

homens que estão reco-
lhidos em uma das uni-
dades prisionais daquela 
cidade. Ao chegar ao bair-
ro do Catolé, Ryan foi sur-
preendido e assassinado 
por dois criminosos ocu-
pantes de uma motocicle-
ta, que o aguardavam.

Durante as investiga-
ções, realizadas pelos po-
liciais, foi descoberto que 
um dos presos na opera-
ção é também investiga-
do por participar da troca 
de tiros que atingiu uma 
criança de 5 anos no dia 
16 do mês passado, na co-
munidade Buraco da Gia.

Ranielly havia 
participado de 

festejo carnavalesco 
em Sertãozinho e 
foi morta quando 

retornava de moto 
para sua residência
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investigações

Grupo é identificado como suspeito de 
matar jovem em junho do ano passado

picanha

Foragido de Rondônia é flagrado 
furtando carne em supermercado

em campina

Adolescente é baleado durante uma
tentativa de assalto contra farmácia

agilidade

PM prende ex-presidiário que assassinou 
homem a golpes de faca em Serra Branca
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Gian Yan Barbosa de Melo estava morando em Campina
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16 anos
É a idade do jovem que 

está internado no Trauma 
campinense. Com ele, 

a polícia apreendeu 
uma arma, munição e 

dinheiro. Outro suspeito 
conseguiu fugir

Renê (acima) matou “Carlinhos” (abaixo) porque en-
controu a ex-companheira conversando com a vítima
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A Secretaria de Estado 
da Saúde (SES) voltou a re-
gistrar, ontem, casos de Co-
vid-19. De acordo com a pas-
ta, novos 984 casos foram 
confirmados na Paraíba, des-
tes 41 pessoas apresentam 
quadro moderado ou grave, 
com necessidade de auxílio 
hospitalar. Os demais, repre-
sentando 95,83%, apresentam 
quadro leve.

Também foram confirma-
dos sete falecimentos em de-
corrência do agravamento da 
doença, onde quatro ocorre-
ram nas 24 horas entre as pu-
blicações dos boletins diá-
rios. Três mortes são datadas 
desde 15 de fevereiro. Foram 
acometidos quatro homens 
e três mulheres, com idades 
de 47 a 89 anos. Diabetes e hi-
pertensão foram as comorbi-
dades mais frequentes entre 
os pacientes, outros três não 
possuíam histórico de doen-
ças pré-existentes. 

As mortes ocorreram en-
tre residentes de João Pessoa 
(três óbitos), Santa Rita (dois), 
Cabedelo e Patos (um cada).

Com a atualização, a Pa-
raíba chegou a 576.160 ca-
sos confirmados da doen-
ça, sendo 423.097 pacientes 
considerados recuperados 
da doença e 10.099 mortes. 
Até o momento, 1.454.702 de 
testes para diagnóstico da 
Covid-19 foram realizados 
pelo serviço público de saú-
de, confirmando casos e óbi-
tos em todas as 223 cidades 
paraibanas.

Cinco pessoas deram en-
trada em hospitais públicos 
para o tratamento da Co-
vid-19 entre segunda-feira 
e ontem. Com o registro, o 
Centro Estadual de Regula-
ção Hospitalar contabiliza 
189 pessoas internadas nos 
hospitais públicos de referên-
cia do Estado.

A ocupação total de lei-
tos de UTI (adulto, pediátri-
co e obstétrico) é de 36%, já 
nas enfermarias para adul-

Boletim divulgado ontem pela SES aponta 984 novos casos confirmados da doença, com mais sete mortes

PB tem 189 pessoas hospitalizadas
covid-19

Ana Flávia Nóbrega 
anaflavia@epc.pb.gov.br

tos o número é de 19%. En-
tre as macrorregiões de saú-
de, a Região Metropolitana 
de João Pessoa tem 43% de 
ocupação em UTI e 36% em 
enfermarias. A região sedia-
da por Campina Grande che-
gou a 30% de ocupação em 
UTI e 10% em enfermarias. 
Já no Sertão, as enfermarias 
possuem ocupação de 37% e 
11% em UTI e enfermarias, 
respectivamente. Todos os 
dados relativos aos leitos en-
tre as macrorregiões são ex-
clusivos para adultos.

Segundo dados do Siste-
ma de Informação do Mi-
nistério da Saúde, a Paraí-
ba chegou a 7.907.898 doses 
de vacinas contra a Covid-19 
já aplicadas. Sendo 3.378.768 
pessoas foram vacinadas 
com a primeira dose, o equi-
valente a 83,24% do total, e 
3.105.460 completaram os es-
quemas vacinais, represen-
tando 76,51% da população 
total do estado. 

Do total de vacinados com 
o esquema primário com-
pleto, 3.021.541 tomaram as 
duas doses e 83.919 utili-
zaram imunizante de dose 
única. Já entre a aplicação de 
doses adicionais, foram apli-
cadas 34.216 em pessoas com 
alto grau de imunossupres-
são e 1.389.452 doses de refor-
ço na população com idade 
a partir de 18 anos. A Paraí-
ba já distribuiu um total de 
8.442.469 doses de vacina aos 
municípios.

A Prefeitura de João Pes-
soa segue, hoje, com sua cam-
panha de imunização contra 
Covid-19 para adultos e crian-
ças a partir dos cinco anos de 
idade. Todos os postos come-
çam a funcionar às 14h. A va-
cinação das crianças será no 
Unipê e IFPB, até as 17h, sem 
necessidade de agendamento.  
Já a imunização de quem tem 
mais de 12 anos, incluindo os 
públicos para D2, D3 e D4, 
ocorre no Centro Municipal 
de Imunização (CMI), até 18h, 
e no Mangabeira Shopping, 
até 22h. Para esse público deve 
fazer o agendamento. 

É importante os pais es-
tarem cientes que para a 
criança ser vacinada é pre-
ciso apresentar documento 
oficial com foto, Cartão SUS 
ou CPF, e comprovante de 
residência de João Pessoa.  

Doses
Estão disponíveis as pri-

meiras doses para 12+, segun-
das doses da CoronaVac (28 
dias após a primeira dose), 
Pfizer (60 dias), AstraZeneca 
(90 dias) e Janssen. Pode to-
mar a terceira dose a popula-
ção com idade a partir de 18 
anos (120 dias após a segun-
da dose), imunossuprimidos 
(28 dias) e os trabalhadores de 
saúde (120 dias).

A aplicação da quarta dose 
é destinada apenas aos indiví-
duos imunossuprimidos que 
tenham recebido a terceira 
dose há, pelo menos, 120 dias. 

Dúvidas 
Em caso de dificuldades 

para realizar cadastro, agen-
dar vacinação ou acesso ao 
aplicativo Vacina JP, a popu-
lação obtém informações atra-
vés de ligação ou enviar men-
sagens via WhatsApp para os 
números: (83) 98600-4815 ou 
(83) 98699-2917. Atendimen-
to é de segunda a sábado, das 
8h às 19h. Outra forma de con-
tato é através do endereço de 
e-mail: vacinajp@gmail.com.

Postos de vacinação abrem à tarde em JP

Documentação 
Para receber a primeira 

dose da vacina a partir dos 12 
anos, é necessário apresentar 
documento oficial com foto, 
Cartão SUS, CPF e compro-
vante de residência em João 
Pessoa. Para a D2 e D3, é neces-
sário o cartão de vacinação e 
um documento com foto. Tra-
balhadores da Saúde devem 
levar também a comprovação 
documental de servidor.

Os trabalhadores da saú-
de que forem tomar a terceira 
dose é exigida um documen-
to de identificação original 

com foto (carteira de traba-
lho/identidade), além do con-
tracheque ou declaração do 
estabelecimento de saúde que 
comprove o vínculo a unida-
de de saúde de João Pessoa, 
além da carteira do respecti-
vo conselho.

A cópia da documentação 
comprobatória ficará retida no 
ponto de vacinação para fins 
de controle dos órgãos fisca-
lizadores. O mesmo se aplica 
para os imunossuprimidos, 
que devem apresentar um lau-
do médico, que ficará retido no 
local a fins de comprovação.

Programa Saúde em Movimento retoma atividades hoje
na capital

Após uma breve pausa 
nas atividades durante o pon-
to facultativo do Carnaval, o 
Programa Saúde em Movi-
mento volta a oferecer ativi-
dades físicas gratuitas à po-
pulação de João Pessoa na 
tarde de hoje), das 17h às 19h, 
em vários pontos espalhados 
pela cidade.

“Fizemos uma pequena 
pausa no serviço durante o 
Carnaval, mas voltamos nes-
ta quarta-feira, no turno da 
tarde, para levar exercícios 
físicos e saúde para a popu-
lação da capital”, destacou o 
coordenador do projeto, Ni-
colas Travassos.

As aulas são realizadas 
em 32 pontos espalhados 
pela cidade, como praças, 
academias de saúde e Uni-
dades de Saúde da Família. 

Pela manhã, as atividades 
funcionam de segunda a sex-
ta-feira, das 5h30 às 7h30. Já 
nos turnos da tarde e noite, as 
aulas acontecem de segunda 
a quinta-feira, das 17h às 19h. 

Quem tiver interesse em 
participar, deve procurar um 
dos pontos e fazer um cadas-
tro junto à equipe.

Muitos usuários 
Atualmente, o Programa 

Saúde em Movimento conta 
com a participação de apro-
ximadamente 3,5 mil usuá-
rios.  

Usuários
O Programa 

Saúde em 
Movimento já 
possui cerca 

de 3,5 mil 
participantes

As aulas de hoje serão realizadas em 32 pontos espalhados pela cidade, como praças públicas, academias de saúde e USF

Foto: Secom-JP

Leitos
A taxa de 

ocupação de leito 
de UTI Covid-19 

na Paraíba é 
de 36%, enquanto 

de enfermarias 
está em 19%

n 

A Paraíba 
chegou a 
7.907.898 
doses de 
vacinas 
contra a 
Covid-19 já 
aplicadas

SERVIÇO
Confira os locais de vacinação 
nesta quarta-feira):
 
1ª dose: de cinco a 11 anos 
– sem comorbidades ou 
deficiência (sem agendamento) 
Das 14h às 17h
 
Unipê (Água Fria)
 
IFPB (Jaguaribe)
 
1ª dose: 12+
2ª dose: Janssen, CoronaVac (28 
dias), AstraZeneca (90 dias) e 
Pfizer (60 dias) 
3ª dose: 18+ (após 120 dias da 
2ª dose); imunossuprimidos 
(após 28 dias da 2ª dose); e 
trabalhadores de saúde (após 
120 dias da 2ª dose) 
 
Das 14h às 18h -  
com agendamento 
Centro Municipal de 
Imunizações (Torre)  
 
Das 14h às 22h -  
com agendamento 
Mangabeira Shopping  
drive-thru e pedestre)

Foto: Roberto Guedes

Vacinação na capital será retomada hoje para todos os públicos

Através do QR Code, acesse 
o link com os locais onde as 
aulas serão realizadas hoje 
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“O que significa para você um 
corpo-xepa?” Essa é a fagulha 
que dá início ao processo de 
pesquisa do novo espetáculo 

da companhia Parahyba Rio Mulher, grupo de 
teatro paraibano formado exclusivamente por 
mulheres. Depois do experimento cênico virtual 
Eu-Casa, o grupo vai ter como grande novidade 
a direção de Eliana Monteiro, renomada diretora 
do Teatro da Vertigem, de São Paulo. Denomi-
nada de Xepa, a nova montagem vai explorar as 
questões que cercam o corpo feminino marcado 
por traumas, abusos e violência sob a óptica de 
um mundo pós-pandemia. 

Na feira livre, os produtos perecíveis são 
manuseados e rejeitados pela população devido 
à sua imagem e formas imperfeitas para, então, 
terem o seu valor depreciado no mercado e serem 
vendidos a um preço inferior. O que sobra e é des-
cartado ao fim da feira? E o que sobra dos abusos 
sofridos no corpo da mulher? Essa é a imagem 
criadora da metáfora que alimenta a montagem 
de Xepa. Sendo planejada para ter apresentações 
nas ruas da cidade, o espetáculo vai investigar 
também como o corpo se 
relaciona com o espaço 
urbano. 

A criação da drama-
turgia ocorre de forma 
coletiva e é costurada a 
partir das provocações 
causadas pela diretora. 
“Nós não sabemos qual 
é o destino final. A gente 
se joga no processo para, 
a partir dessas histórias, 
minhas e das outras atri-
zes, ir cruzando-as para 
que a gente vá montan-
do esse trabalho con-
junto. A gente não sabe 
pra onde vamos, mas 
vamos juntas”, descreve 
Jinarla, que participa do 
Parahyba Rio Mulher 
com Natália Sá, Kassan-
dra Brandão, Cely Farias 
e Gabriela Arruda.

“Tudo se resume ao que a gente vive, as ba-
gagens que vamos acumulando. Quando a gente 
recebe esse tipo de provocação a gente olha pra 
dentro para enxergar qual ímpeto que nos move 
para encontrar uma resposta”, complementa Ji-
narla, que também é percussionista no grupo de 
maracatu chamado Coletivo Maracastelo, e tem 
na música uma das linguagens de suporte para a 
criação de suas intervenções cênicas. A atriz tem 
usado da performance para buscar os argumentos 
artísticos para responder aos questionamentos 
sugeridos. Outras atrizes têm ainda utilizado de 
seus repertórios pessoais e reagido através de 
textos, dança e recursos audiovisuais.

Com encontros realizados inicialmente apenas 
de forma virtual, Eliana Monteiro deve vir a João 
Pessoa no mês de maio para a realização de uma 
imersão completa para o desenvolvimento da 
linguagem de expressão representativa de Xepa. 
Na oportunidade, a profissional deve realizar um 
workshop para 20 mulheres artistas paraibanas 
com a intenção de investigar as questões do fe-
minino a partir do processo de criação do teatro. 
Com montagens que ganharam prêmios Shell e 
APCA, a diretora se notabiliza pela utilização 
de espaços urbanos não convencionais e com 
base no depoimento pessoal dos seus integran-

tes, investigando uma 
maneira de fazer teatro 
colaborativamente en-
tre atores, dramaturgos 
e encenadores. Eliana 
vem, ao longo dos últi-
mos anos, consolidando 
também um trabalho so-
bre a temática feminina 
e antimachista.

A parceria entre ela 
e o grupo paraibano co-
meçou ainda em 2018, 
quando a profissional, 
que é coordenadora de 
Centros Culturais e Te-
atros da Cidade de São 
Paulo, assistiu à peça 
Parahyba Rio Mulher, 
que fazia turnê na capi-
tal paulista. O simples 
encontro informal das 
atrizes com a diretora 
fez com que desenca-

deasse uma série de novos questionamentos 
que levou o texto do espetáculo a ser modifi-
cado. “Ela acrescentou muito nesse trabalho e, 
como essa perspectiva de voltarmos à rua, foi o 
primeiro nome que pensamos para colaborar. 
Somos fãs que se tornaram colegas de trabalho”, 
considera Jinarla.

O primeiro ensaio aberto de Xepa, que não 
significa a finalização do processo criativo, está 
programado para ser apresentado gratuitamente 
no mês de junho em espaço público de João Pes-
soa. Esse projeto foi contemplado pelo edital Parrá 
da Secretaria de Estado da Cultura da Paraíba 
(Secult-PB), através da Lei Aldir Blanc. 

O grupo com três anos de fundação carrega 
em seu histórico a montagem do espetáculo 
Parahyba Rio Mulher, que apesar de ser um espe-
táculo de rua, foi quase que completamente cons-
truído de maneira remota, através de chamadas 
de vídeo. A peça contava a história do estado da 
Paraíba por meio do olhar de Anayde Beiriz. Já 
a experiência Eu-Casa consolidou a metodologia 
de trabalho já experimentada pelas atrizes, no 
qual os lares do elenco eram percorridos ao vivo 
de forma virtual e interativa através da plata-
forma digital Zoom, e utilizando-se também do 
WhatsApp, Instagram e YouTube.

Corpo feminino 
do pós-pandemia

Joel Cavalcanti 
cavalcanti.joel@gmail.com

TeaTro

Grupo de teatro formado exclusivamente por mulheres, 
Parahyba Rio Mulher terá projeto dirigido por 
renomada dramaturga do Teatro da Vertigem (SP)

Foto: Reprodução/Facebook

Companhia paraibana vai ter como 
grande novidade a direção de Eliana 
Monteiro, renomada diretora do Teatro 
da Vertigem, de São Paulo

Cenas do experimento cênico virtual ‘Eu-Casa’ com (de cima para 
baixo) Natália Sá, Cely Farias, Kassandra Brandão e Jinarla; a 

nova montagem, ‘Xepa’, vai explorar questões que cercam o corpo 
feminino marcado por traumas de um mundo pós-pandemia
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“Nós não sabemos qual é 
o destino final. A gente se 
joga no processo para, a 
partir dessas histórias, 
minhas e das outras 
atrizes, ir cruzando-as para 
que a gente vá montando 
esse trabalho conjunto”

Jinarla



10  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - QUARTA-FEIRA, 2 de março de 2022 EDIÇÃO: Audaci Junior
EDITORAÇÃO: Luciano HonoratoCultura

Colunista colaboradora

GI com Tônica Gi Ismael 
gi.ismael@gmail.com

Janelas da História Fundação Casa de José Américo

“Para/ aqueles que amam a curva 
perigosa das coisas, / Para / as 
pessoas que nos amparam/ quando as 

horas findam.”
(Poema Dedicatória, de Hildeberto Barbosa 

Filho)

Quando tento organizar na minha mente 
(desorganizada) os textos que mais me 
marcaram como leitora e professora, logo 
me ocorre, em primeiro plano, o ensaio A 
tradição e o Talento Individual (Tradition and 
the Individual Talent), de T. S. Eliot, (1888-
1965) publicado originalmente em 1919, um 
dos ensaios mais influentes do autor e um dos 
mais universalmente influentes já publicados. 
Muitos dos conceitos contidos nesse ensaio 
permanecem válidos até hoje, a começar 
por: No poet, no artist of any art, has his 
complete meaning alone. His significance, his 
appreciation is the appreciation of his relation 
to the dead poets and artists (“Nenhum poeta, 
nenhum artista de nenhuma arte, tem seu 
significado total sozinho. Seu significado, sua 
apreciação reside na apreciação da sua relação 
com os poetas e artistas mortos”). A leitura 
desse ensaio de Eliot, e também do prefácio que 
William Wordsworth:

For all good poetry is the spontaneous 
overflow of powerful feelings…recollected 
in tranquility (“Pois toda boa poesia é o 
transbordamento espontâneo de sentimentos 
poderosos recuperados na tranquilidade”). 
Prefácio que escreveu para as suas Lyrical 
Ballads, publicado em 1802.

Eles sempre se fazem presentes para mim, 
como aconteceu agora, quando recebi o triplo 
presente de Hildeberto Barbosa Filho, Gabi 
Voltou (uma coleção de ensaios publicados 
em 2021), ...e nada aconteceu comigo 
(poesias, 2022), e De quase nada se faz um 
poema (também poesias, 2022). Os três livros 
publicados em João Pessoa pela Editora Ideia, 
trazem em suas capas reproduções de obras 
clássicas da pintura universal: o primeiro, Gabi 
Voltou, traz na capa uma criação do pintor 
realista turco do século 19, Osmar Hamdi Bey. 
O segundo, ...e nada aconteceu comigo, é 
ilustrado com a sugestiva tela de René Magritte 
(O espelho falso, 1928). O terceiro, De quase 
nada se faz um poema, traz reprodução da obra 
do pintor espanhol Salvador Dali, A persistência 
da memória. A presença dessas ilustrações 
agrega valor aos livros do poeta Hildeberto 
Barbosa Filho, apontando para o conteúdo 
que elas encerram e os abismos que sugerem, 
como é o caso do poema Virginia Woolf, no qual 
ele diz que: “Se não fizer este poema, / Ficarei 
louco. / Louco já sou por Virginia Woolf / e suas 
ondas de palavra / na cabeça do abismo. / O 
seu rio foi o Ouse / depois do farol. / O meu é o 
Paraíba mesmo / com suas águas temporárias 
/ e o suicídio de sempre. / Bom ler você, / Beleza 
e mistério até morrer. //” O poema ganha 
profundidade e beleza quando desvendamos 
suas alusões às circunstâncias da obra, da vida 
da autora inglesa, e de sua morte nas águas do 
rio Ouse, que corria perto da sua casa. A poesia 
de HBF também reverbera na minha alma 
quando ele sutilmente invoca amigos (alguns 
também foram meus amigos), como Lúcio Lins e 
Wellington Pereira, precocemente desaparecidos 
da nossa convivência. 

Se você mergulhar no Ouse de Virginia ou 
no Paraíba de Hildeberto faça-o por sua conta 
e risco e não ouse fazê-lo se não tiver o hábito 
de banhar-se nas águas às vezes escuras e 
turbulentas da poesia.

(Todos os grifos contidos no texto dizem 
respeito às circunstâncias da vida e morte da 
autora referendada no título do poema.)

E deixo-os com o convite para mergulharem 
nas palavras poéticas de Hildeberto, não sem 
antes adverti-los que o façam por sua conta e 
risco, repito, pois viver, como também mergulhar 
na poesia, é um ato muito arriscado para os 
incautos e os “poetas palustres, anônimos e 
menores.” como somos a maioria de nós, que 
não sabemos nadar nem navegar. E nós bem 
sabemos que “navegar é preciso”.

Todos os grifos contidos nesta citação dizem 
respeito às circunstâncias de vida, obra e 
morte da autora inglesa, que cometeu suicídio 
mergulhando nas águas do rio Ouse, que corria 
perto da sua casa em Yorkshire e espero que 
o nosso poeta da Comarca das Pedras não 
cometa igual desatino, nunca.

Vitória 
  Lima

Entre o Ouse e 
o Paraíba

Professora e poetisa
vitorialr@gmail.com

O cenário é Nova York; a trilha 
sonora é composta por suaves fai-
xas de jazz instrumental. Pronto, a 
mesa está posta para um típico fil-
me norte-americano de romance. 
Em 11 de fevereiro, poucos dias an-
tes do Valentine’s Day (Dia de São 
Valentim ou o Dia dos Namorados 
nos Estados Unidos), a Amazon Pri-
me Video lançou Volta pra Mim, um 
divertido, fofo e previsível filme de 
comédia romântica.

Emma (Jenny Slate), uma nova
-iorquina de 30 e poucos anos de ida-
de, divide seu apartamento com um 
casal de universitários, trabalha num 
local indiferente e é bastante incerta 
quanto à sua vida profissional. Sem 
muitos amigos, ela se vê apoiada à 
única coisa segura em sua vida: seu 
namoro com o personal trainer Noah 
(Scott Eastwood). Paralelamente, 
temos Peter (Charlie Day), um cara 
bem resolvido e que há seis anos está 
num relacionamento estável onde 
já visualiza filhos, netos e o pacote 
completo ao lado de Anne (Gina Ro-
driguez). Tirando o lado profissional, 
que o faz trabalhar numa empresa 

que vai contra alguns de seus prin-
cípios, tudo está bem. 

As vidas dos nossos protago-
nistas se cruzam no infortúnio do 
término dos relacionamentos. Pe-
ter e Emma ficam desolados. Coin-
cidentemente, eles trabalham no 
mesmo prédio e os até então desco-
nhecidos se encontram, chorando, 
nas escadas do edifício. A partir 
daí, eles se aproximam e decidem 
ajudar um ao outro a reconquistar 
seus ex-namorados.

Volta pra Mim não entrega nada 
de inovador em sua cinematogra-
fia e é bastante previsível. Ele pega 
o humor millenials e aplica os con-
flitos e desfechos de clássicas co-
médias românticas como Harry e 
Sally - Feitos um para o Outro (1989) e 
Gatinhas e Gatões (1984). Mas é jus-
tamente por apostar em fórmulas 
certeiras que esse é um filme, ain-
da assim, gostoso de assistir. Todo o 
elenco, dos protagonistas aos coad-
juvantes, convence em seus respec-
tivos papéis. E nada se encaixaria 
tão bem não fosse a química entre 
Jenny Slate e Charlie Day. 

O longa-metragem é dirigido 
por Jason Orley, que poucas vezes 
ocupou esse cargo em produções 
audiovisuais (dirigiu o longa de 
ficção Amizade Adolescente e o es-
pecial de comédia Pete Davidson: 
Alive from New York), parece estar 
indo num bom caminho em sua 
vida de cineasta. Ele soube condu-
zir bem Jenny, conhecida por seus 
papéis nas séries Obvious Child e 
Parks and Recreation, e Charlie, ator 
e um dos criadores de It’s Always 
Sunny in Philadelphia. Ambos são 
roteiristas, têm experiência com 
comédias não convencionais e são 
atores dinâmicos que podem en-
tregar ainda drama e romance. O 
cativante roteiro, ponto alto da tra-
ma, é escrito por Isaac Aptaker e 
Elizabeth Berger, produtores e es-
critores da encantadora (e dramá-
tica) série This is Us. 

Se você gosta de comédias ro-
mânticas despretensiosas e procura 
um bom filme para assistir na cama, 
longas daqueles bem leves para pe-
gar no sono logo depois, Volta pra 
Mim é uma ótima pedida.

‘Volta pra Mim’ é uma divertida e previsível 
comédia romântica da Prime Video

Foto: Divulgação

‘A Paraíba e seus problemas’

A Paraíba e seus problemas 
foi uma obra de encomen-
da. O presidente da Paraíba, 
Sólon de Lucena, solicitou a 
José Américo que escrevesse 
um texto sobre os aspectos 
geográficos, econômicos e 
históricos da província da 
Paraíba. O livro foi publica-
do em dezembro de 1923 e 
era direcionado ao presiden-
te Epitácio Pessoa. Nas pa-
lavras de José Américo, no 
prefácio da 1ª edição, foi o 
meio mais sensível que Sólon 
de Lucena encontrou para 
expressar a Epitácio Pes-
soa o reconhecimento pelos 
benefícios outorgados.

Em julho de 1924, José 
Lins do Rego publicou um 
ensaio sobre o livro na revis-
ta Era Nova e afirma que mui-
ta gente esperava um texto 
“louvaminheiro”, mas isso 
não ocorreu. José Américo fez 
uma análise dos nossos va-
lores sociais e econômicos de 
modo imparcial e com mui-
ta lucidez. O livro se tornou 
quase um “romance à vrais-
emblance”, um romance de 
aguda e sincera interpretação 
do homem.

Para marcar o centenário 
do livro (2023), a Fundação 
Casa de José Américo pre-
tende realizar uma série de 
eventos, como a publicação 
de ensaios sobre o livro cen-
tenário e uma nova edição 

acrescida de textos esclarece-
dores. Como acréscimo a es-
tas comemorações, o profes-
sor Marcos Formiga (UnB), 
ciente do valor da obra, está 
organizando uma edição es-
pecial para o próximo ano e 
que irá contar com ensaios 
de escritores paraibanos. A 
edição receberá o selo do 
Senado Federal.

A professora Socorro 
Aragão foi convidada para 
participar do livro organizado 
por Marcos Formiga e teve 
a missão de fazer o levanta-
mento do glossário. Apaix-
onada por dicionários e por 
esse tipo de pesquisa (já fez 
o glossário de vários escri-
tores paraibanos) sentiu-se 
honrada com o convite, en-
tusiasmou-se com a pesqui-
sa e publicou glossário de 
A Paraíba e seus problemas. 
(Mídia Gráfica e Editora, 
2022). Do professor Mar-
cus Alves, presidente da 
Fundação Cultural de João 
Pessoa (Funjope), recebeu o 
apoio necessário para a pub-
licação do livro.

O glossário organiza-
do pela professora Socorro 
Aragão demonstra a validade 
da pesquisa. Um exame mais 
acurado dá para perceber, 
em várias passagens, a con-
statação da erudição do seu 
autor e o trabalho de garim-
pagem da pesquisadora.

Fizemos a seleção de al-
guns vocábulos que integram 

o glossário com o objetivo 
de oferecer um panorama 
parcial do levantamento da 
pesquisa. Acompanhando o 
significado de cada palavra 
(verbete encontrado nos di-
cionários) vem um excerto do 
livro, contextualizando o seu 
emprego:

A – Apatita: é um miner-
al do grupo dos fosfatos, com 
as seguintes variantes: hi-
droxiapatita, fluoropatita e cl-
oraptatia. Estudando a geolo-
gia econômica dessa região, o 
engenheiro Paulo de Oliveira 
ainda indica os seguintes min-
erais alamita, apatita, azurito, 
berilo, biotita, calcário, calcosi-
na, columbita... (p. 595);

D – Driádico: uma das 
grandes divisões geográfi-
cas da flora brasileira, con-
forme critério de Martius. E, 
à beira dos rios, a vegetação 
não difere do agrupamento 
driádico. (p. 65);

I - Icós: grupo indígena, 
hoje considerado extinto, que 
habitava a Paraíba no século 
18. ...os Coremas, de Piancó, 
os ariús, das margens dos 
rios Piranhas e Sabugi e do 
alto Piranhas; os pegas,de Pa-
tos e Pombal ; icós, do rio do 
Peixe... (p. 513);

N – Nênia: lamentação 
fúnebre, elegia. É a nênia de 
um povo atormentado pelas 
visões de seu destino. (p. 206); 

R – Repiquetes: vento que 
corre todos os rumos, de-
morando-se pouco em cada 

um. As estações tinham-se 
tornado ruinosamente, ir-
regulares. Em 1892 e em 
1896, até novembro, os repi-
quetes haviam ocasionados 
sensíveis perdas. (p. 212).

Esta pequena amostragem 
é um convite para a leitura do 
livro da professora Socorro 
Aragão e releitura de A Paraí-
ba e seus problemas. Nada esca-
pou a José Américo – a terra, o 
homem, o clima, a geologia, os 
aspectos econômicos –, tudo 
foi retratado com erudição, 
não faltando o toque literário. 
A pesquisadora ficou atenta a 
todos esses aspectos.

Neide Medeiros Santos

“José Américo 
fez uma análise 
dos nossos 
valores sociais e 
econômicos de 
modo imparcial 
e com muita 
lucidez. O livro 
se tornou quase 
um ‘romance à 
vraisemblance’”

Protagonizado 
por Charlie Day 

(D) e Jenny 
Slate (E), filme 

pega humor 
‘millenials’ e 

aplica os conflitos 
e desfechos 

de clássicas 
comédias 

românticas dos 
anos 1980



Frades me remetem a uma lembrança de 
tempos bem distantes, lá nos meus verdes 
anos, quando assisti ao filme Marcelino Pão 

e Vinho. Aquelas figuras gentis que acolheram 
um garoto órfão, despertam, sempre que me 
lembro deles, uma sensação de benquerença. 
Essa película tem um grande poder sobre as 
fraquezas que me habitam. Marcelino nada mais 
era do que uma lenda. O Frei Luís relata a uma 
menina doente e a seus pais a história de um 
menino, ainda bebê, deixado à porta do mosteiro. 
Com dificuldades de conseguir adoção, o garoto 
passa a conviver com os religiosos. Marcelino, 
interpretado por Pablito Calvo (1948-2000), à 
medida que vai crescendo se transforma em um 
garoto serelepe e afetuoso. Suas traquinagens só 
fazem crescer a estima que os frades tinham por 
ele. O final do filme é triste e gente de coração 
mole como eu, não resiste, chora.

Também me lembro do reclame de uma 
conhecida marca de achocolatados onde 
aparecem dois frades se deliciando diante 
uma panela, provavelmente cheia do quê? De 
chocolate, é claro. Ambos parecem estar fazendo 
aquilo escondido dos superiores, daí minha 
afeição pelas franciscanas figuras.

Campos do Jordão, terra onde está 
registrado meu nascimento, lá na minha 
infância conheci o Frei Orestes, um frade que 
espalhou caridade e assistiu muita gente 
carente lá nas montanhas. Por aqui no Nordeste 
tivemos do Frei Damião, muito querido pelas 
mesmas razões. Só lembrando de que “frei” é o 
título atribuído aos “frades”.

Não entendo bem a hierarquia eclesiástica. 
Parece-me que frade não reza missa e sempre 
os vi como criaturas menos austeras do que os 
padres. Lá naqueles tempos idos, eu achava que 
padre passava sermão e frades davam conselhos. 
Não sei se é assim, mas eu achava que era.

Tudo isso para chegar ao meu frade.
O meu frei não chega a vinte centímetros de 

altura, não é de carne e osso, mas de uma liga 
metálica de estanho e mais algumas coisas. 
É gordinho, barrigudo, careca, com as mãos 
sobre o abdome com dedos entrelaçados. Às 
mãos está presa uma correntinha que vai até um 
pequeno sino. É só a gente puxar a correntinha 
que o sino toca. Batizei meu frade de Agenor 
porque é um nome muito apropriado. Frei 
Agenor! Não é pimpão?

Frei Agenor tem uma participação muito 
marcante em minha vida. Desde que o adquiri 
quando morei em Bauru. É ele quem me autoriza 
pequenas contravenções. Vou explicar.

Dizem (eu disse, dizem!!!) que quando 
entramos num segundo casamento, só o que 
muda é o endereço. Discordo em número gênero 
e grau. A ex e a atual, são diferentes sim, mas 
são complementares. Se uma reclamava de 
você chegar tarde, a outra reclama de você 
sair cedo. Não é assim? Pois bem, no meu caso 
quem me ajuda a sair desses embaraços é o 
meu querido Frei Agenor.

Aquele despotismo de saias que divide 
comigo os travesseiros e as contas de 
água e luz, bem como a que fez isso lá nos 
“antigamentes” adotaram como verdadeira a 
premissa de que quem começa a beber antes 
das 10h é alcóolatra. Pode uma coisa dessas? 
Para evitar confrontos, obedeço! 

Então, nos fins de semanas, estão me 
esperando aquelas cervejinhas na temperatura 
ideal. Os trabalhos têm horário para começar: dez 
horas! É aí que entra o Frei Agenor.

Chegada a “hora grande” vou até a varanda, 
abro a primeira latinha e Frei Agenor toca o sino. 
Então vocês nem vão acreditar, mas parece que 
o fradezinho se humaniza e me olha com aquela 
ternura que só os frades têm: Vai meu filho, vai 
com a minha bênção e tome umas por mim.

Há aqui em casa “quem” não goste daquele 
som abençoado quando Frei Agenor concede-me 
suas benção e autorização.

Neste domingo que deveria ter sido de 
Carnaval, mas não foi, Frei Agenor não negou 
fogo, dez horas em pontinho tocou o sino, me 
olhou do jeito de sempre e dessa vez exagerou 
nas recomendações: Vai meu filho, vai com minha 
benção e põe esse pé na jaca.

O que teria feito meu santo frei recomendar-
me que chutasse o balde, tomasse todas? 
Como é triste um Carnaval que não é 
Carnaval.  Ele entende isso. E sem cerveja, 
então? Desculpem-me, escrevo este texto numa 
segunda-feira que deveria ser de Carnaval. 
Não é, mas para mim é feriado do mesmo jeito. 
São dez horas, espero que tenham gostado de 
meu Frei Agenor. Ele vai tocar o sino. Vamos à 
luta. O resto é silêncio.

Crônica 
  Em destaque

Eu e o frade

Luiz Augusto de Paiva
guthov@gmail.com
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Colunista colaborador

A Fundação Espaço Cultural da Pa-
raíba (Funesc) exibe hoje, às 19h, pelo 
canal oficial da instituição no YouTube 
(youtube.com/TVFunesc), o primei-
ro programa ‘De Repente na Rede’ do 
mês de março, que fará uma apresen-
tação das quatro primeiras integran-
tes do 3º Festival Mulheres no Impro-
viso (Femi), um encontro de mulheres 
nordestinas dedicadas à arte da rima e 
cantoria na cultura popular.

O Femi acontecerá no próximo dia 
11, no Cine-Teatro São José, em Cam-
pina Grande, incluindo-se, ainda, na 
programação do ‘Mês das Mulheres’ e 
do ‘De Repente na Estrada’, proposta 
de interiorização da cantoria executada 
pela Funesc e que, até o fim do ano, per-
correrá 12 cidades paraibanas. Durante 
o evento, oito cantadoras de diferentes 
gerações e oriundas dos estados da Pa-
raíba, Maranhão, Ceará e Pernambuco 
se apresentarão em duplas.

No ‘De Repente na Rede’ desta se-
mana, o público terá a oportunidade 
de conhecer quatro delas: Minervina 
Ferreira (PB) e Francisca Maria (PB), 
Fabiane Ribeiro (MA) e Lucinha Sa-
raiva (CE). Na próxima semana, as 
demais componentes do Femi serão 
apresentadas no programa.

‘De Repente na Rede’ traz 
cantadoras do 3o Femi

Cultura PoPular

Foto: Divulgação

Paraibana Minervina Ferreira estará 
no 3º Festival Mulheres no Improviso
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EM cartaz
pré-ESTrEIA (dIA 1° E 2 dE mArço)

BATmAn (The Batman. EUA. Dir: Matt Reeves. 
Aventura. 14 anos). Quando um assassino atinge a 
elite de Gotham com intenções sádicas e pistas enig-
máticas, Batman (Robert Pattinson) é enviado nessa 
investigação onde ele encontra a Mulher-Gato (Zoë 
Kravitz), o Pinguim (Colin Farrell) e o Charada (Paul 
Dano). À medida que as evidências começam a che-
gar, Batman deve forjar novos relacionamentos, des-
mascarar o culpado e trazer justiça à corrupção que 
há muito tempo atormenta Gotham City. CENTER-
PLEX MAG 3: 14h30 (dub., qua.) - 17h (dub., ter.) - 
18h (leg., qua.) - 20h30 (leg., ter.) - 21h30 (leg., qua.); 
CENTERPLEX MAG 4: 17 (dub., qua.) - 18h (dub., ter.) 
- 20h30 (leg., qua.) - 21h30 (leg., ter.); CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 2 (dub.): 17h20 - 20h50; CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 4 (leg.): 17h10 - 20h40; CINÉPOLIS MANAÍRA 6 
(dub.): 17h15 - 20h45; CINÉPOLIS MANAÍRA 7 (leg.): 
17h - 20h30; CINÉPOLIS MANAÍRA 8 (dub.): 18h - 
21h30; CINÉPOLIS MANAÍRA 9 - MacroXE (dub.): 
18h - 21h; CINÉPOLIS MANAÍRA 10 - VIP (leg.): 17h30 
- 21h; CINÉPOLIS MANGABEIRA 1 (dub.): 17h30 - 
21h; CINÉPOLIS MANGABEIRA 2 (dub.): 18h - 21h; 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 4 (dub.): 17h15 - 20h45; 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 5 (dub.): 17h - 20h30; CINE 
SERCLA TAMBIÁ 4 (dub.): 18h (ter. e qua.); CINE SER-
CLA TAMBIÁ 5 (dub.): 15h45 (apenas qua.) - 19h15 
(apenas qua.) - 19h (apenas ter.); CINE SERCLA SER-
CLA 6 (dub.): 16h30 (apenas ter.) - 20h (apenas ter. e 
qua.); CINE SERCLA PARTAGE 1 (dub.): 15h45 (ape-
nas qua.) - 19h15 (apenas qua.) - 19h (apenas ter.); 
CINE SERCLA PARTAGE 2 (dub.): 16h30 (apenas ter.) 
- 20h (ter. e qua.); CINE SERCLA PARTAGE 3 (leg.): 
19h30 (apenas ter. e qua.).

ConTInUAçÃo

CorAçÃo dE Fogo (Fireheart. EUA. Dir: Lau-
rent Zeitoun, Theodore Ty. Animação. Livre). Desde 
criança Geórgia só tinha um sonho: se tornar bom-
beira, como o seu pai. Infelizmente, no ano de 1932 
em Nova York, as mulheres não podiam atuar nessa 
profissão. Quando os bombeiros da cidade desapa-
receram misteriosamente, ela vê sua grande chance. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 8 (dub.): 14h30 - 16h45 (exce-
to ter.) - 19h15 (exceto ter.); CINÉPOLIS MANGABEI-
RA 2 (dub.): 13h45 (exceto seg.) - 18h (exceto seg. e 
ter.); CINE SERCLA TAMBIÁ 2 (dub.): 16h15 - 18h15 
- 20h15 (sem sessões na ter. e qua.); CINE SERCLA 
TAMBIÁ 4 (dub.): 14h (apenas qua.); CINE SERCLA 
TAMBIÁ 5 (dub.): 14h30 (apenas ter.); CINE SERCLA 
PARTAGE 1 (dub.): 14h30 (apenas ter.); CINE SERCLA 
PARTAGE 3 (dub.): 14h (apenas qua.); CINE SERCLA 
SERCLA 4 (dub.): 16h15 - 18h15 - 20h15 (sem sessões 
na ter. e qua.).

EdUArdo E mônICA (Brasil. Dir: René Sam-
paio. Romance e Drama. 16 anos). Em um dia atípi-
co, uma série de coincidências levam Eduardo (Ga-
briel Leone) a conhecer Mônica (Alice Braga) em uma 
festa. Uma curiosidade é despertada entre os dois e, 
apesar de não serem parecidos, eles se apaixonam 
perdidamente. CENTERPLEX MAG 3: 18h.

ExorCISmo SAgrAdo (The Exorcism of god. 
EUA, México, Venezuela. Dir: Alejandro Hidalgo. Ter-
ror. 16 anos). Um padre (Will Beinbrink) comete um 
terrível sacrilégio ao ser possuído durante um ritual 
de exorcismo. Dezoito anos depois, as consequências 
de seu pecado voltam para assombrá-lo. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 4: 16h15 (dub., exceto ter.) - 18h45 (dub., ex-
ceto ter.) - 21h10 (leg., exceto ter.); CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 4 (dub.): 15h45 (exceto ter.) - 18h30 (exceto 
ter.) - 21h (exceto ter.).

HomEm-ArAnHA - SEm VolTA pArA CASA 
(Spiderman - no Way Home. EUA. Dir: Jon Watts. 
Ação, Fantasia, Super-Herói. 12 anos). Peter Parker 
(Tom Holland) precisará lidar com as consequên-
cias da sua identidade como aracnídeo ter sido re-

velada pelo Clarim Diário. Incapaz de separar sua 
vida normal das aventuras de ser um super-herói, 
Parker pede ao Doutor Estranho (Benedict Cumber-
batch) para que todos esqueçam sua verdeira iden-
tidade. Entretanto, o feitiço não sai como planeja-
do. CINÉPOLIS MANAÍRA 2 (dub.): 18H (exceto ter.); 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 3 (dub.): 15h (exceto seg. 
e ter.) - 18h (exceto seg. e ter.) - 21h15 (exceto seg. e 
ter.); CINE SERCLA TAMBIÁ 4 (dub.): 15h (apenas 
na ter.); CINE SERCLA TAMBIÁ 5 (dub.): 20h (exce-
to ter. e qua.); CINE SERCLA PARTAGE 1 (dub.): 20h 
(exceto ter. e qua.); CINE SERCLA PARTAGE 3 (dub.): 
15h (apenas na ter.).

A JAUlA (Brasil. Dir: João Wainer. Suspense. 16 
anos). Um ladrão (Chay Suede) entra com facilida-
de no carro de luxo estacionado numa rua pacata, 
mas, ao tentar sair, descobre que está preso em uma 
armadilha, incomunicável, sem água ou comida. Re-
cai sobre ele a vingança que um famoso médico (Ale-
xandre Nero) planejou depois de sofrer inúmeros as-
saltos. CENTERPLEX MAG 4: 18h45 - 21h; CINÉPOLIS 
MANAÍRA 2: 15h45 (exceto ter.).

moonFAll - AmEAçA lUnAr (moonfall. EUA. 
Dir: Roland Emmerich. Ficção Científica. 14 anos). Por 
motivos desconhecidos, a Lua sai de sua órbita e pas-
sa a se deslocar em direção à Terra, podendo causar 
uma colisão em breve. Uma ex-astrounauta da Nasa 
(Halle Berry) acha que pode resolver essa situação e 
impedir que o impacto aconteça, mas apenas um de 
seus colegas (Patrick Wilson) acredita nela. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 2 (dub.): 21h15 (exceto ter.); CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 2 (dub.): 20h45 (exceto seg. e ter.); 
CINE SERCLA TAMBIÁ 3 (dub.): 20h15 (ter. e qua.); 
CINE SERCLA TAMBIÁ 5 (dub.): 16h30 (apenas ter.) - 
17h30 (exceto ter. e qua.); CINE SERCLA PARTAGE 1 
(dub.): 16h30 (apenas ter.) - 17h30 (exceto ter. e qua.); 
CINE SERCLA SERCLA 5 (dub.): 20h15 (ter. e qua.).

morTE no nIlo (death on the nile. Reino Uni-
do, EUA. Dir: Kenneth Branagh. Suspense. 14 anos). 
Durante sua viagem de lua de mel pelo Rio Nilo, o 
casal Linnet Ridgeway (Gal Gadot) e Simon Doyle 
(Armie Hammer), convidaram os entes mais queri-
dos para um cruzeiro. Porém, um passageiro é mis-
teriosamente morto e um dos convidados, por coinci-
dência, é o mais famoso detetive do mundo, Hércules 
Poirot (Branagh). CENTERPLEX MAG 3 (leg.): 20h30; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 10  - VIP (leg.): 14h45 (exce-
to ter.) - 17h30 (exceto ter.) - 20h15 (exceto ter.); CINE 
SERCLA TAMBIÁ 3 (dub.): 18h45 (apenas ter. e qua.); 
CINE SERCLA TAMBIÁ 5 (dub.): 15h (exceto ter. e 
qua.); CINE SERCLA SERCLA 1 (dub.): 15h (exceto 
ter. e qua.); CINE SERCLA PARTAGE 5 (dub.): 18h45 
(apenas ter. e qua.).

SIng 2 (EUA. Dir: Garth Jennings. Animação. 
Livre). Na glamourosa cidade de Redshore, Buster 

Moon e a galera superam seus limites em uma jor-
nada para convencer o recluso astro a subir aos pal-
cos novamente. CENTERPLEX MAG 4 (dub.): 16h15; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 2 (dub.): 13h20 (sáb. e dom.); 
CINE SERCLA TAMBIÁ 3 (dub.): 16h30 (ter. e qua.); 
CINE SERCLA TAMBIÁ 4 (dub.): 15h20 (exceto ter. e 
qua.); CINE SERCLA PARTAGE 3 (dub.): 15h20 (ex-
ceto ter. e qua.); CINE SERCLA PARTAGE 5 (dub.): 
16h30 (ter. e qua.).

SpEnCEr (EUA, Reino Unido, Alemanha, Chile. 
Dir: Pablo Larrain. Biografia e Drama. 12 anos). Nos 
anos 90, Diana (Kristen Stewart) passa o feriado do 
Natal com a família real em Norfolk, Reino Unido. Ape-
sar das bebidas, brincadeiras e comidas em que sabe 
o roteiro, esse final de ano vai ser diferente. CINÉPO-
LIS MANAÍRA 3 (leg.): 21h30.

Tô ryCA 2 (Brasil. Dir: Pedro Antônio. Comédia. 
12 anos). Selminha (Samantha Schmütz) está de vol-
ta. Após ficar rica ela paga mais caro em tudo que 
quer e que pode pagar, sem pensar nas consequên-
cias. Mas tudo que é bom dura pouco. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 3: 15h - 16h30 - 19h; CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA 2: 18h15 (exceto seg. e ter.); 

CINE SERCLA TAMBIÁ 4: 16h (apenas ter.) - 16h30 
(exceto ter. e qua.) - 18h30 (exceto ter. e qua.) - 20h30 
(exceto ter. e qua.); CINE SERCLA TAMBIÁ 6: 16h 
(apenas ter.) - 18h (apenas ter.); CINE SERCLA PAR-
TAGE 2: 16h (apenas ter.) - 18h (apenas ter.); CINE 
SERCLA PARTAGE 3: 16h (apenas ter.) - 16h30 (exce-
to ter. e qua.) - 18h30 (exceto ter. e qua.) - 20h30 (ex-
ceto ter. e qua.).

UnCHArTEd: ForA do mApA (Uncharted: dra-
ke’s Fortune. EUA. Dir: Ruben Fleischer. Ação e Aventu-
ra. 12 anos). Baseado em uma das séries de videoga-
me, mostra a primeira aventura de caça ao tesouro do 
jovem Nathan Drake (Tom Holland) com seu parceiro 
Victor “Sully” Sullivan (Mark Wahlberg). CENTERPLEX 
MAG 3: 16h30 (dub.) - 19h (leg.) - 21h30 (leg.); CINÉPO-
LIS MANAÍRA 6 (dub.): 14h15 - 17h (exceto ter.) - 19h45 
(exceto ter.); CINÉPOLIS MANAÍRA 7 (dub.): 15h (exce-
to ter.) - 17h45 (exceto ter.) - 20h30 (exceto ter.); CINÉPO-
LIS MANAÍRA 8 (leg.): 21h20 (exceto ter.); CINÉPOLIS 
MANAÍRA 9 - MacroXE: 13h30 (dub.) - 16h (dub., exce-
to ter.) - 18h30 (dub., exceto ter.) - 21h (leg., exceto ter.); 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 1 (dub.): 14h - 16h30 (exce-
to ter.) - 19h (exceto ter.) - 21h30 (exceto ter.); CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 5 (dub., exceto ter.): 14h30 - 17h 
- 19h30; CINE SERCLA TAMBIÁ 2 (dub., ter. e qua.): 
16h15 - 18h30 - 20h45; CINE SERCLA TAMBIÁ 3 (dub., 
exceto ter. e qua.): 15h - 19h30; CINE SERCLA TAMBIÁ 
6 (dub., exceto ter. e qua.): 16h15 - 18h30 - 20h45; CINE 
SERCLA PARTAGE 2 (dub., exceto ter. e qua.): 16h15 - 
18h30 - 20h45; CINE SERCLA PARTAGE 4 (dub., ter. e 
qua.): 16h15 - 18h30 - 20h45; CINE SERCLA PARTAGE 
5 (dub., exceto ter. e qua.): 15h - 19h30

Foto: Divulgação

Mark Wahlberg (E) e Tom Holland (D) em ‘Uncharted: Fora do Mapa’, aventura baseada em jogos

Através do QR Code acima, 
acesse a TV Funesc
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Cantora e compositora participa de ‘podcast’, no qual conversa sobre Carnaval, cinema e seu novo trabalho

Margareth Menezes lança ‘single’
Música

Hoje, para encerrar o Carnaval, 
vai ao ar o ‘Conversa de Música’ com 
Margareth Menezes. Com um sin-
gle lançado em parceria com Carli-
nhos Brown, ‘Terra Aféfé’, a cantora 
de afropop conta sua trajetória na 
música e bate um papo sobre cine-
ma com o jornalista e crítico musical 
Sérgio Martins. O programa, trans-
mitido pela plataforma de streaming 
InnSaeiTV, vai ao ar às 19h e possui 
acesso gratuito.

Apesar de ter crescido ouvindo 
música, trabalhar no ramo nem sem-
pre foi seu desejo. A cantora, que já 
pensou em cursar Direito para se tor-
nar advogada, iniciou sua presença 
nos palcos por meio do teatro. Foi res-
ponsável pela parte sonora da peça 
O Menino Maluquinho (1980), chegou 
até mesmo a fundar um grupo deri-
vado do Circo Voador, o Gran Circo 
Troca de Segredos (1982) e estreou na 
televisão com a minissérie O Canto da 
Sereia (2013), da Rede Globo.

No meio musical, já realizou 
apresentações ao lado de nomes 
como Dominguinhos e Gilberto Gil, 
além de ter sido indicada ao Prêmio 
de Música Brasileira e ao Grammy 
Latino, sendo chamada de “the bah-
ian powerhouse” (“a fonte de energia 
baiana”, em tradução livre) pelo jor-

nal The New York Times. Porém, ape-
sar do sucesso, Margareth teve difi-
culdade ao tentar inserir o seu estilo 
musical dentro da indústria brasi-
leira. “A rádio comercial não tocava 
minhas músicas nem a rádio concei-
tual”, comenta.

A cantora também destaca seu 
interesse por cinema, principalmen-

te em relação a filmes épicos, de 
suspense e de ação. Em Marighella 
(2019), produção nacional estrelada 
por Seu Jorge, a artista diz que ficou 
emocionada, pontuando as questões 
raciais envolvidas na história.

Margareth Menezes relata a im-
portância dos blocos afro nas lu-
tas contra o racismo e a possibilida-

de de maior compreensão dos fatos 
por conta das redes sociais. “Hoje, 
parte da sociedade que se interes-
sa por este tema já pode entender 
mas um pouco e também se somar 
a essa luta contra o racismo no nos-
so país”, comenta.

Sobre sua mais nova música, Mar-
gareth conta que o nome ‘Terra Afé-

fé’ foi escolha de Carlinhos Brown e 
também comenta sobre sua relação 
com o cantor. “Eu e Brown temos 
uma relação de comunicação e ami-
zade há muito tempo, desde o come-
ço da carreira”. A cantora também re-
lata que a produção de um livro sobre 
suas memórias está em andamento, 
para ser lançado em breve.

Com um ‘single’ 
lançado em parceria 
com Carlinhos Brown, 
‘Terra Aféfé’, a artista 
de afropop prepara um 
livro de memórias que 
será lançado em breve

Foto: Wallace Robert/Divulgação

Com inscrições abertas, ações formativas da Funesc e Semdh vão acontecer gratuitamente em quatro cidades da PB

Oficinas dirigidas para o audiovisual
‘Mês da Mulher’

Com o intuito de fortalecer os 
laços com o interior, além de ser 
uma das atividades do ‘Mês da 
Mulher’, a Fundação Espaço Cul-
tural da Paraíba (Funesc), jun-
to com a Secretaria da Mulher e 
Diversidade Humana (Semdh), 
promoverão cinco ações forma-
tivas em audiovisual, que serão 
ministradas em quatro cidades 
do estado: João Pessoa, Campi-
na Grande, Patos e Cajazeiras, 
sempre das 18h às 21h. As ins-
crições podem ser feitas gratui-
tamente através do site oficial da 
Funesc (www.funesc.pb.gov.br) e 
seguem até a próxima terça-feira 
(dia 8), quando se celebra o Dia 
Internacional da Mulher.

Com o tema “O som no cinema 
possível”, a primeira oficina acon-
tece nos dias 7 e 8, na cidade de 
Patos, no Alto Sertão da Paraíba, 
através de parceria com a Funda-
ção Ernani Satyro (Funes). A ação 
será ministrada por Janaína La-
cerda, que é formada em Cinema 
e Audiovisual pela Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB). Como 
profissional na área, ela captou o 
som direto em vários filmes parai-
banos, pernambucanos e cearen-
ses. Atua também como microfo-
nista e assistente de som direto.

Nos dias 9 e 10 é a vez de Cam-
pina Grande receber a oficina “As 
etapas da produção audiovisual”, 
com Lunara Vasconcelos, que 
atua como produtora executiva 
na inCinerado Filmes. Diretora 
em Arte e Mídia pela UFCG e es-
pecialista em Produção e Crítica 
Cultural pela PUC Minas. Como 
produtora audiovisual participou 
de diversos curtas, como Deus Não 
Acredita em Máquinas (2019), de Ely 
Marques, O Desejo do Morto (2013), 
de Ramon Porto Mota, e Ato Ins-
titucional (2012), de Helton Pauli-
no, todos premiados em festivais 
de cinema pelo país. A ação será 
no Cine-Teatro São José.

Já nos dias 21 e 22, o público 
de João Pessoa poderá acompa-

nhar a oficina mediada por Bru-
na Dias, “Fotografia still para ci-
nema: o que se vê e o que se quer 
fazer sentir”, no Espaço Cultural. 
Atuando nas artes desde 2017, as 
pesquisas de Bruna atravessa os 
conflitos, lutas e questionamen-
tos de uma mulher, preta e nor-
destina. Os suportes com os quais 
trabalha e produz suas obras são: 
foto, vídeo, poesia, costura, luta, 
afeto e movimento.

Fechando o mês, nos dias 30 e 
31 acontecem duas atividades, si-
multaneamente na capital parai-
bana, Cristiane Fragoso minis-
trará a “Oficina de continuidade 
para cinema” no Espaço Cultu-
ral, e em Cajazeiras, no Sertão, 
Juliana Crelier mediará a ação 
sobre “Introdução à produção au-
diovisual”, no Teatro Íracles Bro-
cos Pires (ICA).

A cineasta paraibana Cristiane 
Fragoso é cineasta paraibana gra-
duada pela Universidade Estácio 
de Sá (RJ). Roteirista, diretora, as-
sistente de direção e continuísta, 
já trabalhou em cerca de 40 pro-
duções audiovisuais e ministrou 
oficinas para várias instituições.

Juliana Crelier é formada 
em Ciências Sociais na PUC-SP 
e Mestre em Antropologia pela 
UFPB, atuando na área de produ-
ção e elaboração de projetos cultu-
rais, desenvolvimento de roteiros 
e argumentos para obras audiovi-
suais documentais.
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Serão ministradas também as oficinas: “As etapas da produção audiovisual”, com Lunara 
Vasconcelos (acima, à esq.), em Campina Grande; “Fotografia still para cinema”, com Bruna Dias 

(acima, à dir.), na capital; “Continuidade para cinema”, com Cristiane Fragoso (abaixo, à esq.), em 
João Pessoa; “Introdução à produção audiovisual”, com Juliana Crelier (abaixo, à dir.), em Cajazeiras

Ações começam com 
“O som no cinema 

possível”, ministrada 
por Janaína Lacerda, 

na Funes, em Patos, 
no Sertão paraibano

Através do QR Code 
acima, acesse a 

edição do ‘Conversa 
de Música’

Através do QR Code 
acima, acesse as 

inscrições das oficinas 
no site da Funesc
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O prazo para deputados 
federais e estaduais muda-
rem de partido sem correr 
o risco de perder o mandato 
começa amanhã e vai até o 
próximo dia 1o de abril. Na 
Assembleia Legislativa da 
Paraíba (ALPB), a previsão 
é que dos 36 parlamenta-
res, pelo menos 10 mudem 
de legenda.   

Entre os deputados es-
taduais que devem mudar 
de partido, estão Adriano 
Galdino (PSB), que poderá 
ir para o Republicanos; An-
derson Monteiro (PSC), para 
o MDB; Cabo Gilberto (PSL), 
para o mesmo partido que 
Jair Bolsonaro, o PL, onde 
deve entrar na disputa para 
se tornar deputado federal. 

Além disso, Cida Ramos 
(PSB) e Estela Bezerra (PSB), 
devem acompanhar Ricar-
do Coutinho e seguir para o 
PT; Érico Djan (Cidadania), 
vai para o MDB; Taciano 
Diniz (Avante), para o Re-
publicanos; Eduardo Car-
neiro (PRTB), para o PROS. 
Enquanto isso, Júnior Araú-

jo (Avante) vai para o PSB  
e Raniery Paulino (MDB), 
para o Republicanos. 

Bancada Federal
Na bancada federal pa-

raibana as mudanças se-
rão menores, Edna Hen-
rique (PSDB) – vai para o 
Republicanos, Efraim Fi-
lho (DEM) e Julian Lemos 
(PSL) vão para a União Bra-
sil e Wilson Santiago (PTB)  
vai para o Republicanos. 
Até o momento, o partido 
mais beneficiado com as 
trocas partidárias foi o PL, 
que ganhou 11 deputados e 
perdeu apenas três. Em se-
guida, o Republicanos re-
cebeu quatro deputados e 
perdeu um.

No âmbito federal, mes-
mo antes da chamada jane-
la partidária, 39 deputados 
já deixaram a legenda pela 
qual foram eleitos em 2018. 
Por enquanto, o número é 
bem menor em compara-
ção com a legislatura passa-
da, quando 117 deputados 
mudaram de sigla no mes-

Prazo para mudar de partido vai até 1o de abril; na ALPB, 10 parlamentares devem optar por nova legenda

Janela partidária será aberta amanhã
eleições

mo intervalo de tempo (en-
tre 1o de fevereiro de 2015 e 
24 de fevereiro de 2018).

A expectativa é que as 
trocas durante a janela par-
tidária alterem a composi-
ção das bancadas na Câma-
ra dos Deputados. O partido 
União Brasil, resultante da 
fusão do PSL com o DEM, 
conta atualmente com a 
maior bancada, de 81 inte-
grantes. Antes da fusão, o 
PSL tinha a maior bancada, 
com 55 deputados. O segun-
do lugar permanece com o 
PT, com 53 deputados.

Nas eleições de 2018, 30 
partidos elegeram repre-
sentantes para a Câmara 
dos Deputados. Com a fu-
são recente e outras incor-
porações e trocas de legen-
da, o número de siglas caiu 
para 23.

Segundo o 1o vice-presi-
dente da Câmara dos De-
putados, Marcelo Ramos 
(PL-AM), o cenário eleitoral 
está entre os principais mo-
tivos para a troca de parti-
do. Ele anunciou neste mês 
sua filiação ao PSD: “O meu 
estado é diferenciado, tem 

um quociente de 230 mil vo-
tos para nove candidatos, o 
que não é nada fácil de ser 
atingido. Assim, qualquer 
decisão tem a ver com o pro-
jeto político, mas tem a ver 
também com a possibilida-
de eleitoral.”

A fusão ou incorporação 
de partidos é outra motiva-
ção para mudança de legen-
da, especialmente fora do 
período da janela partidá-
ria. Em 2019, quando a cláu-
sula de barreira passou a vi-
gorar, houve a incorporação 
do Partido Republicano Pro-

gressista (PRP) ao Patriota; e 
do Partido Pátria Livre (PPL) 
ao Partido Comunista do 
Brasil (PCdoB). Três depu-
tados do PRP optaram por 
seguir para outras legendas: 
PSL, PL e PSD.

No ano passado, o TSE 
aprovou o pedido de in-
corporação do Partido Hu-
manista da Solidariedade 
(PHS) ao Podemos (Pode). 
No entanto, seis deputados 
do PHS foram para outras 
legendas: três para o PL, 
dois para o PP e um para 
o DEM.

Foto: Divulgação/ALPB

Adriano Galdino, presidente da ALPB, é um dos deputados que pretendem mudar de partido

Primeiro turno das eleições 2022 vai ocorrer no dia 2 de outubro

Paulino lidera ala dissidente do 
MDB e fará ato de apoio a João

racha

O ex-governador e secre-
tário chefe de Governo, Ro-
berto Paulino (MDB) con-
firmou, ontem, reunião e 
evento de manifestação da 
ala dissidente dentro da le-
genda em apoio ao gover-
nador João Azevêdo (PSB). 
O ex-chefe do Executivo es-
tadual confirmou que es-
tas manifestações aconte-
cerão neste mês de março e 
terá muitas lideranças eme-
debistas, como prefeitos, ex
-prefeitos, vereadores e ex-
vereadores. 

Paulino disse ainda, que 
a pré-candidatura do sena-
dor Veneziano Vital do Rêgo 
(MDB) ao Governo do Esta-
do não impedirá este tipo 
de ação dos dissidentes da 

legenda. Ele garantiu tam-
bém que fará uma reunião 
com o governador, antes do 
anuncio dos nomes e deta-
lhes dos eventos. 

“Vamos manter conver-
sações e iremos convidar al-
guns companheiros, ape-
sar de eu já ter sido cobrado 
por diversos amigos da nos-
sa legenda. Tem uma gran-
de corrente que não segue 
o candidato do MDB, então 
eles apoiam João, por isso fa-
rei esse encontro com as li-
deranças do MDB, levando 
nosso apoio a João Azevê-
do”, disse o ex-governador.

Paulino adiantou tam-
bém que o anuncio de apoio 
a reeleição de João Azevêdo 
vai ser feito independente-

mente da pré-candidatura 
do senador Veneziano Vital 
do Rêgo. O ex-governador 
foi além e disse que a alian-
ça com João é natural.

“Muitos [do MDB] já 
apoiam o governador, e 
não seguem o senador. En-
tão isso é notório, é [natu-
ral]… prefeitos e lideran-
ças já apoiam João. Faremos 
essa reunião e iremos con-
vocá-los aqui para uma con-
versa sobre isso”, confirmou 
o ex-governador.

Grupo de emedebistas 
que apoia o governador nas 
eleições 2022 conta com pre-
feitos, vice-prefeitos, diri-
gentes partidários e diver-
sas lideranças emedebistas 
e ligadas ao partido.

MP anuncia curso para defesa 
do patrimônio público na PB

inscrições abertas

Estão abertas as inscri-
ções para o curso on-line “A 
atuação preventiva na defe-
sa do patrimônio público”, 
que será oferecido, no pe-
ríodo de 4 a 25 de abril, pela 
Escola Institucional do Mi-
nistério Público do Estado 
de Mato Grosso (MPMT). A 
divulgação do curso, que é 
destinado a membros e ser-
vidores do Ministério Públi-
co Brasileiro e exige como 
requisito do participante a 
graduação em Direito, foi so-
licitada pelo Centro de Estu-
dos e Aperfeiçoamento Fun-
cional do Ministério Público 
da Paraíba (MPPB). Os pedi-
dos de inscrição deverão ser 
enviados para o e-mail ceaf.
inscricoes@mpmt.mp.br, até 
o dia 31 de março de 2022.

O curso terá 16 horas au-
las e será realizado por meio 
da ferramenta da Microsoft 
365 – Teams, de forma sín-
crona (ao vivo), sempre às 
terças-feiras (dias 4, 11, 18 e 
25/04), das 17h30 às 21h. Ele 
será ministrado pelos pro-
fessores Emerson Garcia, 
Juarez Rocha Guimarães, 
Renee do Ó Souza e Rodrigo 
Otávio Mazieiro Wanis, por 
meio da plataforma Teams. 
Os certificados serão dispo-
nibilizados àqueles que ob-
tiverem a frequência míni-
ma de 75% no curso.

De acordo com o coor-

denador da Escola Institu-
cional do MPMT, promotor 
de Justiça Paulo Henrique 
Amaral Motta, o curso abor-
dará as várias dimensões da 
corrupção, com análise das 
alternativas existentes ao 
seu enfrentamento. O con-
teúdo programático prevê 
ainda estudo ampliado da 
Lei Anticorrupção e do sis-
tema compliance.

“As aulas também trata-
rão da atuação preventiva 
extrajudicial do Ministério 
Público na defesa do patri-
mônio público, compreen-
dendo, inclusive, aspectos 
práticos. Ao final, haverá 
uma análise da nova Lei da 
Improbidade e do seu im-
pacto no combate à corrup-
ção pelos órgãos de controle”, 
acrescentou o coordenador.

Confira a programação:
Aula inaugural (04.04.2022)
Professor: Juarez Rocha Guimarães
Tema: Dimensões da corrupção e alternativas 
ao enfrentamento do problema.

2a Aula (11.04.2022)
Professor: Renne do Ó Souza 
Tema: Lei anticorrupção e sistema compliance.

3a Aula (18.04.2022) 
Professor: Rodrigo Otávio Mazieiro Wanis 
Tema: A atuação preventiva extrajurisdicional do 
Ministério Público na defesa do patrimônio público: 
aspectos práticos e teóricos.

4a Aula (25.04.2022) Professor: Emerson Garcia 
Tema: A defesa do patrimônio público pelo 
Ministério Público: a nova lei de improbidade 
administrativa.

Foto: Divulgação

Foto: Antonio Augusto/Ascom/TSE

Paulino vai manter 
conversações e 
convidar companheiros 
para apoiar a 
candidatura à 
reeleição do governador 
João Azevêdo

Lista
Entre os deputados 

estaduais que devem 
mudar de partido, 

estão Adriano Galdino 
(PSB), que poderá ir 

para o Republicanos; 
Anderson Monteiro 
(PSC), para o MDB; 

Cabo Gilberto (PSL), 
para o mesmo partido 
que Jair Bolsonaro, o 
PL, onde deve entrar 

na disputa para a 
Câmara Federal
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A Paraíba é o 4º Estado do 
Nordeste com maior registro 
de restrição quanto à partici-
pação em processos licitató-
rios de órgãos públicos. Ao 
todo, são 358, sendo 117 pes-
soas e 241 empresas. Os da-
dos são da Controladoria Ge-
ral da União e fazem parte do 
Cadastro Nacional de Em-
presas Inidôneas e Suspen-
sas (CEIS). 

Atrás da Paraíba, estão 
apenas os estados do Mara-
nhão, em 3º lugar no Ran-
king, com 401 registros; Per-
nambuco, com 437 casos, e a 
Bahia, que lidera com o maior 
número do Nordeste, 1.173 re-
gistros. 

Além disso, entre as res-
trição, estão 134 entidades 
privadas sem fins lucrativos 
e o registro de 86 expulsões 
de servidores da administra-
ção federal. Na relação, tam-
bém há empreendimentos 
investigados em operações  
como Recidiva, Andaime e 
Famintos. 

Segundo o Ministério Pú-
blico de Contas da Paraíba, 
as empresas só poderão vol-
tar a participar das licitações 
depois de algum tempo. “A 
restrição de participação (em 
geral até 5 anos). O art. 87, IV 
da Lei 8666 também impõe a 
obrigação de haver uma rea-
bilitação”, explicou o procu-
rador do MPC da Paraíba, 
Bradson Camelo.  

O artigo diz que  que “a 
declaração de inidoneidade 
para licitar ou contratar com 
a Administração Pública en-
quanto perdurarem os moti-
vos determinantes da puni-

ção ou até que seja promovida 
a reabilitação perante a pró-
pria autoridade que aplicou 
a penalidade, que será conce-
dida sempre que o contrata-
do ressarcir a Administração 
pelos prejuízos resultantes 
e após decorrido o prazo da 
sanção aplicada com base no 
inciso anterior”. 

Lei das licitações
A Lei estabelece normas 

gerais sobre licitações e con-
tratos administrativos per-
tinentes a obras, serviços, 
publicidade, compras, alie-
nações e locações no âmbi-
to dos Poderes da União, dos 
Estados, do Distrito Federal e 
dos Municípios.

Os órgãos precisam se-
guir as regras da Lei 8.666 ao 
firmar contratos de serviços, 
compras, alienações, contra-
tos e concursos públicos. 

“Subordinam-se ao regi-
me desta Lei, além dos ór-
gãos da administração direta, 
os fundos especiais, as autar-
quias, as fundações públicas, 
as empresas públicas, as so-
ciedades de economia mista 
e demais entidades controla-
das direta ou indiretamente 
pela União, Estados, Distrito 
Federal e Municípios.”

Na relação divulgada pela CGU, há empreendimentos investigados em operações como Recidiva, Andaime e Famintos

PB é 4o em empresas com restrições
impedidas de participar de licitação

licença

Eduardo sai e  
Irmão César 
assume vaga 
após recusa

A Assembleia Legisla-
tiva da Paraíba ganhará, 
neste mês de março, um 
novo deputado estadual. 
Irmão Cézar (União Bra-
sil) irá assumir a vaga de 
Eduardo Carneiro (PRTB), 
titular que tirou licença, e 
do primeiro suplente, o se-
cretário municipal de Se-
gurança Urbana e Cidada-
nia, João Almeida (Pros), 
que vai continuar à fren-
te da pasta. A posse deve-
rá ocorrer ainda esta se-
mana. 

João Almeida, que é 
primeiro suplente da co-
ligação formada por DC, 
PSL, PRTB e Solidarieda-
de em 2018, foi chamado 
pela Mesa Diretora para 
assumir a vaga de depu-
tado estadual após a licen-
ça do deputado Eduardo 
Carneiro (PRTB), por 121 
dias. Ele, porém, recusou.

“Não vou renunciar a 
vaga. Mas não posso sair, 
agora, porque comecei um 
trabalho consolidado. Re-
conhecido pelo pessoal da 
Guarda Municipal. Não 
vou abandonar”, explicou 
o secretário.

Dessa forma, quem 
assume é o segundo su-
plente Irmão Cézar, do 
PSL, que tem base eleito-
ral em Campina Grande. 
Em 2018, ele teve 9.625 mi 
votos (0,47% dos válidos).

Almeida pontuou que 
a escolha não é uma re-
núncia à cadeira na Casa 
de Epitácio Pessoa, porém, 
segundo ele, a preferência 
pela continuidade do pro-
jeto iniciado na Segurança 
Pública de João Pessoa que 
tem dado resultados atra-
vés da Guarda Municipal.

Iluska Cavalcante 
cavalcanteiluska@gmail.com 

Retorno
A Lei das  

Licitações também 
impõe a obrigação 

de haver uma 
reabilitação
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A Lei estabe-
lece normas 
gerais sobre 
licitações e 
contratos ad-
ministrativos 
pertinentes a 
obras, servi-
ços, publicida-
de, compras, 
alienações e 
locaçõe

próxima semana

Assembleia vota rejeição de 
contas de Ricardo Coutinho 

A Assembleia Legislati-
va da Paraíba irá se preparar 
na próxima semana para co-
meçar o processo de votação 
das contas do ex-governador 
Ricardo Coutinho (PT). A in-
formação foi confirmada pelo 
presidente da Casa Epitácio 
Pessoa, o deputado Adriano 
Galdino (PSB).

O ex-governador teve as 
contas de 2018 reprovadas, 
por unanimidade, pelo Tri-
bunal de Contas do Estado da 
Paraíba em janeiro deste ano. 
O TCE-PB já havia recomen-
dado a rejeição de outras duas 
contas: 2016 e 2017.

Para se livrar da recomen-
dação do Tribunal de Contas, 
Ricardo Coutinho precisará 
de metade dos votos dos 36 
deputados, mais um, totali-
zando, 19 votos. A votação das 
contas do ex-gestor pelos par-
lamentares será secreta. Em 
resumo, a votação não vai ser 
complicada porque vai ser por 
maioria simples, ou seja, se ti-
ver em Plenário 19 deputados, 
dez ganham porque para mo-
dificar o parecer do TCE de-
veria ser por dois terços dos 
deputados presentes, mas o 
Regimento Interno da Assem-
bleia Legislativa assim como a 
Constituição Estadual e Fede-
ral são omissas nesta questão.

“Não haverá engaveta-
mento, as contas passarão pe-
las comissões da Assembleia, 
como qualquer outra maté-
ria, terá tratamento igual. Va-
mos iniciar este processo logo 

após o Carnaval”, destacou o 
presidente.  

O processo começa com 
o encaminhamento das con-
tas para a Comissão de Or-
çamento, presidida pelo de-
putado Branco Mendes. Esta 
comissão será encarregada de 
dar seu parecer. Em seguida, a 
matéria será levada para vota-
ção em plenário,

Caso os deputados man-
tenham a desaprovação das 
contas, o ex-governador Ricar-
do Coutinho será novamente 
incurso na Lei da Ficha Lim-
pa, podendo ficar inelegível 
por oito anos.

Ricardo Coutinho já está 
inelegível até novembro de 
2022, por decisão terminativa 
do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), condenado no julga-
mento das Ações de Inves-
tigação Judicial Eleitoral do 
Empreender e PBPrev. 

O deputado estadual Her-
vázio Bezerra (PSB) adiantou 
que votará contra a rejeição 
das contas do ex-governador 
Ricardo Coutinho. O parla-
mentar foi líder, há época, do 
governo Ricardo Coutinho. 
Ele adiantou que terá dificul-
dades em votar conforme o 
parecer do TCE.

“Eu não tenho porque me 
envergonhar do meu passa-
do político. Tenho considera-
ção ao ex-governador Ricardo 
Coutinho e acho que quando 
fui convidado para liderar a 
bancada governista, cumpri 
com o meu papel”.

Programa do Governo pavimenta 
trecho de 4 km e beneficia sete mil

Cajazeiras ganhará emendas para 
implantação de uma UTI neonatal

fase final

saúde

O trecho de 4 km da es-
trada de Cepilho, distrito 
de Areia, recebeu pavimen-
tação asfáltica, atendendo 
uma reivindicação de mais 
de sete mil habitantes da 
região, incluindo os muni-
cípios de  Areia, Remígio 
e Alagoa Nova. A obra faz 
parte do programa Estra-
das da Cidadania, do Go-
verno do Estado.

Além disso, a obra, or-
çada em R$ 3,2 milhões, vai 
alcançar comunidades de 
Vaca Brava, Gruta de Co-
bra, Engenho Cipó, Gua-
rim, Titara, Bonfim, entre 
outros. Segundo o depu-
tado estadual Chió (Rede), 
que solicitou a obra e a vi-
sitou na última sexta-feira, 
já é possível testemunhar a 
sinalização horizontal con-
cluída, essencial para a se-
gurança viária de condu-
tores, ciclistas e pedestres.

“Visitei as obras hoje, 
e as equipes seguem tra-
balhando na construção 
do meio-fio, acabamento 
dos bueiros e calhas para 
drenagem de chuva. On-

A região de Cajazeiras 
vai receber a primeira Uni-
dade de Terapia Intensiva 
neonatal. O Governo da Pa-
raíba receberá R$ 600 mil, 
via emenda parlamentar do 
deputado federal Gervásio 
Maia (PSB), para implan-
tação dos leitos de UTI na 
Maternidade Dr. Deodato 
Cartaxo. Os recursos foram 
liberados, já se encontram na 

conta do Governo da Paraí-
ba e as obras serão iniciadas. 

O parlamentar destacou 
a importância da implanta-
ção dos leitos para a popu-
lação da cidade. Ele disse 
que os recursos irão garan-
tir mais saúde para os caja-
zeirenses e moradores de ci-
dades vizinhas. 

“Fico muito feliz em po-
der, através do nosso tra-

balho, contribuir para a 
implantacão de um equipa-
mento tão importante para 
a saúde do povo de Cajazei-
ras. Com a implantação da 
UTI neonatal, os bebês que 
precisarem de um cuida-
do intensivo serão tratados 
na cidade, sem necessidade 
de transferência para outro 
município”, destacou Gervá-
sio Maia.

tem foi concluída a sinali-
zação horizontal, faltando 
um trecho de trinta metros 
de calçamento para conclu-
são da obra. Já estamos em 
contato com o governador 
João Azevêdo para que o 
mais breve possível a es-
trada seja inaugurada, rea-
lizando um sonho de mais 
de 30 anos da população”, 
ressaltou o deputado. 

José Everaldo, morador 
do sítio Jenipapo explicou 
a importância da conquis-
ta para toda região. “Antes a 
dificuldade era grande para 
ir à cidade, muita lama e bu-

raqueira, seja para estudar, 
trabalhar, ou mesmo, pro-
curar atendimento médi-
co, tudo muito complicado, 
principalmente em dias de 
chuva. Só sabe mesmo o va-
lor dessa obra quem viveu 
na pele, todos esses anos de 
sofrimento”, comentou.

A obra está sendo exe-
cutada pelo Departamen-
to de Estradas e Rodagens 
da Paraíba – DER/PB. A es-
trada de Cepilho é marca-
da como rota para o maior 
reservatório hídrico da re-
gião – a barragem de Nova 
Camará.

Segundo Bradon Camelo, as empresas só poderão voltar a participar das licitações depois de algum tempo

Segundo o deputado Chió, a sinalização horizontal está pronta

Foto: Divulgação

Foto: ALPB
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O Senado receberá  esta 
semana o projeto de lei que 
legaliza a operação de jo-
gos de azar no Brasil (PL 
442/1991, aprovado na Câ-
mara dos Deputados). A 
medida inclui cassinos, bin-
gos, jogo do bicho e jogos 
on-line, entre outras mo-
dalidades. 

Diversos senadores já 
se manifestaram contra a 
iniciativa, afirmando que a 
permissão para apostas por 
meio de entes privados le-
vará a prejuízos sociais. O 
vice-líder do governo, se-
nador Carlos Viana (MDB
-MG), foi um deles. 

“A experiência interna-
cional mostra que os gran-
des cassinos são usados para 
lavagem de dinheiro, tráfi-
co de drogas e prostituição. 
A fiscalização desse setor é 
muito difícil. Além disso, o 
vício em jogos e apostas in-
tegra o Código Internacio-
nal de Doenças”, explicou o 
senador Carlos Viana atra-
vés das redes sociais.

Viana também reconhe-
ceu que a legalização dos 
jogos tem o potencial de 
trazer receita para o país, 
através da tributação das 
atividades e estabelecimen-
tos, mas ponderou que essa 
receita não compensaria o 
aumento de gastos com saú-
de pública e combate ao cri-
me organizado. 

Já o líder do governo na 
Câmara, deputado Ricar-
do Barros (PP-PR), anteci-
pou durante a votação que 
o presidente da República, 

Jair Bolsonaro, pretende ve-
tar o projeto caso o Senado 
também o aprove.

O senador Luiz do Car-
mo (MDB-GO) manifestou 
a mesma opinião, e pediu 
aos colegas que “reflitam 
sobre as consequências” da 
legalização.

“O projeto é um incenti-
vo à degradação moral dos 
brasileiros. Os ganhos eco-
nômicos que a liberação dos 
jogos teoricamente provo-
cariam como reação mais 
gastos na recuperação das 
famílias que sofrerão com 
as desgraças proporciona-
das pelo vício nos jogos. 
Acredito piamente que le-
galizar os jogos de azar irá 
aumentar o endividamento 
e abalar as famílias”, disse.

O senador Eduardo Gi-
rão (Podemos-CE) classi-
ficou como “açodada” a 
decisão da Câmara dos 
Deputados e afirmou que 
o Senado precisa revertê
-la. Já o senador Jorge Ka-
juru (Podemos-GO) opinou 
que o tema é “polêmico” e 
requer “ampla discussão”. 
 

Parlamentares afirmam que a permissão para apostas por meio de entes privados levará a prejuízos sociais

Senadores são contra jogos de azar
Polêmica no congresso 

n 

O projeto sobre 
jogos de azar 
inclui cassinos, 
bingos, jogo do 
bicho e jogos on-
line, entre outras 
modalidades 

AGRO MERCANTIL URTIGA S/A – AMUSA
CNPJ N° 09.273.145/0001-30 - NIRE N° 25 3 0000197-6

EDITAL  (AGOE - 18 DE MARÇO DE 2022)
Pelo presente edital, ficam convocados os acionistas da empresa AGRO MERCANTIL UR-

TIGA S/A – AMUSA para a Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, a ser realizada às 
10 horas do dia 18 de março de 2022, na sede da companhia, situada à Fazenda Urtigas, S/N 
– Zona Rural – Santa Terezinha – PB, CEP 58.700-000, com a finalidade de discutir e deliberar 
sobre os seguintes itens: a) Aprovação da nova composição societária em razão da venda das 
ações realizadas pela acionista ARLETE WANDERLEY DA NÓBREGA GAYOSO em favor de 
CARLA WANDERLEY GAYOSO DE LIMA, conforme contratos que serão ratificados para todos 
os fins de direito; b) Eleição da nova diretoria para o próximo triênio; c) Análise e aprovação 
do Balanço Patrimonial e demais demonstrações financeiras dos exercícios 2015, 2016, 2017, 
2018, 2019, 2020 e 2021; d) Análise e aprovação do relatório da administração; e) Discussão 
sobre situação da Companhia, inclusive autorização para deflagração das tratativas relativas 
à alienação da Fazenda Urtigas ou liquidação; f) Outros assuntos de interesse da companhia. 
Santa Terezinha/PB, 25 de fevereiro de 2022. Izabel Wanderley Gayoso - Diretora Administra-
tiva e Financeira, no exercício da Presidência.

SÃO BRAZ S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE ALIMENTOS
CNPJ nº 08.811.226/0001-84

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convocados os senhores acionistas a se reunirem em Assembleia Geral Extraordiná-
ria, que se realizará no dia 11 de marçode 2022, às 10:00 horas, na sede social, situada na Rua 
José do Patrocínio 93,São José, Campina Grande, Paraíba, a fim de deliberar sobre a seguinte 
ordem do dia:

I – Extraordinária:
a)Deliberar sobre aumento do capital social, mediante incorporação da reserva de incenti-

vos fiscais – Reinvestimento
Campina Grande (PB), 01de março de 2022.

Eduardo de Oliveira Carlos da Silva 
Presidente do Conselho de Administração

Por outro lado, o sena-
dor Angelo Coronel (PSD
-BA) apresentou uma defe-
sa da legalização dos jogos 
de azar, citando, além do ga-
nho de arrecadação, a gera-
ção de empregos e as oportu-
nidades para promoção do 
desenvolvimento regional e 
do turismo. Para Coronel, as 
críticas à legalização são ba-
seadas em “moralismo”.

“O blefe que não aceito 
é o de quem quer ignorar 
que os jogos já estão presen-
tes no cotidiano do brasi-
leiro. Loteria federal, turfe, 
apostas esportivas on-line, 
e tantas outras formas de 
jogos, inclusive ilegais ou 
clandestinos, que a socieda-
de conhece, sabe onde acon-
tecem e aceita. Argumentos 
ultrapassados nos colocam 
ao lado de apenas dois países 
do G20 que ainda proíbem 
os jogos por razões religio-
sas e bem distantes da maio-
ria dos países, inclusive dos 
nossos irmãos do Mercosul, 
que já entenderam que os jo-
gos são importante ativida-
de econômica e não podem 
ser proibidos por razões ape-
nas de costumes”, argumen-
tou o senador em artigo pu-
blicado na imprensa.

Angelo Coronel é o rela-
tor de uma proposta do Se-
nado para a liberação dos jo-
gos de azar (PL 2.648/2019). 
O texto autoriza a opera-
ção de cassinos dentro de 
resorts. O senador também 
afirma que o volume finan-

ceiro mobilizado por jogos 
de azar hoje proibidos é su-
perior ao dinheiro arreca-
dado pela Caixa Econômica 
Federal com as loterias. Se-
gundo ele, a legalização des-
sas atividades pode chegar a 
quase 2% do PIB. Ao mesmo 
tempo, é preciso dar atenção 
às preocupações dos demais 
senadores com criminalida-
de e impactos sociais.

“É importante mitigar 
os riscos de lavagem de di-
nheiro, usando as estruturas 
que já atuam nesse controle 
- como o Coaf, Receita Fede-
ral e o próprio Banco Central 
- lançando mão de sistemas 
interligados às empresas que 
exploram jogos. Em outra 
dimensão, é preciso indicar 
mecanismos de atendimen-
to aos viciados em jogos, que 
hoje já existem e, na medi-
da da clandestinidade dos 
jogos, vivem na marginali-
dade, sem políticas públicas 
que efetivamente os ampa-
rem. São algumas preocu-
pações legítimas que com-
partilho e creio ser possível 
dirimir”, afirmou. 

Conteúdo
A Câmara aprovou o PL 

442/1991 na última quinta-
feira (24). De acordo com o 
texto a ser enviado ao Sena-
do, a operação de jogos de 
azar em várias modalidades 
será dependente de licenças, 
que poderão ser concedidas 
em caráter permanente ou 
por prazo determinado.

Senador defende projeto

O senador Angelo Coronel afirmou que o projeto garante geração de empregos e promove o desenvolvimento regional e do turismo

mudanças no governo

Saída de ministros esvaziará o Planalto

A saída de ministros do 
governo de Jair Bolsonaro 
(PL) para disputar as eleições 
de outubro marcará o maior 
esvaziamento da Esplanada 
com a desincompatibiliza-
ção dos cargos nesse mesmo 
período, proporcionalmente, 
em quase 25 anos. Se confir-
mada a troca em 10 ministé-
rios no próximo dia 31, como 
se prevê, quase metade das 
23 pastas passará por reestru-
turação. As substituições vão 
ocorrer no momento em que 
o presidente precisa reverter 
índices econômicos desfavo-
ráveis para reforçar a campa-
nha pelo segundo mandato.

Os ministérios que vão 

perder titulares por motivos 
eleitorais controlam, juntos, 
um orçamento de R$ 20 bi-
lhões, somente para investi-
mentos. Bolsonaro aposta na 
eleição de um time de minis-
tros para ter mais aliados nos 
governos estaduais e no Con-
gresso, principalmente no Se-
nado, onde o Palácio do Pla-
nalto enfrenta dificuldades 
na articulação política.

Na lista dos futuros candi-
datos estão Tarcísio de Freitas 
(Infraestrutura), que vai dis-
putar o governo de São Paulo; 
Rogério Marinho (Desenvol-
vimento Regional), postulan-
te ao Senado pelo Rio Gran-
de do Norte; e Flávia Arruda 
(Secretaria de Governo), que 
também concorrerá a uma 
cadeira no Senado, mas pelo 

Distrito Federal.
As 10  substituições pre-

vistas e admitidas por Bol-
sonaro são superiores às 
realizadas desde 1998, nos 
respectivos anos de eleições 
gerais, pelos então presiden-
tes Fernando Henrique Car-
doso (PSDB), Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) e Dilma Rous-
seff (PT).

 O ex-presidente Michel 
Temer (MDB) trocou 12 mi-
nistros às vésperas do prazo 
legal, em abril de 2018. Temer, 
no entanto, tinha mais inte-
grantes em seu primeiro es-
calão (29) e, por isso, as baixas 
representaram 41% da equi-
pe. No caso de Bolsonaro, as 
saídas dos ministros para a 
campanha atingirão 43% das 
pastas. Os índices de substi-

tuições em governos anterio-
res, nesse período, variaram 
entre 22% e 30%.

Vinícius Valfré 
Agência Estado

Balanço da tragédia 

Chegam a 231 os mortos em Petrópolis

As chuvas e os deslizamen-
tos registrados em Petrópo-
lis em 15 de fevereiro resulta-
ram em ao menos 231 mortes, 
de acordo com a Defesa Civil 
Nacional. As buscas por cin-
co desaparecidos seguem em 
andamento, embora os traba-
lhos tenham sido encerrados 
no Morro da Oficina. A situa-
ção supera a então mais trá-
gica da história do município 
da serra fluminense, de 1988, 
quando foram registrados 171 
mortos, segundo dados da De-
fesa Civil da cidade

Entre os mortos da tra-
gédia mais recente, mais de 
40 eram menores de idade. 
Segundo o balanço mais re-
cente, das 20 horas de segun-
da-feira, 28 de fevereiro, 876 
pessoas estão desabrigadas 
ou desalojadas. Pelo menos 

24 pessoas foram resgatadas 
com vida, além de cerca de 
300 animais domésticos.

Neste século, a maior tra-
gédia havia ocorrido em 2011, 
com 71 mortos em Petrópo-
lis e mais de 900 na serra flu-
minense (a maioria em Nova 
Friburgo, 428 mortos, e Tere-
sópolis, 387), segundo o Atlas 
Brasileiro de Desastres Na-
turais.

De acordo com dados com-
pilados pela Defesa Civil de 
Petrópolis, de 1966 a 2017, fo-
ram registradas vítimas em 
1966 (80 mortos), 1977 (11), 
1979 (87), 1988 (171), 1997 (seis), 
2001 (51), 2003 (17), 2007 (três), 
2008 (nove), 2009 (seis), 2010 
(um), 2011 (73), 2013 (34), 2016 
(dois) e 2017 (um).

Segundo o “Plano de con-
tingência do município de Pe-
trópolis para chuvas intensas 
- Verão 2021/2022”, elaborado 
pela Defesa Civil municipal, 

há relatos de inundações na ci-
dade desde 1850, porém os ca-
sos se tornaram mais graves 
no século seguinte, especial-
mente com o avanço da urba-
nização para áreas de encostas

“As características geológi-
cas, o processo de urbanização 

e a ocupação do solo, além das 
alterações físicas e naturais nas 
regiões dos cinco distritos, re-
forçam a condição suscetível a 
movimentos de massa, princi-
palmente quando há o incre-
mento dos índices pluviomé-
tricos”, aponta o plano. 

Priscila Mengue 
Agência Estado

Recursos
Os ministérios que 
vão perder titulares 

por motivos eleitorais 
controlam, juntos, um 

orçamento de R$ 20 
bilhões, somente para 

investimentos

Foto: Leopoldo Silva/Agência Senado
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Ajuda
A estimativa é 

que cerca de 12 
milhões de pessoas 

precisarão de 
ajuda e proteção 

dentro do território 
ucraniano

Mais de 660 mil pes-
soas já deixaram a Ucrâ-
nia, fugindo das con-
sequências do ataque 
militar russo ao país. A 
informação foi divulga-
da ontem pela agência 
da Organização das Na-
ções Unidos para Refu-
giados (Acnur).

A ONU teme que a 
ofensiva russa cause “a 
maior crise de refugia-
dos da Europa neste sé-
culo”, já que milhares de 
pessoas de várias nacio-
nalidades que vivem na 
Ucrânia, incluindo bra-
sileiros, estão se deslo-
cando em direção a paí-
ses vizinhos.

Segundo equipes 
da agência, na fronteira 
com a Polônia, a fila de 
pessoas tentando deixar 
o país já chega a quilô-
metros, com relatos de 
pessoas que afirmam es-
tar há mais de 60 horas 
expostas ao frio intenso, 
tentando ingressar em 
território polonês.

Para socorrer as fa-
mílias que fogem dos 
ataques russos, as Na-
ções Unidas e institui-
ções parceiras fizeram 
ontem dois apelos. Um 
que visa a arrecadar 
US$ 1,7 bilhão para for-
necer ajuda humanitá-
ria a quem busca refú-
gio e outro para auxiliar 
a quem permanece na 
Ucrânia.

A estimativa é que 
cerca de 12 milhões de 
pessoas precisarão de 
ajuda e proteção dentro 

do território ucraniano, 
enquanto mais de qua-
tro milhões de refugia-
dos podem precisar de 
assistência em países 
vizinhos nos próximos 
meses.

Em nota, a Acnur ga-
rantiu que já está mobili-
zando uma “grande ope-
ração humanitária” para 
atender às pessoas que 
estão deixando o país 
em guerra. Em territó-
rio ucraniano, a agên-
cia planeja distribuir ali-
mentos e água, além de 
assistência financeira 
emergencial às pessoas 
mais vulneráveis e assis-
tência médica, serviços 
de educação, abrigamen-
to emergencial e recons-
trução de casas danifi-
cadas.

Nos países vizinhos, 
a iniciativa busca apoiar 
centros de recepção para 
pessoas deslocadas e 
outras iniciativas, com 
atenção especial à pre-
venção da violência de 
gênero.

ONU prevê que cerca de quatro milhões de refugiados precisarão de assistência em países vizinhos nos próximos meses

Mais de 660 mil fugiram da Ucrânia
conflito no leste  europeu

A Rússia vai atacar lo-
cais que pertencem aos 
serviços de segurança e 
à unidade de operações 
especiais da Ucrânia em 
Kiev, afirmou o Ministé-
rio de Defesa russo, se-
gundo as agências de no-
tícias russas Tass e RIA.

O ministério russo 
afirma que a medida será 
tomada para evitar “ata-
ques de informação” con-
tra a Rússia. Segundo as 
agências, os russos pe-
dem para que as pessoas 
perto dos locais em Kiev 
deixem as áreas.

“Para suprimir os ata-
ques de informação con-
tra a Rússia , as instala-
ções tecnológicas do SBU 
e o 72º centro PSO prin-
cipal em Kiev serão atin-
gidos com armas de alta 
precisão; pedimos aos 
moradores de Kiev que 
vivem perto dos locais 
que deixem suas casas”, 
disse o representante 
oficial do Departamen-
to Militar, major-general 
Igor Konashenkov.

Ele observou que, 
com o início da operação 
militar especial, o núme-
ro de ataques de informa-
ções a várias instituições 
governamentais russas 

aumentou - como men-
sagens para atacar cida-
dãos russos em escolas, 
jardins de infância, fer-
rovias e estações.

O Ministério da De-
fesa da Rússia enfatizou 
que eles não atingem al-
vos civis no território da 
Ucrânia - apenas infraes-
trutura militar, e que a 
população civil não es-
taria em perigo.

Os números parecem 
contradizer a Rússia. O 
Ministério do Interior da 
Ucrânia informou que 
até segunda-feira 352 ci-
vis ucranianos já foram 
mortos durante a inva-
são da Rússia ao país, in-
cluindo 14 crianças.

Segundo o ministério, 
cerca de 1.684 pessoas, 
incluindo 116 crianças, 
ficaram feridas duran-
te a invasão iniciada na 
quinta, 24.

A agência de noticias 
Ria informou que  nas úl-
timas semanas a situação 
na região do Donbass, 
onde ficam as regiões se-
paratistas de Donetsk e 
Luhansk piorou, com o 
governo ucraniano con-
centrando a maior par-
te de seu exército na 
linha de contato e bom-
bardeando a região com 
equipamentos proibidos 
pelos acordos de Minsk.

Rússia atacará Kiev

Alex Rodrigues 
Agência Brasil

Agência Estado

A Ucrânia está enfrentando 
uma escassez de produtos mé-
dicos importantes e teve que in-
terromper uma campanha ur-
gente para conter um surto de 
pólio desde que a Rússia inva-
diu o país, disseram hoje espe-
cialistas de saúde pública.

Necessidades médicas já 
são agudas e a Organização 
Mundial de Saúde (OMS) aler-
tou que os suprimentos de oxi-
gênio estão acabando.

Temores de uma crise de 
saúde pública mais ampla es-
tão crescendo, com as pessoas 
fugindo de suas casas, serviços 
de saúde sendo interrompidos 
e entregas de suprimentos não 
conseguindo chegar à Ucrânia, 
que já havia sido atingida pela 
pandemia de Covid-19.

O porta-voz da OMS, Tarik 

Jasarevic, disse que a imuniza-
ção de rotina e as tentativas de 
controlar um surto de pólio ha-
viam sido suspensas na Ucrâ-
nia por causa da guerra. A OMS 
recebeu relatórios indicando 
que as campanhas de vacinação 
contra o novo coronavírus tam-
bém foram suspensas em mui-
tas partes do país.

Paralisia
Em outubro último, a Ucrâ-

nia identificou o primeiro caso 
de pólio na Europa em cinco 
anos - um bebê de 17 meses 
que estava paralisado - e ou-
tro caso envolvendo paralisia 
foi detectado em janeiro.

Mais 19 crianças foram 
identificadas com a versão de-
rivada da vacina de pólio, mas 
sem sintomas de paralisia.

Uma campanha nacional 
de imunização contra a pólio 
para alcançar 100 mil crianças 

Falta de produtos médicos e temor de doenças
Agência Brasil

Alerta
Organização 

Mundial de Saú-
de alertou que os 
suprimentos de 
oxigênio estão  
acabando na 

Ucrânia

desprotegidas na Ucrânia co-
meçou em 1º de fevereiro, mas 
foi interrompida desde que os 
conflitos começaram, com as 
autoridades sanitárias focan-
do em tratamentos de emer-

gência. A OMS disse, ainda, 
que a falta de energia em al-
gumas regiões afetou a segu-
rança do estoque de vacinas, 
e a vigilância foi atrapalhada.

“A OMS está trabalhando 
para desenvolver planos de 
contingência com urgência 
para apoiar a Ucrânia e evitar 
a disseminação da pólio cau-
sada pelo conflito”, disse Ja-
sarevic.

A Rússia classifica suas 
ações na Ucrânia como uma 
“operação especial” para des-
truir as capacidades milita-
res do vizinho e capturar o 
que considera nacionalistas 
perigosos e nega estar visan-
do civis. A agência da Orga-
nização das Nações Unidas 
(ONU) para a Aids disse que 
no país os estoques para pa-
cientes com a doença são sufi-
cientes para menos de um mês 
de cobertura.

O presidente da Ucrânia, 
Volodymyr Zelensky, fez um 
apelo para que a União Euro-
peia ajude as forças de resis-
tência de seu país a lutar con-
tra as tropas militares russas. 
Em um rápido pronunciamen-
to feito por videochamada, 
durante a sessão plenária ex-
traordinária que o Parlamen-
to Europeu realiza hoje (1º), 
Zelensky reforçou o pedido 
para que a Ucrânia seja aceita 
entre os países-membros do 
bloco europeu.

“A Ucrânia fez a opção pela 
Europa. É este o caminho que 
gostaríamos de seguir e eu 
gostaria de ouvir de vocês [lí-
deres políticos europeus] que 
a escolha da Ucrânia pode ser 
confirmada”, declarou Ze-
lensky, afirmando ter ficado 
satisfeito com a defesa da in-
clusão da Ucrânia na União 
Europeia feita poucos minu-
tos antes pela presidenta do 
Parlamento Europeu, Roberta 
Metsola, que, em seu discurso, 
condenou a ação militar russa.

“Nosso povo está extrema-
mente motivado. Estamos lu-
tando por nossos direitos, por 
nossa liberdade e por nossas 
vidas, mas também estamos 
lutando para sermos [reconhe-
cidos como] membros da Euro-
pa, em plena igualdade [com 
os demais países do bloco]. 
Acredito que é exatamente isto 
que estamos mostrando a to-
dos: que somos europeus e que 
a União Europeia será muito 
mais forte conosco”, declarou 
Zelensky antes de apelar pelo 
apoio europeu.

“Sem a União Europeia, a 
Ucrânia estará só, isolada. Já 
mostramos nossa força, que 
estamos no mesmo nível. Por 
isto, mostrem que estão com a 
gente e que não vão nos aban-
donar”, acrescentou o presi-
dente ucraniano.

Ao discursar, antes de Ze-
lensky, a presidenta do Par-
lamento Europeu, Roberta 
Metsola, listou uma série de 
medidas já anunciadas pela 
União Europeia a fim de de-
sestimular a Rússia a seguir 
atacando a Ucrânia. Metso-
la lembrou que alguns países 
do bloco já disponibilizaram 

“Mostrem que estão conosco”, diz Zelensky

Apelo
Presidente da 
Ucrânia, Volo-

dymyr Zelensky, 
fez um apelo 

para que a União 
Europeia 

ajude o país

armas e munição às tropas 
ucranianas e que uma série 
de restrições conjuntas já fo-
ram adotadas.

“Declaramos que a avia-
ção russa e os jatos privados 
dos oligarcas russos já não são 
bem-vindos nos países euro-
peus. Fizemos com que a Rús-
sia fosse excluída do sistema 
Swift [do inglês, Sociedade de 
Telecomunicações Financeiras 
Interbancárias Mundiais]. Ba-
nimos os instrumentos de pro-

Alex Rodrigues  
Agência Brasil

paganda do Kremlin [veículos 
de imprensa estatais russos, 
como o Rússia Today e a agên-
cia de notícias Sputnik] e os 
cidadãos, organizações, em-
presas e o mundo dos espor-
tes assumiram uma posição 
clara e firme, salientando que 
não manterão relações ou to-
lerarão um agressor”, listou 
Roberta, propondo que a Eu-
ropa vá “ainda mais longe” e, 
além de aprovar o ingresso 
da Ucrânia no bloco, apoie a 
investigação do Tribunal Pe-
nal Internacional (o Tribunal 
de Haia) sobre possíveis cri-
mes de guerra cometidos pela 
Rússia.

“Fico muito satisfeito com 
o que acabo de ver e ouvir 
aqui”, disse Zelensky, referin-
do-se ao pronunciamento de 
Roberta Metsola. “Sinto uma 
verdadeira união com todos 
os países da União Europeia, 
mas não sabia que era este o 
preço que teríamos que pa-
gar. Uma tragédia para mim 
e para todos os ucranianos”, 
acrescentou ele, garantindo 
que os mísseis lançados por 
Moscou tem tirado a vida de 
civis ucranianos.

Ucranianos começam a deixar o país em massa temendo os efeitos dos bombardeios da Rússia, que se tornaram cada vez mais intensos

Foto: Unicef/Unian



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - QUARTA-FEIRA, 2 de março de 2022      17Economia EDIÇÃO: Thais Cirino
EDITORAÇÃO: Bhrunno Maradona

Assistindo ou não, gostando ou não, não 
podemos negar que o Big Brother Brasil 
é um dos reality shows mais famosos 

do país. Ele tem conquistado seu espaço entre 
altos e baixos em sua audiência e pode nos 
ensinar muito com relação às estratégias de 
marketing. Assim como o Big Brother Brasil, é 
importante que as organizações acompanhem 
as tendências de comportamento, se atualizem 
para oferecer a melhor e mais completa 
experiência para seus usuários, em diferentes 
plataformas e canais de comunicação. Separei 
abaixo algumas estratégias que podem ser 
usadas e adaptadas aos seus negócios.

Capacidade de adaptação - o biólogo 
britânico Charles Darwin disse: “Não é o mais 
forte que sobrevive, nem o mais inteligente, 
mas o que melhor se adapta às mudanças”. 
Essa máxima vale tanto para os jogadores 
como para o meio corporativo. O mercado está 
sempre mudando, e o mais importante para uma 
empresa é sua capacidade de adaptação frente 
aos novos desafios apresentados a cada dia.

Criar altas expectativas - Uma boa estratégia 
para manter seu público interessado é criar 
expectativas ao lançar um novo projeto ou um 
novo produto. Veja o exemplo do BBB: desde 
que o programa anunciou a participação de 
famosos como parte do elenco, as expectativas 
com relação à lista de participantes cresceram 
muito! Sabendo dessa curiosidade do público, 
buscando aumentar ainda mais o interesse e 
aumentar a audiência em sua programação, 
a estratégia utilizada foi liberar o nome dos 
participantes aos poucos, ao longo de uma tarde 
inteira de programações da Globo.

Monitoramento em tempo real - Assim como 
no BBB, com câmeras que nunca desligam, é 
importante que as organizações estejam atentas 
ao cenário dinâmico. Ao implementar um 
sistema de monitoramento constante, é possível 
detectar padrões, acompanhar situações 
inusitadas e antever tendências. Assim como 
no jogo, o cenário muda de maneira muito ágil. 
Algumas empresas ainda tomam decisões 
“olhando para o retrovisor”, enquanto outras, 
com uma visão apurada do momento presente, 
dão passos mais precisos. Imagina só um 
brother decidindo um paredão com informações 
da semana retrasada?

Ser omnichannel - Atender o seu cliente onde 
ele está e onde ele se sente mais confortável 
ser atendido é questão de sobrevivência 
frente à concorrência que o mercado enfrenta 
atualmente, cada vez mais acirrada. Mas 
atenção, não trata-se apenas de atender 
utilizando diversos canais de forma simultânea, 
estes canais devem também estar interligados, 
uma vez que o objetivo é melhorar a experiência 
do cliente, estreitando a relação entre os 
canais on-line e off-line. Quem utilizou essa 
estratégia foi a influenciadora de beleza Bianca 
Andrade na edição de 2020. Dona da marca de 
maquiagens “Boca Rosa”, a blogueira entrou no 
reality com o objetivo de divulgar o seu negócio, 
utilizando seus próprios produtos de maquiagem 
nas produções diárias. Funcionou e mesmo 
eliminada na quinta semana de confinamento, 
Boca Rosa vendeu cerca de três vezes mais 
produtos de sua marca aqui fora, durante o 
período de exibição do reality. #Girlboss

Gerar identificação com o seu público - Se 
tem uma coisa que os participantes do Big 
Brother Brasil sabem fazer é criar identidade com 
o público, conquistando sempre fortes torcidas, 
que têm o poder de conduzi-los para o prêmio de 
R$ 1,5 milhão. Em uma das edições passadas, 
ator Babu Santana usou o pente garfo, ideal 
para cabelos cacheados e crespos, para reforçar 
o empoderamento black. “Quando você pega um 
pente e abre o black, o black é a coroa e o pente 
é a libertação”.

Gostou das ações? Que tal anotar e começar 
a definir quais destas você pode usar no seu 
empreendimento?

Mundo 
  E Marketing

Georgina Luna
georginaluna@gmail.com | Colaboradora

O Carnaval foi de resul-
tados positivos para os lojis-
tas de shoppings centers de 
João Pessoa, principalmente 
no sábado e domingo, quan-
do o movimento de venda 
foi maior. Mas começou a 
cair na segunda-feira, con-
tinuando menos acentua-
do, também, durante todo 
o dia de ontem. Ainda as-
sim, as vendas foram maio-
res do que no Carnaval do 
ano passado.

Os shoppings foram um 
dos poucos espaços abertos 
durante os dias de Carnaval 
na capital paraibana e, de 
acordo com alguns comer-
ciantes, foi possível atingir 
vendas superiores às do ano 
passado. Ana Débora é sub-
gerente de uma loja de sa-
patos em um shopping pes-
soense e afirma que existem 
dois cenários: a intensa mo-
vimentação de consumido-

Com movimentação acima do esperado, vendas foram melhores que em 2021

Comerciantes celebram 
resultados do Carnaval

setor aquecido

Dólar  ComercialSálário mínimo

R$ 1.212 0,99%

R$ 5,156
1,39%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Dezembro/2021  0,73
Novembro/2021 0,95
Outubro/2021 1,25
Setembro/2021 1,16
Agosto/2021 0,87

Euro  Comercial

1,68%

R$ 5,808

Libra  Esterlina

0,10%

R$ 6,890
 

Ibovespa

113.141 pts

Selic

Fixado em 2 de 
fevereiro de 2022

10,75%

Que lições de marketing 
as empresas podem extrair 
do Big Brother Brasil?

Juliana Cavalcanti 
julianacavalcanti@epc.pb.gov.br

Segundo o presidente da 
Federação do Comércio de 
Bens e de Serviços do Esta-
do da Paraíba (Fecomércio
-PB), Marconi Medeiros, esse 
é um momento diferente para 
o Brasil, pois na maioria das 
cidades não teve a tradicional 
movimentação de blocos, es-
colas de samba e outras fes-
tas públicas, a fim de se evi-
tarem as aglomerações. Dessa 
forma, os representantes do 
comércio preocuparam-se 
com o desenvolvimento da 
economia, criação de empre-
gos, além de geração de ren-

da, mas sem deixar de dar a 
devida atenção à saúde da po-
pulação. 

Ele entende que o decreto 
que evitou os festejos de Car-
naval foi uma decisão corre-
ta, visto que a pandemia ain-
da preocupa as autoridades 
de saúde. Mas, declarou que o 
comércio não tem como ficar 
fechado. “O comércio abriu 
em todas as cidades da Pa-
raíba, os shoppings funcio-
naram e a maioria das lojas 
de rua abriu mesmo saben-
do como seria o movimento. 
O comércio deve estar pronto 

para atender a todos que pro-
curarem”, reforça.

Marconi Medeiros ainda 
destacou: “Os supermercados 
e mercadinhos das periferias 
funcionaram. A preocupação 
da Fecomércio é evitar o de-
sabastecimento, pois o desejo 
é encerrar esses anos de pan-
demia evitando esse proble-
ma, mantendo a sociedade 
bem atendida no comércio, 
nos serviços, hotéis, bares e 
restaurantes”.

Ele também considerou 
que o Carnaval gerou uma 
movimentação de clientes 

distinta em cada dia, já que 
muitos consumidores apro-
veitaram para descansar ou 
apenas passear sem fazer 
compras. Mas, ressalta que 
aqueles que resolveram pa-
rar nas lojas, fizeram isso com 
responsabilidade. “Eu para-
benizo a população que está 
sabendo respeitar e evitar 
as aglomerações. Vi pessoas 
com máscaras, álcool em gel e 
verifico que muitas das reco-
mendações das autoridades 
sanitárias estão sendo cum-
pridas, inclusive durante as 
compras de Carnaval”, elogia.

Fecomércio destaca protocolos sanitários 

De acordo com o presi-
dente da Câmara de Diri-
gentes Lojistas de João Pes-
soa (CDL), Nivaldo Vilar, 
além dos shoppings, parte 
do comércio de rua no Cen-
tro e em outros bairros da 
cidade também esteve em 

funcionamento. Em relação 
aos shoppings, ele afirmou 
que o maior público era en-
contrado durante a tarde e a 
noite, em especial aos sába-
dos e domingos. 

“Estávamos com uma 
perspectiva boa de vendas 

e muita gente abriu. Porém, 
esperávamos um público 
maior, principalmente nos 
centros comerciais. Mesmo 
assim, a CDL e os lojistas fi-
zeram a sua parte. Eles não 
precisavam pagar a verba 
indenizatória ao funcioná-

rio nem dar o dia de folga, 
porque não eram dias de fe-
riado”, pontuou.

Ele informou que ficou a 
critério dos comerciantes de 
rua abrir ou não seus negó-
cios, mas a maioria preferiu 
funcionar.

Lojistas fizeram a sua parte, avalia CDL

Para as gerentes Edilane Ramos (E) e Ana Débora (D), movimentação nos shoppings superou as expectativas para este período

Fotos: Roberto Guedes

res em fevereiro e as vendas 
oscilando no feriado. “Ainda 
estamos vivendo em uma 
pandemia e, mesmo assim, 
fevereiro foi um bom mês 
para o comércio. Tivemos 
um fluxo superior a 2021, 

mas não no volume espera-
do”, pontuou.

Além disso, a gerente ob-
serva que foi difícil man-
ter o negócio funcionando 
nesse período, quando mui-
tos estão com a família ou 
viajando e quase não vão 
ao shopping. O público que 
realmente saiu às compras 
estava decidido a consumir, 
ao passo que, em dias co-
muns, geralmente pesquisa 
preços. “Manter o comércio 
aberto nesse feriado foi di-
fícil, mas conseguimos en-
tregar resultados razoáveis.
Os produtos mais vendidos 
aqui foram rasteiras e san-
dálias masculinas e femi-
ninas”, relatou Ana Débora.

Juliana Oliveira, por sua 
vez, é gerente de uma loja 
de sandálias no mesmo sho-
pping e comemora os resul-
tados desse ano, que para 
ela superaram as expecta-
tivas. Segundo a lojista, a 
movimentação era intensa 
após o horário do almoço, 

o que ajudou bastante entre 
sábado (26) e o dia ontem, 
quando as metas foram ul-
trapassadas.

“Imaginávamos um flu-
xo de clientes menor, pois o 
shopping poderia estar lo-
tado, mas com famílias pas-
seando ou na praça de ali-
mentação. Mas o resultado 
foi muito satisfatório. Até 
porque nosso público que-
ria comprar sandálias no-
vas ainda durante o Carna-
val”, comentou. 

A moda praia também foi 
um setor que se destacou. É 
o que avalia a gerente Edi-
lane Ramos, cuja loja ven-
de biquínis, maiôs, sungas 
e outros itens de praia. “O 
movimento foi muito bom, 
porque moda praia é o que 
está em alta durante o Car-
naval. Sábado e domingo fo-
ram dias de movimentação 
intensa. Vendemos muitas 
blusas de proteção UV para 
homens e biquínis para mu-
lheres”, comemorou.

“Ainda estamos 
vivendo em uma 
pandemia e, 
mesmo assim, 
fevereiro foi um 
bom mês para 
o comércio. 
Tivemos um fluxo 
superior a 2021

Ana Débora



Um texto que tramita na Câmara 
dos Deputados regulamenta disposi-
tivos da Reforma da Previdência para 
impedir que o valor final das aposen-
tadorias possa ser aumentado a partir 
de uma única contribuição. Na prática, 
a medida proíbe que se utilize para o 
cálculo das aposentadorias um núme-
ro menor de contribuições do que o uti-
lizado para validar a concessão do be-
nefício. Como o valor da aposentadoria 
reflete a média das contribuições, me-
nos contribuições com valores mais al-
tos resulta em benefícios maiores.

O Projeto de Lei 4142/21 é de au-
toria do deputado Eduardo Costa 
(PTB-PA). Segundo a proposta, o se-
gurado apto à aposentadoria poderá 
continuar descartando contribuições 
em excesso que resultem em redução 
do valor do benefício. No entanto, o 
efetivo descarte só poderá ocorrer 
após as contribuições corresponden-
tes ao tempo mínimo exigido terem 
sido utilizadas no cálculo do valor fi-
nal da aposentadoria – e não apenas 
para validar o benefício.

“Alguns advogados têm tentado 
convencer segurados de que, com uma 
única contribuição [de 20%] sobre o teto 
da Previdência Social [R$ 7.087,22], po-
deriam obter o benefício de aposenta-
doria nesse valor”, argumenta o autor 
do projeto. “O que se quis dizer é que 
o tempo mínimo de contribuição seja 
também considerado no cálculo da 
média e não apenas para aferição do 
direito ao benefício de aposentadoria”, 
acrescentou o deputado. 

O projeto será analisado, em cará-
ter conclusivo, pelas comissões de Se-
guridade Social e Família; de Finan-
ças e Tributação; e de Constituição e 
Justiça e de Cidadania.

Brecha
Apelidada de “milagre da contri-

buição única”, a brecha defendida por 
alguns advogados favorece principal-
mente segurados que acumularam 
anos de contribuição à Previdência So-
cial até o início do Plano Real, em julho 
de 1994, e ainda não se aposentaram. 
Isso porque, a partir desse momento, 
o cálculo do valor final das aposenta-
dorias passou a considerar apenas as 
contribuições feitas após o Plano Real.

Por exemplo, uma mulher com 62 
anos em 2022 pode ter acumulado 14 
anos e 11 meses de contribuição an-
tes de julho de 1994 e, mesmo sem ter 
contribuído mais até o momento, po-
derá se aposentar com apenas uma 
contribuição, completando a idade 
mínima e o tempo mínimo de contri-
buição exigido (15 anos). Nesse caso, 
o valor do benefício seria calculado 
em cima do seu único salário de con-
tribuição após julho de 1994.

Para corrigir essa distorção, uma lei 
de 1999 criou o Divisor Mínimo - regra 
de cálculo diferenciada para quem ti-
vesse muitas contribuições antes do 
Plano Real e realizasse recolhimentos 
altos a partir desse período. A regra 
do Divisor Mínimo, no entanto, aca-
bou extinta pela Emenda Constitucio-
nal 103 – última reforma da Previdên-
cia, o que, segundo o autor do projeto, 
passou novamente a permitir que se-
gurados com muitos anos de contribui-
ção antes de 1994 possam aumentar o 
valor de suas aposentadorias a partir 
de novas contribuições, que seriam as 
únicas usadas no cálculo do benefício.
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Os 31 Estados-membros do Con-
selho da Agência Internacional de 
Energia (AIE) concordaram com a 
liberação de 60 milhões de barris de 
petróleo de suas reservas emergen-
ciais ao mercado, de forma a “enviar 
uma mensagem unificada e forte 
aos mercados globais de que não ha-
verá déficit de suprimento como re-
sultado da invasão da Ucrânia pela 
Rússia”, informou ontem a entidade 
em comunicado.

De acordo com a AIE, a libera-
ção dos barris corresponde a cerca 
de 4% de toda a reserva dos países 
que compõem o grupo - de 1,5 bi-
lhão de barris - e deve ser lançado 
ao mercado a um ritmo de cerca de 
dois milhões de barris por dia (bpd) 
por 30 dias.

A decisão foi tomada após 
reunião presidida pela secretá-

Medida quer proibir a utilização de um número menor de contribuições para validar a concessão do benefício

Projeto impede superaposentadorias
tramitação na câmara

Agência Câmara

Proposta
Segurado apto à aposentadoria 

poderá descartar as 
contribuições que reduzam 

o valor do benefício, mas 
só após as contribuições do 
tempo mínimo terem sido 
utilizadas no cálculo final

oferta garantida

AIE liberará 60 milhões de barris de petróleo
Gabriel Caldeira 
Agência Estado

O Programa Empreender PB 
abre amanhã, a partir das 8h, ins-
crições para municípios do Sertão 
da 6ª, 7ª, 8ª, 9ª, 10ª, 11ª e 13ª regiões.

Serão abertas 840 vagas no total, 
sendo 30 para cada município, são 
eles: Aguiar, Boa Ventura, Belém do 
Brejo do Cruz, Brejo do Cruz, Ber-

nardino Batista, Cacimbas, Catin-
gueira, Carrapateira, Cachoeira dos 
Índios, Cajazeiras, Condado, Caja-
zeirinhas, Igaracy, Itaporanga, Ma-
turéia, Marizópolis, Olho d’Água, 
Patos, Princesa Isabel, Pombal, 
São Mamede, Santa Luzia, São 
Bento, São José da Lagoa Tapada, 

Sousa, Triunfo, Tavares e Várzea.
Os cadastros poderão ser reali-

zados até o dia 8 ou até quando exis-
tirem vagas através do site www.
empreender.pb.gov.br, a partir da 
data e horário informados.

As linhas de crédito que esta-
rão disponíveis são: Empreender 

Pessoa Física, Empreender Juven-
tudes, Profissional Liberal e Profis-
sional Liberal Juventudes. A equipe 
orienta a leitura do edital, tam-
bém disponível no site do progra-
ma, para verificar a documentação 
obrigatória, de acordo com cada li-
nha de crédito.

municípios do sertão

Empreender PB faz inscrições com 840 vagas

O clima continua favorecendo 
os cultivos na maior parte do país, 
segundo o Boletim de Monitora-
mento Agrícola (BMA), publicado 
na última semana pela Companhia 
Nacional de Abastecimento (Co-
nab). O estudo é referente às con-
dições climáticas e espectrais dos 
cultivos de verão observadas entre 
os dias 1o e 21 de fevereiro.

As análises realizadas neste pe-
ríodo indicam que o desenvolvi-
mento dos cultivos de verão foi 
beneficiado por bons volumes de 
chuva em Mato Grosso, Goiás, Mi-
nas Gerais, Pará, Rondônia e na 

região que envolve os estados de 
Tocantins, Piauí, Bahia e Mara-
nhão (Matopiba). Apesar da gran-
de quantidade de precipitações, os 
danos por inundação e excesso de 
umidade nas operações de colhei-
ta foram pontuais. A semeadura e o 
desenvolvimento da segunda safra 
também contaram com condições 
favoráveis de clima nesses estados.

Ainda segundo o Boletim, a in-
fluência do fenômeno La Niña cau-
sou precipitações irregulares de 
baixo volume, ocorridas na porção 
oeste da região Sul e no sudoeste 
de Mato Grosso do Sul. A restri-

ção hídrica e as altas temperaturas 
têm prejudicado o desenvolvimen-
to de cultivos de verão na metade 
oeste do Paraná, de Santa Catarina 
e no Rio Grande do Sul. Já as chu-
vas ocorridas também nos estados 
do Paraná e de Santa Catarina ame-
nizaram a extensão das áreas sob 
restrição. Por outro lado, permane-
ce a condição de atenção, principal-
mente nas lavouras em estágios re-
produtivos.

O estudo mostra também que o 
índice de vegetação tem expressa-
do o bom desempenho da primei-
ra safra nos estados de Goiás, Mato 

Grosso, Minas Gerais, São Paulo e 
na região do Matopiba. Já nos esta-
dos da região Sul e no Sudoeste de 
Mato Grosso do Sul este índice tem 
se apresentado inferior, se compa-
rado às safras anteriores devido à 
restrição hídrica.

O Boletim de Monitoramento 
Agrícola é um estudo feito pela 
Conab em parceria com o Instituto 
Nacional de Meteorologia (Inmet) 
e o Grupo de Monitoramento Glo-
bal da Agricultura (Glam). Também 
contribuem com ele diversos agen-
tes colaboradores, por meio de da-
dos pesquisados em campo.

Boletim da conaB

Clima vem favorecendo os cultivos no país

Foto: Geraldo Falcão/Agência Petrobras

ria de Energia dos EUA, Jennifer 
Granholm.

O documento ressalta que a 
agressão russa ao território ucra-
niano ocorre em um momento em 
que o mercado de petróleo já se en-
contra apertado e altamente volátil, 
com estoques comerciais em seus 
menores níveis desde 2014 e uma 
capacidade limitada de produtores 
de aumentarem a oferta.

“A situação nos mercados de 
energia é muito grave e exige toda 
a nossa atenção. A segurança ener-
gética global está ameaçada, colo-
cando a economia mundial em risco 
durante um estágio frágil da recu-
peração”, afirmou o diretor execu-
tivo da AIE, Fatih Birol.

A AIE ainda destacou que a Eu-
ropa precisa reduzir sua dependên-
cia do suprimento energético russo 
e buscar outros fornecedores, e, por 
isso, a Agência vai divulgar ama-
nhã um plano com 10 pontos que 

a Europa pode adotar para mitigar 
este problema até o inverno do ano 
que vem.

Segundo o comunicado, as au-
toridades presentes na reunião en-
tenderam que a Rússia não pode 
usar seu fornecimento de energia 
“como meio de coerção política ou 
ameaça à segurança nacional e in-
ternacional”.

Os estados membros da AIE tam-
bém concordaram em continuar mo-
nitorando os mercados e considerar 
novas liberações conforme necessá-
rio, aponta o comunicado. “Estamos 
preparados para usar todas as ferra-
mentas disponíveis para limitar a in-
terrupção do fornecimento global de 
energia como resultado das ações do 
presidente (Vladimir) Putin. Tam-
bém continuaremos nossos esforços 
para acelerar a diversificação do su-
primento de energia fora da Rússia e 
proteger o mundo do armamento de 
petróleo e gás de Moscou”, afirma.

“A situação nos 
mercados é 
muito grave 
e exige toda a 
nossa atenção. 
A segurança 
energética está 
ameaçada, 
colocando 
a economia 
mundial 
em risco

Fatih Birol

Liberação dos barris por 
parte dos 31 Estados-
membros do Conselho 
equivale a cerca de 4% de 
toda a reserva dos países 
que compõem o grupo 
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A 5ª edição do Festival 
de Música da Paraíba ins-
creve até o próximo do-
mingo (6). Para garantir a 
inscrição, e preciso aces-
sar o formulário eletrônico 
no endereço: www.radio-
tabajara.pb.gov.br/festi-
valdemusica. Neste ano, a 
competição homenageia a 
cantora e compositora Inês 
Caetano de Oliveira - Mari-
nês, conhecida como a ‘ra-
inha do Xaxado’. 

  Quem pode participar     
 Artistas paraibanos 

com residência comprova-
da no território estadual 
ou artistas de outros esta-
dos, desde que igualmente 
comprovem ser residentes 
na Paraíba há pelo menos 
dois anos. 

Além disso, é preciso 
ter idade acima de 18 anos 
e se inscrever com música 
autoral inédita, uma vez 
que a natureza do festival 
é de revelação e valoriza-
ção do artista autoral.

Quem venceu a edi-
ção do ano anterior não 
pode participar. A divul-
gação da seleção dos par-
ticipantes, após a curado-
ria, está prevista para o dia 
7 de abril, com o sorteio da 

ordem nas eliminatórias no 
dia 8 de abril.

Apresentações
As eliminatórias deste 

ano ocorrem nos dias 27 (1ª 
eliminatória) e 28 (elimina-
tória) de maio, no Cine Tea-
tro São José, em Campina 
Grande, e a grande final, 
no dia 4 de junho, no Tea-
tro Paulo Pontes, do Espa-
ço Cultural, em João Pessoa.

Este ano, a disputa acon-
tecerá de forma híbrida. No 
local serão permitidas as 
presenças dos músicos, dos 
concorrentes, da equipe de 
produção, do corpo de jura-
dos, e do público em núme-
ro limitado, obedecendo aos 
protocolos de segurança re-
lacionados à pandemia da 
Covid-19, vigentes durante 
a realização do festival.

Homenageada
A cantora e composito-

ra Marinês nasceu em São 
Vicente Férrer (PE), no dia 
15 de novembro de 1935, 
mas mudou-se ainda crian-
ça com a família para Cam-
pina Grande (PB), no Bair-
ro da Liberdade, lugar onde 
criou raízes. 

Ela foi convidada por 
Luiz Gonzaga, que já con-

tava com grande visibili-
dade artística na época, 
para integrar as apre-
sentações dele e coroa-
da, pelo próprio, como a 
‘rainha do Xaxado’ (dan-
ça típica dos cangaceiros 
de Lampião). Marinês fa-
leceu em 14 de maio de 
2007, aos 71 anos.

Realização 
O Festival de Música 

é realizado pelo Gover-
no do Estado por meio da 
Secretaria de Comunica-
ção Institucional – Secom
-PB, Empresa Paraibana 
de Comunicação – EPC e 
Fundação Espaço Cultu-
ral da Paraíba – Funesc. 

Um evento cult ura l 
que abre espaço para que 
os art istas apresentem 
suas criações ainda não 
conhecidas do público.

EDIÇÃO: J. N.. Ângelo
EDITORAÇÃO: Joaquim Ideão

Diversidade

Para participar, o candidato precisa ter idade acima de 18 anos e apresentar música autoral inédita

Inscrições seguem até domingo, dia 6
festival de música da paraíba

Pesquisadores de universi-
dades e centros de estudos bra-
sileiros desenvolveram uma 
metodologia de mapeamento 
de riscos de desastres naturais 
com a participação de morado-
res, principalmente estudan-
tes, para prevenir os efeitos de 
inundações, alagamentos, des-
lizamentos e chuvas intensas.

O estudo, publicado na re-
vista Disaster Prevention and 
Management, foi conduzido 
por pesquisadores do Centro 
Nacional de Monitoramento e 
Alertas de Desastres Naturais 
(Cemaden), da Universidade 
Estadual Paulista (Unesp), do 
Instituto Nacional de Pesqui-
sas Espaciais (Inpe), da Univer-
sidade Federal do Rio de Janei-
ro (UFRJ), e da Universidade do 

Vale do Paraíba (Univap).
Para elaborar a metodologia 

de mapeamento, os pesquisa-
dores contaram com a partici-
pação de 22 alunos matricula-
dos entre 2019 e 2021 na escola 
estadual Monsenhor Ignácio 
Gioia, no município de São Luiz 
do Paraitinga (SP). A cidade foi 
parcialmente destruída por 
uma enchente em 2010, quan-
do o nível do Rio Paraitinga su-
biu e deixou a maioria da popu-
lação desalojada.

O estudo utilizou dados de 
risco, disponíveis na internet, 
do Serviço Geológico do Bra-
sil - Companhia de Pesquisa 
de Recursos Minerais (CPRM), 
uma empresa pública, vincu-
lada ao Ministério de Minas 
e Energia - e imagens obtidas 
com drones. Com essas infor-
mações, em conjunto com os 
alunos moradores da cidade, 

elaboraram um mapa de risco 
e rotas de fuga.

“Os alunos identificaram 
no mapa e foram também ela-
borando rotas de fuga para que 
as pessoas, dentro dessas áreas 
inundáveis, quais seriam os lu-
gares seguros que elas pode-
riam se abrigar temporaria-
mente diante de inundações 
de cinco metros, de dez me-
tros, e assim por diante”, desta-
cou o sociólogo Victor Marche-
zini, pesquisador do Cemaden 
e orientador do trabalho.

“Se não há esse tipo de en-
volvimento com as pessoas do 
local, as respostas aos desastres 
acabam sendo improvisadas, as 
pessoas não estão preparadas. 
Usamos São Luiz do Paraitinga 
como um laboratório vivo, pen-
sando em ações de prevenção”, 
disse o pesquisador.

Durante a pesquisa, os alu-

nos sugeriram, como forma de 
melhorar a prevenção dos de-
sastres, a realização de um pla-
nejamento territorial para evitar 
construções em áreas de ris-
co, e a criação de um aplicativo 
para comunicar rapidamente 
ações de resposta direcionada 
aos moradores.

“É sempre importante que a 
gente tenha esses planos, faça os 
treinamentos em conjunto com 
os moradores. Mas além disso, a 
gente tem que se preparar para 
aquilo que é impensável, é jus-
tamente quando o evento ex-
tremo foge daquilo que a gente 
estava acostumado”, ressaltou 
Marchezini. 

A pesquisa, que tem como 
primeiro autor o pesquisador 
Miguel Angel Trejo-Rangel, do 
Inpe, foi apoiada pela Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Esta-
do de São Paulo (Fapesp).

Um diagnóstico feito pelo 
programa Lixo Fora D’Água, 
da Associação Brasileira de 
Empresas de Limpeza Pú-
blica e Resíduos Especiais 
(Abrelpe), mostrou que os re-
síduos plásticos correspon-
dem a 48,5% dos materiais 
que vazam para o mar. Se-
gundo o levantamento, os 15 
itens mais encontrados nas 
análises representam 80,3% 
dos resíduos que vão parar 
na costa brasileira. 

Depois do plástico, a guim-
ba (ou bituca) de cigarro e o iso-
por aparecem em segundo e 
terceiro lugares entre os itens 
mais encontrados. Os outros 
19,7% abrangem artigos como 
roupas e apetrechos de pesca, 
entre outros. Todos fazem par-
te de uma amostra que soma 
16.733 itens retirados da areia, 
da praia e de manguezais.

O levantamento faz par-
te de um trabalho feito pela 
Abrelpe desde 2018 em 11 ci-
dades da costa onde vivem 
14 milhões de habitantes. O 
programa iniciou as ações de 

monitoramento, prevenção e 
combate ao lixo no mar e nos 
demais corpos hídricos na ci-
dade de Santos (SP) e atual-
mente abrange os municípios 
de Balneário Camboriú (SC), 
Bertioga (SP), Fortaleza (CE), 
Ipojuca (PE), Rio de Janeiro 
(RJ), São Luís (MA), Manaus 
(AM), Serra (ES) e municípios 
da Baía da Ilha Grande, no Rio 
de Janeiro. 

Metodologia
A metodologia desenvolvi-

da no âmbito do projeto Lixo 
Fora D’Água também está pre-

sente no Caribe, sendo aplica-
da em cidades da Costa Rica, 
Colômbia e República Domi-
nicana.

“Cerca de 22 milhões de to-
neladas de plásticos vazam para 
o meio ambiente a cada ano em 
todo o mundo, e em torno de 
cinco a 12 milhões de tonela-
das de resíduos plásticos têm 
os oceanos como destino. Cer-
ca de 80% desse total são oriun-
dos de atividades humanas de-
senvolvidas no continente, seja 
no litoral ou em regiões onde 
correm rios que desaguam em 
ambientes marinhos.

O Programa Primeira 
Chance abriu, nesta terça-
feira (1º), as inscrições para o 
Processo Seletivo de Primei-
ra Experiência Profissional 
para Condutor de Turismo 
em Espaços Culturais Lo-
cais de João Pessoa e da ci-
dade de Areia. Estão sendo 
ofertadas 40 vagas, que se-
rão distribuídas em sete lo-
cais de estágio, em órgãos 
vinculados à Fundação Es-
paço Cultural José Lins do 
Rego (Funesc), Secretaria 
de Cultura e Secretaria de 
Turismo e Desenvolvimen-
to Econômico. As inscri-
ções podem ser realizadas 
até o dia 8 de março pelo 
link http://primeirachan-
ce.seect.pb.gov.br/.

 Podem participar alu-
nos egressos da Rede Esta-
dual maiores de 18 anos até 
24 anos, que concluíram o 
ensino médio entre 2017 e 
2021. O edital destina as va-
gas para sete locais de tra-
balho: Museu de Artesana-
to Paraibano Janete Costa; 
Espaço Cultural José Lins 
do Rego;  Fundação Casa de 
José Américo; Museu Palá-
cio da Redenção; Museu da 
Cidade; Museu de Arqui-
vo dos governadores e Mu-
seu do Brejo Paraibano, em 
Areia. Os estudantes terão a 
remuneração de R$ 1.000,00 
reais mensal, para 24h se-
manais.

 
Seleção
Os estudantes que se 

inscreverem para a seleção 
participarão do curso de 
Condutor de Turismo em 
Espaços Culturais Locais, 
fornecido pelo ParaíbaTec, 
em parceria com a Secreta-
ria de Cultura e Secretaria 
de Turismo e Desenvolvi-
mento Econômico, na mo-
dalidade FIC. Inicialmente, 

serão ofertadas 120 vagas 
para o curso, sendo os me-
lhores egressos classifica-
dos para exercer a primeira 
aprendizagem profissional, 
com base no desempenho 
no transcorrer do curso.

 O resultado final com a 
lista dos estudantes classifi-
cados e aprovados para par-
ticiparem do curso será di-
vulgado no dia 21 de março, 
no Diário Oficial e no ende-
reço eletrônico http://pri-
meirachance.seect.pb.gov.
br/. A previsão para o início 
do curso de formação conti-
nuada é 28 de março.

 O curso de formação 
será totalmente realizado 
na modalidade remota, atra-
vés de plataformas digitais 
disponibilizadas pelo Pro-
grama Primeira Chance, no 
período de segunda a sexta 
feira, entre 13h e 17h.

 Após o curso, os 40 es-
tudantes que obtiverem a 
maior avaliação acadêmica e 
tiverem as competências ne-
cessárias para os cargos se-
rão selecionados para atua-
rem nos locais de trabalho. 
O início das atividades está 
previsto para o mês de ju-
nho de 2022.

 Para mais informações, 
o edital está disponível no 
Diário Oficial desta terça-
feira e no site do Primeira 
Chance.

premiação 
n 1º lugar: R$ 10.000,00
n 2º lugar: R$ 7.000,00
n 3º lugar: R$ 5.000,00
n Melhor intérprete: R$ 3.000,00
n Melhor canção pelo voto popular: crédito no valor de R$ 3.000 
para aquisição de equipamento ou instrumento musical.

n 

A cantora  e 
compositora 
homenageada 
Marinês nasceu
em São Vicente 
Férrer (PE),  no 
dia 15 de 
novembro de 
1935, mas 
mudou-se
ainda criança 
com a família 
para Campina 
Grande

Este ano, a disputa acontecerá de forma híbrida; quem venceu o festival passado não pode participar

primeira chance

Programa seleciona alunos 
egressos da rede estadual 

provento
Os estudantes terão 
a remuneração de 

R$ 1.000,00 por mês, 
para 24 horas 

semanais

Estudo desenvolve método para mapear riscos 
de desastres naturais com ajuda de moradores

inundações, deslizamentos

Plástico corresponde hoje a 48,5% dos 
itens encontrados no mar do Brasil

poluiçÃo 

Foto: Edson Matos

Bruno Bocchini 
Agência Brasil

Flávia Albuquerque 
Agência Brasil
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Política
Para Paulo Bezerra, o 
governo de Vladimir 
Putin identifica-se 

mais com a ideologia 
de direita

EDIÇÃO: J. N. Ângelo
EDITORAÇÃO:  Joaquim Ideão Diversidade

Tradutor paraibano, especialista na cultura russa, Paulo Bezerra classifica o conflito como “uma insanidade”

“Não há guerra só contra militares”
INVASÃO DA UCRÂNIA

André Resende 
andreresendejornalismo@gmail.com

Poucos paraibanos são 
sumidade para falar da his-
tória política e social da Rús-
sia. Paulo Bezerra, 82 anos, 
maior tradutor brasileiro das 
obras clássicas dos escritores 
russos Fyodor Dostoiévski 
de Mikhail Bakhtin, certa-
mente é um dos conterrâneos 
mais indicados para contex-
tualizar a invasão das tro-
pas russas em solo ucrania-
no, conflito armado iniciado 
no último dia 24 de fevereiro. 

Com a experiência de 
quem viveu na União So-
viética por muitos anos e de 
quem carrega consigo parte 
da cultura russa, Paulo Be-
zerra é enfático. Para ele, a 
ofensiva russa é algo abomi-
nável, uma insanidade e uma 
desumanidade característi-
cas de Vladimir Putin, pre-
sidente russo.

“O Putin, na guerra da 
Chechênia, destruiu a cida-
de de Grozny, matou deze-
nas de milhares de pessoas 
com o maior sangue frio. É o 
tipo oriundo do maldito KGB. 
Essa guerra contra a Ucrâ-
nia, todos os argumentos, de 
que a Otan só cresceu, nesse 
ponto ele tem razão, mas isso 
tem que ser discutido em um 
fórum Internacional e não 
agredir o país matando gen-
te como tem feito na Ucrânia. 
Não há guerra só contra mili-
tares. Guerra é guerra. Quan-
do ela começa, é uma desgra-
ça geral”, comentou Paulo.

Mesmo com a última vi-
sita à Rússia tendo sido fei-
ta em 2013, do Rio de Janei-
ro, onde mora, Paulo Bezerra 
consome diariamente o noti-
ciário russo. Sobretudo nos 
últimos dias, tem lido a im-
prensa da Rússia para acom-
panhar a narrativa que está 
sendo construída no país que 
decidiu cruzar a linha da dis-
cussão diplomática e iniciar 
os ataques militares. O tra-
dutor e professor da Univer-
sidade Estadual do Rio de Ja-
neiro aposentado alerta que 
todas as guerras se iniciam 
com mentiras.

O trato da imprensa rus-
sa, conta Paulo Bezerra, é tra-
tar o conflito armado como 
operação especial. Ele refor-
ça que a imprensa russa vive 
sob uma censura irrestrita 
por parte do governo de Pu- Paulo Bezerra afirma que Vladimir Putin conseguiu uma coisa que ninguém havia conseguido: unir a Europa 

Foto: Ortilo Antônio

“A Rússia atual não chega a 
ser um regime totalitário, por-
que tem algumas aparências de 
liberdade, mas é, sim, um regi-
me muito fechado, reacionário e 
de direita. O Putin não tem nem 
identificação com a revolução, 
nada de socialista.  Achar que o 
Putin tem alguma coisa de so-
cialista somente quem for muito 
cego, principalmente para não 
perceber que é um governan-
te de direita”, definiu Bezerra.

Ao contrário do que se pode 
pensar, para Paulo Bezerra, a 
Rússia não reserva nada da po-
lítica econômica dos tempos do 
socialismo. Na leitura do tradu-
tor, a política econômica russa é 
calcada num capitalismo feroz, 
pior até do que é visto em outras 
partes do mundo, como no Bra-
sil. No nosso país, aliás, Paulo 
percebe que, mesmo com as in-
vestidas contra a Constituição 
de 1988, a Carta Magna ainda é 

a grande responsável por man-
ter a democracia de pé no Brasil.  

Entretanto, do pouco que 
permaneceu dos tempos da 
União Soviética, dissolvida em 
1991, um aspecto histórico, o 
tensionamento, a polarização 
com os Estados Unidos, perma-
neceu como uma herança dos 
tempos de influência soviética 
no mundo. O conflito armado 
na Ucrânia é visto por muitos 
especialistas como um agrava-
mento da política internacional 
conduzida pelos EUA de po-
larização em relação ao Orien-
te. Paulo Bezerra analisa que 
a Guerra Fria nunca acabou de 
verdade.

“O que foi a Rússia depois 
da União Soviética? Com o Yelt-
sin sempre bêbado... Porque na 
privataria do Yeltsin, ele distri-
buiu a bel prazer as grandes 
empresas estatais e criou oli-
garquias, os bilionários russos 

da noite para o dia. Esses bilio-
nários são amigos do Putin, es-
tão no entorno dele. Inclusive, 
eles já estão querendo o fim da 
guerra porque o dinheiro de-
les está bloqueado na Europa”, 
acrescentou.

Aliás, o tradutor e profes-
sor explica que na própria Rús-
sia está havendo uma oposi-

ção geral à guerra. O país está 
dividido entre uma parte que 
apoia Putin e uma grande parte 
que não pode se manifestar nas 
ruas, porque é reprimida, mas 
se manifesta nas redes sociais. 
“É uma situação difícil de ana-
lisar à distância, mas é fato que 
Putin está longe de uma unani-
midade na Rússia, até porque 
fora dela, ele se tornou um pá-
ria”, explicou.

Sobre a visita recente do 
presidente brasileiro, Jair Bol-
sonaro, ao mandatário russo, 
dias antes do início do conflito 
com a Ucrânia, Paulo Bezerra 
não vê profundidade na rela-
ção dos dois chefes de Estado. 
Porém, a influência brasilei-
ra no contexto internacional, 
atualmente, é praticamente 
nula na visão do tradutor. “Eu 
não vejo profundidade na re-
lação entre Bolsonaro e Putin. 
Com a derrota de Trump nos 

Estados Unidos, Bolsonaro fi-
cou sem pai. Do ponto de vista 
da diplomacia internacional, o 
Brasil é um zero à esquerda”, 
acrescentou.

Mesmo crítico a Putin e tudo 
que ele representa, Paulo Be-
zerra reforça que o conflito na 
Ucrânia atende aos interesses 
econômicos norte-americano, 
sobretudo ao complexo indus-
trial militar, que está abaste-
cendo a Ucrânia com armas, 
vendendo material bélico. Para 
Bezerra, esse setor da economia 
norte-americana nunca perde. 
“Eu lembro que na guerra do 
Afeganistão e do Iraque, por-
que eles precisam de um foco 
de guerra em algum lugar, por-
que alguém tem que comprar 
armas”, avaliou.

Aposentado de seus traba-
lhos como tradutor, Paulo Be-
zerra conta que tem aproveitado 
os tempos pandêmicos para ler 

muito. No cardápio, muitos clás-
sicos em grego e latim, assim 
como romances do escritor e jor-
nalista cubano Leonardo Padu-
ra. O tradutor elogiou a escrita 
do cubano, a quem tem reserva-
do uma parte dos seus dias para 
ler uma das obras mais recentes, 
“Como poeira ao vento”.

“É um retrato de Cuba, um 
país sem presente, nem futuro. 
Muito triste, mas é a verdade. 
Trata-se de um grande romance. 
O Padura é muito bom escritor, 
desde o primeiro livro, “O ho-
mem que amava os cachorros”, 
que é um romance muito bem 
escrito. É praticamente uma bio-
grafia do Trotsky escrita por um 
estrangeiro, um romance mui-
to rico. Ele é um grande roman-
cista”, elogiou, avisando que os 
próximos dois anos de vida vão 
ser dedicados à leitura, seja da 
imprensa russa, seja da litera-
tura clássica.

“Putin não tem identificação com a revolução, nada de socialista”

“A investida de 
Putin sobre a 
Ucrânia saiu 
pela culatra. 
Moralmente, 
politicamente, 
ele virou 
um pária 
internacional

Paulo Bezerra

tin, uma herança cultural 
iniciada no pós-revolução, 
em 1917, quando a imprensa 
russa passou  muitos anos se 
portando como um panfleto 
do partido comunista.

“Eles não chamam de 
guerra, está proibido usar a 
palavra guerra, chamam de 
operação especial. Que opera-
ção especial é essa? Para aju-
dar Donbass e Lugansk, que 
se declararam república po-
pular? Só o termo república 
popular me dá calafrios, por-
que eu sei o que é isso. Toda 
ditadura comunista também 
se chama república popular”, 
destacou o tradutor.

Rússia e Ucrânia pos-
suem muitas semelhanças 
no aspecto cultural e, para 
adentrar numa seara que 
Paulo Bezerra domina, lin-
guístico. O tradutor e profes-
sor paraibano lamenta que 
dois povos irmãos, nascidos 
no mesmo espaço, com uma 
pequena distância entre suas 
capitais, com línguas tão pró-
ximas, estarem se matando 
nesse momento. Paulo Bezer-
ra acredita que, não obstan-
te o êxito militar do conflito 
por parte da Rússia, Vladi-
mir Putin já perdeu a guerra.

“A investida de Putin so-
bre a Ucrânia saiu pela cula-
tra. Moralmente, politica-
mente, ele virou um pária 
internacional. Ele conseguiu 
uma coisa, que ninguém ha-
via conseguido até hoje, que 
é a união absoluta dos países 
que compõem a União Euro-
peia. Esse conflito é uma de-
mocracia ruída contra um 
ditador. Putin é um ditador. 
Não existe liberdade de ex-
pressão na Rússia. É uma 
coisa simplesmente abomi-
nável em todos os sentidos”, 
lamentou Bezerra.

Muito embora seja visto 
no Brasil e em outras partes 
do mundo com bons olhos, 
Paulo Bezerra considera Pu-
tin um político de centro-di-
reita, reacionário. “Ele é cria 
do KGB, foi criado nessa es-
cola. Ele representa o pior 
que o KGB sempre teve, que é 
uma postura extremamente 
autoritária e de uso de técni-
cas terroristas”, explicou. Em 
um paralelo com os tempos 
da União Soviética, Bezerra 
percebe Putin como Stalin, a 
quem considera um monstro 
por ter matado 40 milhões de 
soviéticos entre 1928 e 1941.
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O Botafogo tem hoje a chance 
de entrar na zona de classificação 
para a próxima fase da Copa do 
Nordeste. O Belo enfrenta o Ser-
gipe - time de pior campanha no 
torneio regional com apenas um 
ponto e lanterna do grupo A -, 
em jogo adiado da primeira fase, 
a partir das 19h30, no Estádio Al-
meidão, em João Pessoa. Se ven-
cer, o clube pula da quinta para a 
terceira posição do grupo B, au-
mentando assim as chances de 
chegar à segunda fase da com-
petição, que hoje são de 53,8 por 
cento. A partida terá um trio de 
arbitragem do Piauí, comandado 
por Diego da Silva Castro, auxi-
liado por Mauro César Evange-
lista de Sousa e Janyston Rabe-
lo de Melo.

A diretoria do Belo espera um 
grande público, hoje, no Almei-
dão, por se tratar de um jogo de-
cisivo e pela própria campanha 
de recuperação do clube, após 
uma grande vitória. “Agora che-
gou a hora do torcedor compa-
recer em massa ao Almeidão. O 
clube precisa continuar investin-
do para fortalecer a equipe”, dis-
se o presidente Alexandre Ca-
valcanti. 

Os ingressos já começaram a 
ser vendidos no CT da Maravilha 
do Contorno, no horário das 9h às 
17h, e na Belomania de Tambaú, 
das 10h às 19h. Os preços são os 
seguintes: na arquibancada sol, 
R$ 30,00 inteira e R$ 15,00 meia. 
Na arquibancada principal R$ 
60,00 e R$ 30,00 e nas cadeiras R$ 
120,00 e R$ 60,00.

Em relação à equipe, a grande 
notícia é que o atacante artilhei-
ro, Gustavo Coutinho, está con-
firmado, após ter se recuperado 
de uma contusão, que o fez dei-
xar o campo na partida contra o 
Sport de Recife, quando o Bota-
fogo venceu o Leão da Ilha, por 1 
a 0, com um gol do próprio atle-
ta.  Por outro lado, o lateral Sá-
vio, que também saiu do jogo do 
Sport com um problema no om-
bro, não se recuperou a tempo e 
deverá desfalcar o time em al-
gumas partidas. Fora ele, é mui-
to provável que o técnico Ger-
son Gusmão repita a escalação 
do último jogo.  O treinador não 
confirmou se pretende fazer mu-
danças, apesar da necessidade de 
jogar de forma super ofensiva em 
busca da vitória.

Sergipe
O adversário do Belo nesta 

quarta-feira é a equipe de pior 
campanha de todas as que es-

tão participando da fase de clas-
sificação. O Sergipe só tem um 
ponto conquistado e ainda não 
venceu na competição. No últi-
mo final de semana, o Alvirru-
bro conseguiu voltar a vencer, 
após oito jogos nesta temporada. 
O clube venceu o Lagarto por 2 
a 1, pelo Campeonato Sergipa-
no. Essa foi a primeira vitória da 
equipe sob o comando do técni-
co Daniel Neri.

Apesar de ser lanterna na 
competição, há ainda chances 
matemáticas de classificação e o 
atacante Hiago acredita na revi-
ravolta, nesta sequência de dois 
jogos fora de casa, contra o Bota-
fogo e o Náutico. 

“Tem sido uma sequência de 
jogos bem difícil, viagens, sem 
muito tempo para se treinar, teve 
a mudança de treinador, mas a 
gente está se doando ao máxi-
mo e buscando o entrosamento 
nos jogos. Agora, dois jogos fora 
de casa pela Copa do Nordeste, é 
virar a chave mais uma vez. Va-
mos buscar os pontos fora, por-
que ainda há a possibilidade de 
uma classificação”, declarou.

Time enfrenta o 
Sergipe, hoje, no 

Almeidão, um 
adversário que faz 
a pior campanha, 
com um ponto em 

cinco jogos

Belo joga para 
espantar a zebra

copa do nordeste 

Ivo Marques 
ivo_esportes@yahoo.com.br

Federação oficializa jogo diante do 
Nacional para o Presidente Vargas

treze

53,8%
são as chances de 
classificação do 

Botafogo, que podem 
aumentar, caso o 
time confirme o 

favoritismo Agora é oficial e o jogo Treze 
x Nacional de Patos foi realmen-
te transferido do Amigão para o 
Presidente Vargas, no próximo 
domingo, às 16h, pelo Campeo-
nato Paraibano. O clube já rece-
beu um ofício da FPF confirman-
do a mudança. Após mais de dois 
anos sem jogos, finalmente o está-
dio foi aprovado pela Comissão de 
Prevenção e Combate à Violência 
nos Estádios da Paraíba.

O clube investiu mais de R$50 
mil com a reforma do estádio. Fo-
ram feitas divisórias, recuperação 
do gramado e de alguns setores, 
pintura e colocação de extintores, 
etc, atendendo assim, a todas as 
exigências do Ministério Público, 
baseadas no Estatuto do Torcedor. 
A recuperação do PV foi uma das 
promessas do atual presidente do 
clube, Olavo Rodrigues, no dia em 
que tomou posse.

“Eu estou muito feliz, porque 
finalmente pudemos cumprir 
com todas as exigências justas do 
Ministério Público. É um momen-
to muito importante, porque tive-
mos de enfrentar muitos proble-
mas, mas com trabalho e muita 
paciência, conseguimos. Domin-
go, será um momento grandioso 
para a torcida do Treze, que está 
muito satisfeita em ver o time do 
coração no nosso estádio. No mo-
mento, por causa da pandemia 

de Covid, ainda não será possí-
vel colocar a capacidade máxima 
de público, apenas 2.500 pessoas, 
cumprindo o decreto sanitário 
em vigor, mas em breve, tão logo 
estejamos livres dessa pandemia, 
teremos um público bem maior 
no estádio”, afirmou o presiden-
te do Galo.

O jogo de domingo, contra o 
Nacional, é também muito impor-
tante para o Treze dentro do cam-
peonato, porque hoje o Galo está 
na terceira colocação do grupo B, 
com quatro pontos em dois jogos. 
Já o Nacional de Patos é o primeiro 
colocado do grupo, com seis pon-
tos, em três jogos.

Campinense
O Campinense continua na 

preparação para o clássico con-
tra o Botafogo, que agora passou 

para o domingo, às 16h, no Al-
meidão. O adiamento da parti-
da foi bem recebido pelo depar-
tamento médico da Raposa, que 
tem alguns atletas em tratamen-
to. O atacante Olávio e o golei-
ro Mauro Iguatu estão pratica-
mente recuperados e deverão 
ser liberados para o jogo. Ou-
tros liberados são o lateral Feli-
pe Ramon, o zagueiro Cristian 
e André Macena.

Por outro lado, Iago e Juni-
nho já estão vetados para o clás-
sico. O primeiro teve uma rup-
tura do músculo posterior da 
coxa e vai passar 30 dias em tra-
tamento. Já o segundo a situação 
é ainda pior. O atleta teve uma 
entorse de joelho que provocou 
uma lesão no ligamento colate-
ral medial e o prazo de recupe-
ração é 45 dias.

Ivo Marques 
ivo_esportes@yahoo.com.br

Depois de 
vários treinos, 

os jogadores 
estão prontos 

para buscar a 
terceira vitória 

na Copa do 
Nordeste, hoje, 

no Almeidão

Jogadores do Galo seguem treinando no Estádio Presidente Vargas

Foto: @cassiano13fc

Foto: Guilherme Drovas/Botafogo
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O Basquete Unifacisa en-
frenta, hoje, o Mogi, 15º colo-
cado no NBB (Novo Basque-
te Brasil). A partida contra 
o time paulista acontece às 
19h30, na Arena em Campi-
na Grande. Se vencer, o time 
paraibano dará mais um pas-
so rumo ao G4. 

“Expectativa boa, time 
bem e em ascensão, jogan-
do bem. Esperamos fazer um 
bom jogo e conquistar uma 
vitória”. A fala é de Eduar-
do Schafer, gerente do time, 
que afirmou também que o 
Basquete Unifacisa deve jo-
gar completo já que não há 
nenhum atleta afastado por 
contusão.

A equipe paraibana, quin-
ta colocada na competição 
com 22 jogos e 14 vitórias, en-
frenta um Mogi que em 24 jo-
gos conquistou oito vitórias 
e soma 16 derrotas. Fora de 
casa, o time do interior pau-
lista só venceu dois jogos. 

A partida  vai contar com 
a presença dos jogadores es-
trangeiros, Miguel Ruiz, Da-
vid Cubillan e Travor Gas-
kins, que estavam afastados 
representando suas seleções 
durante a janela da FIBA (Fe-
deração Internacional de 
Basquete). “Retornaram em 
cima da hora dos jogos, mas 
acredito que o time já ad-
quiriu um padrão e o im-
portante é que todos estão 
conscientes e sabendo o que 
precisa ser feito para manter 
esse trabalho”, pontuou Cé-
sar Guidetti,  técnico do Bas-
quete Unifacisa. 

Na sexta-feira, 4,  a equipe 
de Campina Grande recebe o 
Pato Basquete, 11º colocado 
na competição com nove vi-
tórias e 15 derrotas em 24 par-
tidas. O time paranaense bri-
ga para manter a classificação 
para a fase de mata-mata do 
campeonato.

João Pessoa irá sediar, 
em setembro, um dos 62 
eventos referentes às com-
petições do Meeting Para-
límpico de 2022. Provas de 
atletismo, halterofilismo, 
natação e tiro esportivo de-
vem ser realizadas em 23 
capitais brasileiras com a 
intenção de promover o de-

senvolvimento da prática 
esportiva, contribuir para o 
aprimoramento técnico das 
modalidades e proporcio-
nar oportunidade de com-
petição aos atletas paralím-
picos de elite.

Criado ano passado, o 
Meeting Paralímpico será 
realizado pela primeira vez 
na capital paraibana, o local 
escolhido foi a Vila Olímpi-
ca Parahyba, onde serão rea-

lizadas provas de natação e 
atletismo. Para o coordena-
dor técnico do paradespor-
to da Secretaria de Estado 
da Juventude (Sejel), Gilmar 
Araújo, uma oportunidade 
de mostrar a eficiência do 
paradesporto local. “Além 
de estar dando visibilidade 
para o esporte paralímpico, 
mostra também que a Pa-
raíba é referência no para-
desporto”. 

Gilmar lembra que os 
meetings são uma adap-
tação aos tradicionais Cir-
cuitos Regionais e Na-
cional, realizados pelo 
Comitê Paralímpico Bra-
sileiro (CPB) desde 2005. 
“Onde tivemos a oportu-
nidade de receber várias 
vezes o evento. No caso 
do meeting será a primei-
ra vez aqui, dia 11 de se-
tembro”, pontua.

Mais 15 capitais também 
confirmaram a realização 
do evento. São elas: Cuiabá 
(MT), Rio Branco (AC), Ma-
capá (AP), Fortaleza (CE), 
Natal (RN), Recife (PE), Ma-
ceió (AL), Salvador (BA), 
Brasília (DF), Belo Horizon-
te (MG), Vitória (ES), Rio 
de Janeiro (RJ), Florianópo-
lis (SC), Porto Alegre (RS) e 
São Paulo (SP). Para parti-
cipar do Meeting Paralím-
pico de 2022, o atleta candi-
dato deve ter no mínimo 14 
anos (nascido até 2007), re-
presentar um clube e ter de-
ficiência física, visual e/ou 
intelectual com elegibilida-
de de acordo com o esporte.

Jogo acontece na Arena do time de Campina Grande, que vem de sucessivos resultados positivos no NBB

Unifacisa recebe o Mogi de olho no G4 
basquete

Laura Luna 
lauraluna@epc.pb.gov.br

Laura Luna 
lauraluna@epc.pb.gov.br

A insanidade vem sendo a marca de algumas 
torcidas organizadas no Brasil. Os episódios 
da semana passada envolvendo agressão 

a jogadores do Bahia, Grêmio e Paraná não são 
fatos novos e sim corriqueiros em nosso futebol. 
Fora das quatro linhas, quantas e quantas vezes 
esses bagunceiros já atormentaram os jogadores ao 
invadir local de treinamentos com agressões verbais, 
intimidando os profissionais, ameaçando suas 
famílias e criando o maior terror. Dentro das quatro 
linhas já assistimos cenas degradantes, terríveis, com 
torcedores em batalha sangrenta nas arquibancadas 
de norte a sul do país. Na pátria das chuteiras, as 
famílias se acostumaram a frequentar um estádio 
de futebol em busca de um lazer, um entretenimento. 
Hoje, a maioria se afastou dos estádios diante 
do terror imposto por marginais travestidos de 
torcedores que já começam a agir antes do jogo, nos 
arredores dos estádios. Retrocedendo um pouco no 
tempo, notícias de briga entre torcedores vinham 
de fora do país. Quem não se lembra dos violentos 
hooligans, torcedores ingleses que aterrorizavam a 
Europa ao ponto de provocar a morte de 39 pessoas 
durante um jogo envolvendo o Liverpool e a Juventus, 
em Bruxelas, pela Liga dos Campeões, em 1985. Esse 
episódio provocou a exclusão por cinco anos de times 
ingleses de competições europeias. Não se teve mais 
notícias desses briguentos.

Por aqui começou a se espalhar depois que um 
garoto de 13 anos, Rodrigo de Gasperini, morreu 
atingido por uma bomba de fabricação caseira 
lançada pela torcida do São Paulo num jogo contra 
o Corinthinas pela Copa São Paulo de Júnior, em 
1992. Três anos mais tarde, outra batalha campal 
no Estádio do Morumbi, provocando uma morte e 
uma centena de feridos. A Justiça, como sempre 
morosa em nosso país, trata do assunto como um 
gol em câmera lenta. Se a punição não é exemplar, 
abre-se o leque para novas agressões. E tem sido 
assim ao longo dos anos, não faltando exemplos 
em diversos estados do Brasil e até na nossa 
Paraíba, já que dias atrás o Ministério Público 
afastou dos estádios duas torcidas organizadas 
de Campina Grande, uma do Campinense e outra 
do Treze, por terem provocado o maior terror nos 
arredores do Amigão, durante o jogo Campinense 
x Bahia, pela Copa do Nordeste deste ano. A 
pandemia do novo coronavírus nos aproximou mais 
do seio familiar, mas não causou nenhum impacto 
nos insanos torcedores que pouco se importam com 
o próximo. O colunista PVC, do SporTV, chegou a 
sugerir, diante dos últimos fatos violentos contra 
jogadores do Paraná, do Grêmio e do Bahia, que os 
jogadores façam greve. Não acredito ser a melhor 
saída. A Justiça precisa ser mais ágil e quem sabe 
a melhor opção não seja a aplicada como na 
Europa, no caso dos hooligans já que nossas leis 
são brandas. Tá na hora da CBF, que comanda 
o futebol no país, das Federações e do Sindicato 
dos Jogadores se reunirem em busca de soluções 
no sentido de parar essa sangria. Já morreram 
vários torcedores em estádios e seus arredores e, 
pelo caminhar, as próximas vítimas fatais serão 
jogadores. Até quando essa insanidade!.

Geraldo 
   Varela

gvarellajp@gmail.com | Editor de Esportes

Quanta
insanidade!
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O meio-campista paraguaio Villasanti foi atingido 
no rosto por uma pedra atirada por um torcedor do 
Internacional e foi encaminhado a um hospital
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Em 22 jogos, 
o Basquete 
Unifacisa 
conquistou 
14 vitórias 
e segue a 
sua luta para 
terminar entre 
os quatro 
melhores

Jogadores do 
Unifacisa 
terão dois jogos 
consecutivos 
em Campina 
Grande. Na 
sexta, enfrentam 
o Pato Basquete

Foto: Douglas Magno/CPB

Provas de atletismo, halterofilismo, natação e tiro esportivo 
devem ser realizadas em 23 capitais brasileiras, e João 
Pessoa é uma das cidades a abrigar o Meeting Paralímpico

Paraíba vai sediar, em setembro, uma 
das etapas na Vila Olímpica Parahyba

meeting paralímpico
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Medvedev pode não disputar 
os torneios de Grand Slam

O primeiro paraibano a che-
gar na Seleção Brasileira de fu-
tebol foi cabedelense Aluísio 
francisco da Luz, o Índio. Se es-
tivesse vivo, teria completado, 
ontem, 91 anos. Ele faleceu em 
abril de 2020, aos 89 anos, no Rio 
de Janeiro, onde residia.

Em 1954, Índio disputou a 
Copa do Mundo e foi o autor do 
gol da classificação brasileira ao 
Mundial de 1958, onde o time na-
cional se tornou campeão do glo-
bo, pela primeira vez. Índio ain-
da acumula a marca de 10o maior 
artilheiro da história do flamen-
go. Ele nasceu no dia 1o de mar-
ço de 1931 e atuou como jogador 
profissional de futebol numa car-
reira vitoriosa e marcante de 15 
anos. Ele foi ídolo do flamengo 

A primeira colocação do russo Daniil Medvedev no 
ranking da ATP, alcançada oficialmente na última se-
gunda-feira, está incomodando a Federação Ucrania-
na de Tênis. Membro do conselho da entidade, o diri-
gente Seva Kewlysch defendeu que o novo número 1 do 
mundo deve ser impedido de disputar os Grand Slams 
deste ano, em razão da invasão da Rússia ao país vi-
zinho, iniciada na semana passada. "Deixem ele jo-
gar torneios da ATP, mas Grand Slams são organiza-
dos pela Federação Internacional de Tênis (ITF, na sigla 
em inglês) e, perdendo a possibilidade de jogar Grand 
Slams, ele nunca poderá ser o número 1. Ele não deve-
ria jogar os abertos de França, Estados Unidos e Wim-
bledon", afirmou Kewlysch em entrevista à agência de 
notícias Reuters.

O Comitê Olímpico Internacional (COI) emitiu um 
comunicado nessa segunda-feira e recomendou que 
federações e organizadores de eventos esportivos bar-
rem competidores russos e de Belarus. No texto, afirma 
que, se isso não for possível, é necessário que os atletas 
desses países atuem como participantes neutros, sem 
identificação nacional.

Curtas
Federação remarca Gre-Nal
pela 9a rodada para o dia 9

A Federação Gaúcha de Futebol  confirmou 
nova data para o Gre-Nal válido pela 9a rodada do 
campeonato. O clássico está marcado para o dia 9 de 
março, quarta-feira, às 19h, no Beira-Rio. De acordo 
com a FGF, a nova data foi definida após conversas 
com os clubes envolvidos e a empresa detentora dos 
direitos de transmissão da competição.

A 10a rodada do Gauchão está mantida para os 
dias 5 e 6 de março, conforme a tabela original e grade 
de transmissão, assim como a rodada final da fase 
classificatória, marcada para o dia 12. A partida entre 
Internacional e Grêmio estava marcada, inicialmente, 
para as 19h do último sábado (26), mas não foi 
realizada por causa de um ataque ao ônibus da 
delegação do Tricolor. O ataque ocorreu pouco mais de 
uma hora antes de a bola rolar no Beira-Rio. 

O técnico Abel ferreira 
ganhou um reforço de peso 
para a decisão da Recopa Sul
-Americana, hoje às 21h30, 
no Allianz Parque, diante do 
Athletico. O zagueiro Gus-
tavo Gómez cumpriu o pro-
tocolo de isolamento após 
ser diagnosticado com Co-
vid-19 e  está liberado para o 
jogo. No primeiro confron-
to, semana passada, as duas 
equipes empataram em 2 a 2. 
Um novo empate, o campeão 
será conhecido nas penalida-
des máximas.

O campeão vai encher os 
cofres com 1,6 milhão de dó-
lares (R$ 8,32 milhões, na co-
tação atual). O vice não fica 
de mão abanando e terá 800 
mil dólares (R$ 4,16 milhões) 
de prêmio.

Gustavo Gómez perdeu os 
dois últimos embates do Pal-
meiras. Ele ficou de fora no 
jogo de ida da Recopa, con-
tra o Athletico, que terminou 
com um empate por 2 a 2, e do 
duelo contra a Inter de Limei-
ra, pelo Campeonato Paulis-
ta, no último domingo. O jogo 
ficou no 0 a 0.

“Fiquei triste por ter fica-
do fora do primeiro jogo, mas 
acontece. Graças a Deus, es-
tou bem, fiquei o tempo todo 
assintomático, voltei a trei-
nar e agora é trabalhar bem 
para o jogo de quarta”, afir-
mou Gómez.

O defensor ainda ressal-
tou a importância de conquis-
tar o torneio, perdido pelo 
Palmeiras na temporada pas-
sada. “É muito legal sempre 
estar jogando finais, brigando 
por títulos, e agora é um que o 
Palmeiras ainda não tem. Nós 
queremos ganhar muito para 
seguir escrevendo nossa his-
tória no clube e vamos fazer o 
nosso melhor. Sei que a famí-
lia Palmeiras vai comparecer 
em peso e somos muito gra-
tos por ter essa torcida mara-
vilhosa com a gente sem-
pre apoiando e isso vai 
ser muito importante”, 
disse o camisa 15.

Com isso, o Palmei-
ras deve entrar em campo 
na próxima quarta-feira, às 
21h30, no Allianz Parque, 
com: Weverton; Marcos Ro-
cha, Gustavo Gómez, Murilo 
e Piquerez; Zé Rafael, Dani-
lo, Gustavo Scarpa e Raphael 
Veiga; Rony e Dudu.

Jogos de hoje
n Recopa Sul-ameRicana
21h30
Palmeiras x Athletico-PR

n copa do BRaSil
15h30
Ceilândia x Londrina
Tuna Luso x Novorizontino
16h30
Porto Velho x Juventude
Operário VG x Sampaio Corrêa
19h
Real Noroeste x Operário-PR
São Raimundo-RR x Ceará
Altos x Sport
20h
Rio Branco-AC x Vila Nova
20h30
Grêmio Anápolis x Juazeirense
Trem x Paysandu
21h
Costa Rica-MS x ABC
21h30
Ferroviária x Vasco
Portuguesa-RJ x CRB

n copa do noRdeSte
19h30
Botafogo-PB x Sergipe

n ceaRenSe
19h30
Pacajus x Fortaleza

n potiguaR
15h
Força e Luz x Potiguar de Mossoró

n alagoano
20h
CSA x Cruzeiro

n Baiano
19h15
Atlético x Bahia

Campeão leva R$ 8,32 milhões e o vice, R$ 4,16 milhões. Se houver novo empate, o campeão sairá nos pênaltis      

Palmeiras e Athletico decidem o título
recopa sul-americana

Documentário vai contar a história do
primeiro paraibano na seleção brasileira

índio

Foto: Cesar Greco/Palmeiras

No primeiro jogo disputado na Arena da Baixada, Athletico e Palmeiras empataram em 2 a 2

Pela Seleção Brasileira, o atacante paraibano, que 
nasceu em Cabedelo, fez 10 jogos e marcou cinco gols

e do Corinthians e tem números 
expressivos na carreira como o 10o 
maior artilheiro da história do ru-
bro-negro carioca, com 142 gols 
em 218 jogos. Índio terá sua his-
tória contada em um documen-
tário idealizado por fábio Henri-
que e Nelsinho Meira. Com título 
“Índio, o herói de 57”, o projeto vai 
retratar a trajetória de vida do cra-
que paraibano.

Será um resgate histórico e 
documental de um dos paraiba-
nos mais importantes para a his-
tória do nosso futebol.

“É um projeto singular, que une 
duas grandes paixões do povo bra-

sileiro: o futebol e o pertencimento. 
Contar a história de Índio para as 
novas gerações é um misto en-
tre memória e motivação. O cra-
que de Cabedelo tem muito a 
ensinar, e merece o reconhe-
cimento desta obra”, afir-
mou fábio Henrique.

Pa ra  Nel s i n ho 
Meira, o filme entra-
rá na lista de obras 
que todos precisam 
assistir para co-
nhecer a traje-
tória de um dos 
grandes parai-
banos da história.
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274 — Manes, profeta persa e fundador
do maniqueísmo
1572 — Mem de Sá, fidalgo e administrador
colonial português
1619 — Ana da Dinamarca, rainha da Escócia
1996 — Mamonas Assassinas (Dinho, Bento, 
Samuel, Sérgio e Júlio), banda musical brasileira

Mortes na História

Obituário
José Vicente Neto
24/2/2022 – Aos 74 anos, em Santa 
Rita (PB), de causas naturais. 
Comerciante e músico. Deixa viúva 
Sônia Bandeira Vicente, três filhos, 
nora, genro, netos e bisnetos.

Foto: PB Agora

Aforismo
“Depois da morte, sempre 
seremos o que fomos, sem 

alguma possibilidade de mudar. 
Como diz Sartre, trancados 

num quarto escuro, sem porta 
e sem janela, com a maior ou 

nenhuma liberdade...”
(Damião Ramos 

Cavalcanti)
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Um acidente durante o 
acompanhamento de um 
paciente epilético mostrou 
que o ser humano pode 
realmente ser capaz de ver 
a vida diante dos olhos no 
momento da morte, assim 
como mostram os filmes 
e novelas. O neurocirur-
gião Ajmal Zemmar esta-
va acompanhando as ondas 
cerebrais de um paciente de 
87 anos que havia desen-
volvido epilepsia. Durante 

Foi registrado em um paciente epilético que o ser humano realmente é capaz de, ao morrer, ver a vida diante dos olhos

Na morte, cérebro lembra final da vida
ESTUDO CONFIRMA

Da Redação o processo, o paciente teve 
um ataque cardíaco fatal, 
oferecendo uma experiên-
cia única.

As gravações das ondas 
cerebrais do paciente mos-
traram que nos 30 segun-
dos antes do ataque cardía-
co e nos 30 segundos após 
a morte declarada, o cére-
bro do paciente emitiu on-
das nos mesmos padrões de 
quando a pessoa sonha ou 
recorda memórias.

No estudo publicado na 
Frontiers in Aging Neuros-

cience e registrado por Ma-
theus Barros no Site Olhar 
Digital, o responsável pela 
pesquisa afirma que é como 
se o cérebro fornecesse uma 
lembrança final da vida. Em 
entrevista à BBC, Zemmar 
relatou que o experimento 
foi completamente acidental.

Não é possível afirmar 
sobre o que o cérebro se lem-
bra, mas Zemmar explica 
que partindo de um ponto 
de vista filosófico especula-
ria que “se o cérebro fizesse 
um flashback, provavelmen-

te gostaria de lembrá-lo de 
coisas boas, em vez de coi-
sas ruins”. Ele ressalta: “Esta 
poderia ser uma última lem-
brança de memórias que ex-
perimentamos na vida, e 
elas se repetem em nosso 
cérebro nos últimos segun-
dos antes de morrermos”. 
Zemmar afirma que os da-
dos são de 2016, mas nunca 
se sentiu à vontade para pu-
blicar o caso, pois não encon-
trou estudos parecidos, além 
do fato de o paciente ser epi-
lético e ter o cérebro incha-

do e sangrando também di-
ficultam as conclusões.

Os pesquisadores disse-
ram que o único achado pa-
recido relata o caso de ratos 
saudáveis que apresentaram 
dados iguais no momento da 
morte, altos níveis de ondas 
cerebrais 30 segundos antes 
e após. “Acho que há algo 
místico e espiritual em toda 
essa experiência de quase 
morte”, disse Zemmar ao ex-
plicar que cientistas vivem 
para encontrar descobertas 
como essa.

“Acho que há 
algo místico 
e espiritual 
em toda essa 
experiência de 
quase morte

Ajmal Zemmar

Jailson Sapateiro
25/2/2022 – Em Patos (PB), vítima 
de homicídio. Morto a tiros por dois 
homens em uma bicicleta. A polícia 
está utilizando imagens de vídeo 
para investigar o caso.

Foto: Patosonline

Cabo Juliano
25/2/2022 – Em Campina Grande 
(PB), em consequência de tiros e 
após 13 dias internado. Policial 
militar teria sido baleado em Patos 
(PB) durante uma tentativa de 
assalto no último dia 12.

Foto: Arquivo Pessoal

Rodolfo da Silva
25/2/2022 – Aos 37 anos, em Santa 
Rita (PB), vítima de latrocínio. 
Comerciante reagiu a um assalto 
dentro de casa e acabou morrendo 
baleado. O crime teria sido 
cometido por dois homens.

Foto: Arquivo Pessoal

Iremar Pessoa da Silva
26/2/2022 – Na rodovia PB-214, na 
cidade do Congo (PB), no Cariri, 
em acidente automobilístico. A 
vítima estava em uma motocicleta 
que chocou-se com um carro. 
Ela era residente no Sítio 
Sãojoãozinho, em Coxixola (PB).

Foto: Reprodução

Givaldo do Nascimento
26/2/2022 – Aos 27 anos, em um 
distrito de São João do Tigre (PB), 
assassinado. Morto durante um 
tiroteio numa festa de Carnaval, 
onde outras três pessoas ficaram 
feridas. A polícia investiga a 
ocorrência.

Foto: TV Cabo Branco

Hélio Sinfrônio Pereira
27/2/2022 – Aos 28 anos, entre 
Coremas e São José da Lagoa 
Tapada, no Sertão paraibano, em 
acidente com motocicleta. A vítima 
teria perdido o controle do veículo, 
vindo a cair.

Foto: RepórterPB

Luís Carlos de Brito
27/2/2022 – Aos 25 anos, em 
Serra Branca (PB), assassinado a 
facadas quando tentava encerrar 
uma briga de casal. Renê Bezerra, 
apontado como autor do homicídio, 
foi preso pela Polícia Militar.

Foto: Reprodução

Linaldo Tavares Pereira
27/2/2022 – Aos 52 anos, em 
Pombal (PB), vítima de homicídio. 
Taxista foi assassinado a tiros. De 
acordo com a Polícia Militar, ele 
já havia sido preso por tráfico de 
drogas e estava respondendo a 
processos em liberdade.

Foto: Reprodução

Alan Possidônio da Silva
28/2/2022 – Aos 37 anos, em 
Salgadinho (PB), vítima de 
descarga elétrica, quando 
trabalhava em sua propriedade 
rural, no Sítio Bonfim. Ele residia 
na cidade de Assunção (PB) e era 
filho da ex-vereadora Têca. Era casado e tinha 
dois filhos.

Foto: Reprodução

José Carlos Sanches
(?)/2/2022 – Aos 67 anos, no Rio 
de Janeiro (RJ). Ator foi encontrado 
morto em seu apartamento, em 
Copacabana, no dia 25. Ele 
foi visto pela última vez no dia 
21 pelas câmeras do elevador 
do prédio. Também era advogado e estreou 
na televisão em 1980, na novela ‘Água viva’. 

Foto: Redes Sociais

Trabalhou ainda nas novelas ‘Amor com amor 
se paga’, ‘Que rei sou eu?’ e ‘Tititi’. Seu último 
trabalho na TV Globo foi na série ‘Afinal o que 
querem as mulheres?’, exibida em 2010.

Nida Patcharaweeraphong
24/2/2022 – Aos 37 anos, no 
Rio Chao Phraya, em Bangkok, 
na Tailândia, por afogamento. 
Atriz tailandesa estava com 
alguns amigos a caminho de um 
restaurante quando ela caiu da 
lancha. Ela estava sentada na parte traseira 

Foto: Divulgação

do barco, mas ainda não se sabe ao certo 
como ela caiu no rio.

Dida Sampaio
(Francisco de Assis Sampaio)
25/2/2022 – Aos 53 anos, no Distrito 
Federal, em consequência de um 
AVC. Fotojornalista que trabalhava 
no jornal O Estado de São Paulo 
(Estadão). Era apontado como 
um dos mais importantes repórteres-fotográficos 
brasileiro da sua geração. Na década de 1980, 
ele iniciou a carreira como laboratorista no Jornal 
de Brasília. Também foi fotógrafo do Correio 
Braziliense e está entre os fotojornalistas mais 
premiados do Brasil.

Foto: Wagner Pires

Antonio Seguí
26/2/2022 – Aos 88 anos, em 
Buenos Aires (Argentina), após 
complicações em uma operação 
no quadril. Pintor argentino vivia 
na França desde 1963. Criador de 
míticos homenzinhos de chapéu 
que povoam sua obra satírica, ele foi autor 
de uma prolífica obra figurativa de pinturas, 
estampas, litografias e gravuras que ilustram 
uma visão irônica da sociedade, impregnada de 
nostalgia e poesia.

Foto: Van Der Hasselt

Breves & Curtas
# Covid-19: uma morte a cada três minutos
O Brasil teve uma morte por Covid-19 a cada 
três minutos e vinte segundos de 2022. Essa é 
a média considerando as 22.709 vítimas neste 
ano, segundo os dados de mortes por data real. 
A estatística mostra quantas pessoas de fato 
morreram naquele dia. O dia com mais vítimas 
em 2022 até agora foi 27 de janeiro. Morreram 805 
pessoas por Covid-19 nessa data. É o patamar 
mais alto desde 21 de julho de 2021, quando 
houve 834 óbitos.

# Peso de academia esmaga pescoço de mulher
Uma mulher morreu esmagada ao tentar levantar 
um peso de 180kg, em uma academia na Cidade 
do México, capital mexicana. De acordo com o 
jornal Daily Star, um homem ajustou o peso no 
aparelho antes que a mulher se posicionasse 
embaixo do aparelho. Quando o peso é solto, 
ela tentou segurar a barra, mas não aguentou o 
peso, esmagando o seu pescoço. Um homem e 
uma jovem correram para ajudá-la e tentam tirar 
o aparelho do pescoço, porém, não conseguiram. 
Ela morreu no local.

# Assassinatos no campo disparam na Amazônia
Entre 2012 e 2020, segundo a Comissão Pastoral 
da Terra (CPT), houve 356 assassinatos por 
conflitos no campo na região da Amazônia. 
Desse total dos dados divulgados, de 308 homens 
foram assassinados e outras 48 mortes foram 
de mulhrese. A maioria, no estado do Pará. O 
levantamento prévio da CPT mostra que, no ano 
passado, dispararam no país os assassinatos de 
sem-terra e em conflitos fundiários envolvendo 
povos indígenas. A maioria dos casos concentra-
se na área da Amazônia Legal.
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